Livros 

técnicos 

científicos 


huo  Buenos  Airci,  104 


iliaJo  na  Coreia- ntfl 

ACRE,  NOMEADO  HOJE  PELO  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 


O  SR.  JOÃO  KUBITSCHEK  DE  FIGUEIREDO  E*0  NOVO  GOVERNADOR  DO 


A  NOITE  inicia  amplo  debate  sobre  o  problema  do  trabalho  -  Para  combater  a  infla- 
5*°  •  outros  males  é  necessário  aumentar  a  produção  -0  apelo  contido  nas  palavras 
do  presidente  Vargas  e  do  embaixador  Oswaldo  Aranha  -  Com 
economicos, 
cheíes  de  em¬ 
presas  e  traba 
lhadores 


A  INOVAÇÃO  DA 
ALFÂNDEGA: 


(Testo  MU  pág.  3.  rot.  }) 


"Prova  de  habilitação 
fácil  para  o  novo 
serviço 

Dciilrn  dc  poucos  dins,  o  Srf- 
vlçn  de  Flsrallzjiçân  ria  Alfân- 
Hcgn  vai  apresentar  uma  novi- 
tlndc.  que  por  certo  lera  h.'m 
arolhlila.  O  inspelnr  geral  resol¬ 
veu  admitir  moras  ramo  fiscais, 
(jinin  se  sabe,  n  movimento  de 
‘"'iões  inlcrnnrinnaix  #  bastante 
Rrandr,  ‘desembarcando  clt-vnd» 
número  dc  senhoras  r  moças, 
iio  línleão.  Os  inspetores  da  Al¬ 
fândega  sentem  rcrlti  acanha* 
mento  em  revistar  rssa»  senhn- 
(Conc/ne  na  pàatna  2,  coluno  2) 


Impressionantes  in¬ 
formações  sôbre  a 
Mensagem  106  — 
Mais  de  duas  cente¬ 
nas  e  meia  de  emen¬ 
das  de  majoração 
de  vencimentos  — 
Só  aprovadas  qua¬ 
renta  e  seis  —  A 
reestruturação  ge¬ 
ral  do  funcionalis¬ 
mo,  em  março  deste 
ano  —  Fala  a 
A  NOITE  o  verea¬ 
dor  Castro  Mene¬ 
zes,  presidente  da 
Comissão  de  Eco¬ 
nomia  e  Finanças 
da  Câmara  do  Dis¬ 
trito  Federal 


Asstm  *rrd  n  uniforme  rias  fu 
luras  funcionárias 


Flugraulr  i In  boca  <ln  liiurl 
rin  Pasmada,  rm'  Rntafngo, 
vruda-sc  «  viaduto  da  Avr- 
nida  Pastcur.  Os  bondes  dr 
" Prnia‘Ycrmclhã"  r  o*  liní- 
biis  de  Xlrcn  passarão  por 
rsjc  viaduto, 
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emprésa  a’  Noite 


— <?.Sr.  Dantou  Coelho,  vittHll  char 
I  t/c  dr  Mcndrz 


A  MELHOR 
DONA  DE 
CASA 
CARIOCA 


®  Náo  se  cogita  de 
racionamento  de 
gasolina  —  Nor¬ 
malíssima,  absolu¬ 
tamente  normal, 

;  àfirma  e  reafirma 
o  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Petróleo,  a 
situação,  de  todos 
!  os  combustiv.eís  no 
país  —  A  ,  medida 
restritiva,  ora  em 
execução  na  Ar* 

|  gentina,  é  apenas 
j  consequência  de 
política  cambial 

I  {Texto 


Srn.  Zulmira  Gnlvün  tlucnu 


No  derradeiro  dia  da  sessáo 
extraordinária  da  Câmara  rio 
Distrito  Federal,  que  íai  também 
o  último  do  ano. 'oi  trabalhos  se 
desenvolveram  sob  uma  atmos¬ 
fera  de  esperanças  dc  uns.  c  dc 
ansiedades  dc  outros,  islo  c.  dc 
numerosa  massa  de  funcionários 
tia  Prefeitura,  cuja  sorte  estava 
sendo  decidida.  E  sob  itiomcntos 
de  tumulto,  a  sessão  se  encer¬ 
rou  .  Nem  tudo  o.ue  sc  pas3ou 
nessa  sessão  foi  explicado  a  con¬ 
tento. 

( Cortei uc  na  página  8,  coluna  í) 


Abertura  ao  tráfogo,  do 
túnel  do  Pasmado,  até  o 
fim  do  mès  —  207  me¬ 
tros  de  comprimento  e  17 
de  largura  —  Vai  ser  ini¬ 
ciada  a  demolição  da  se¬ 
de  do  Guanabara  —  Pas¬ 
sarão  pelo  viaduto  da  rua 
Pasteur  os  bondes  de 
Praia  Vermelha  —  Uma 
passagem  superior  numa 
das  bocas  do  tunel  e  in¬ 
terrupção  do  cruzamento 
na  rua  General  Severiano 


D.  Gláucia  Couto  de  An¬ 
drade,  a  décima  quinta 
candidata  —  Mora  em 
Senador  Camará  c  vinha 
acompanhando,  desde  há 
muito,  a  m  are  ha  do 
concurso 

t Testo  nji  peio.  .3,  cot.  ti. 


Vivamente  aguardado 
o  discurso  do  deputado 
carioca,  que  falará  de 
improviso 

Texto  na  pagina  2,  coluna  2 


0  caso  Zulmira.  Galvão 
Buerío 

Conforme  foi  noticiado,  o  ad¬ 
vogado  Celso  Nascimento,  quo 
acuspii  Zulmira  Galvão  Bueno. 
apresentou  ao  juiz  Fnustino  Nas- 
cimento,  do  Tribunal  do  Jurl, 
um  requerimento  pleiteando  a 
cassação  do  “stosis”  concedido  cm 
( Conclui  i ui  priuiiln  8,  coluna  1) 


As  conclusões  das  obras  dc 
abertura  dos  túneis  Catumbl- 
Laranjelrus  o  Pasmado  e  de  alar¬ 
gamento  da  antigo  túnel  do  rio 
Comprido,  este  quo  liga  a  rua 
Barão  do  Petrópolis  á  rua  Ali¬ 
ce,  sofreram  algum  atraso,  por 
vários  motivos.  Complicações 
contratuais  e  um  imprevisto  téc¬ 
nico  no  Catumbi-Laranjoires, 
obrigaram  a  Prefeitura  a  dtln- 
(Conclue  na  página  3,  coluna  6) 


Será  aproveitada  como 
recurso  educacional, 
nas  escolas  públicas 

A  Rádio  Hoqucttc  Pinto,  da 
Prefeitura,  contará  com  per¬ 
feito  serviço  dc  televisão.  Do 
acãrdo  com  a  autorização  da 
Câmara  do  Distrito  Federal, 
o  prefeito  determinou  provi¬ 
dencias  à  Secretaria  dc  Edu¬ 
cação  para  conseguir  o  canal 
c  adquirir  instalação  da  apa¬ 
relhagem  técnica. 

A  televisão  na  Preleitura 
não  terá  nenhuma  finalida¬ 
de  comercial.  Será  aproveita¬ 
da  como  recurso  educacional, 
nas  escolas  públicas,  podendo 
também  concorrer  para  o 
aperfeiçoamento  da  cultura  do 
povo  carioca. 


ntf  página  8.  coluna  8) 


O  buraco  feito  pelos  presos  no  xsdrês.  (Noticia  na  6.‘  página) 


Atacado  o  problema  do  combustível  simultaneamente  em  suas  quatro  fases,  pesquisa  de 
campos  produtores,  refinarias  ou  industrialização,  transporte  e  armazenamento  —  Pes¬ 
quisada  apenas  uma  área  de  50  iqil  quilômetros  quadrados,  num  total  de  4.800  de  áreas  se¬ 
dimentarias  em  todo  o  pais  —  Excelente  percentagem  de  poços  produtores  nas  perfura¬ 
ções  realizadas  —  As  concessões  das  refinarias  particulares,  de’ 20  e  10  ipll  barris  diários, 
de  Capuava  e  desta  capital  —  O  presidenta  do  Conselho  Nacional  de  Petróleo,  engenheiro 
Plinio  Catanhede,  faz  a  A  NOITE  importantes  declarações 

i  Seguiu  hoje  para  a  Bhliin,  onde 
foi  inspecionar  os  trabalhes  dc 
perfuração  nos  campos  petrolífe¬ 
ros  dc  .Pedras  <e  do  Recôncavo,  o 
Sr.  Plinio  Cntnnliedc,  presidente 
do  Conselho  Nacional  dc  Petróleo, 
que,  antes  dc  sua  partida,  conce¬ 
deu  n  A  NOITE  interessante  cn- 
trovisln.sõbre  as  atividades  c  pro¬ 
grama'  de  desenvolvimentos  du- 
qiieln  autarquia  èm  prol  dessa 
grande  c  nova  riqueza  do  pais,  que 
são  o  petróleo  c  seus  derivados. 

—  Na  economia  do  petróleo,  de¬ 
clarou-nos.  deve-se  riistingúir  qua¬ 
tro  aspectos  distintos  de  trabalho, 
que  sno:  a  pcsquiSn  c  produção 
do  petróleo  bruto;  a  rcfinnção  ou 
industrializnçáo  dos  combustíveis 
' Cnnclne  na  página  8.  coluna  5) 


O  ministro  Sexadus  Viana  examinando  om  dos  novos  curros  dc  corrida 


Pacífico  na  sombra,  mas  sem  água  fresca 


Pelo  *v  -  .o  ,  quo  hoje 

aportou  no  Cais  do  Porto,  pro¬ 
cedente  de  Génovo,  chegaram  os 
carros  de  corrida  destinados  aos 
volantes  brasileiros. 

Nada  menos  do  dez  máquinas, 
todos  de  alta  categoria,  vieram 
nesse  embarque.  Destacam-se  3 
carros,  fórmula  "2”,  de  2.000  cc, 
considerados  novidade  no  géne¬ 
ro  por  umn  série  dc  pormenores 
(Conclui  na  página  8,  coluna  1) 


•A/7J; 

««■Mrrrrroret 


RECORD 


Inquérito  sigiloso  na  policia  paulista  —  Qua¬ 
drilha  de  proprietários  de  cinemas  lesando 
os  cofres  públicos 


(Texto 


coluna.  8) 


na  pagina 


■  s  '  (KM 


A  NOITE 

Ua-rfUn  AMIME  CAHHAZZONI  Kedalor-chefai  CARVAUiO 
NWtra  lUdstar  •  HeereUrlot  Unroln  Mmnm,  üersntei 
AAnrtrh  Itatno»  Itrdiçêo.  administração  •  oflctnxsi  FBAÇA 
êl-Atlá  n,"  1  —  Telefone;  Mesa  do  lígtçOrt  Internai;  >3*1610. 
D«yonMAÇât8:  U-I»M  -  CAAIOOA-REPÔRTER:  4J-S34I 
A  N  UN  C  I  O  8  l 

IV«p»rUmenlo  de  Publicidade;  Tel.i  33*1010.  lUnuls  II  •  10 
aIIINATIIRIIi 
BruU.  Amírlm.  Portugal  Outros  ptlsrs 

e  Kipsnhs 

I  Biin  .  L'r|  UüOU  I  rand  .  Crf  110,00 

I*  BNU  .  Cri  100.00  II  metes  .  Crf  140,00 


HORÓSCOPO  PARA  HOJE 


çnm  «ti  «d».  Tétu  *»l«re  ,/  r,myi<i*tn,  n,i 

tum  is»refiii  aif|«'j|cpA  F i<u  lífepre»,  <.  .  xifliM*  r  /, iifBl 

miittu  /iirlUlSitfc. 

Rnbriu  tuíe/dur-ra  »  i» •,» IjI >•«(*>  ror  dlwijdo,  Dotadat 

i/e  rolante  urlint»  rfu  romi.n.  ifr.tt.i»  tcllni  illiptnnlo  «jcsniie 
dr  sn«r;;la'i  rom  *t«i  rsisnlir,  if<  t*  /íllo  nml<n  lár»  Hrd  çusa. 
(/«,  /d  en  »tgnarln  /n*n  d't  ■  !«•>  <«  /"Vl*r«n  l>“iin  em  eivo.  o 

XPIpIsférlO,  o  lalifh  .  r  JiuMiC. </<!'•<  t  n  "•>''*  'do  rompes  <ib»r. 
fo»  A  *l«l  inmip/m ■/•■ 

.tninnlM  «fu  Nofun.';,  «fr  r  diue*.  <fr  passitr  ,<  « 

litsfinto  natural  des  pr/snas  ,,j’*j)U«fn«  'io  M»  O»  #»"in ;>e 
*.• ;  siriw/iMnafo  p/flu<  >«,  ti«i"r»:'lf<f»i  *er  milr«v*Hi/Win  rm  *m« 
ãtnllvirnlof,  pnrn  oMr  naronlrafi,  i  -o>'iplrin  /SlteWiilí,  As  v>fr«. 
ifnt  nf.eimu  dcsttuvlo  /'ii/r  de  iwioi  d  «uotdt’fl  que  nó»  »s 
nunca  mqi»,  r.  *Mf«ló.  /uí*»-,1o  it  i itlliilie  o  jwiife  rairtrilunf  rie 
seu  tufae/o  í  <ted(cO'>1o  -Ma  i  hfa  «i  /nsar  O  bani  no  pró.lien. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

CAPRICÓRNIO  —  13  ilo  ilrterrbfo  *  10  de  Jsnslrn  —  AnáUir 
tua  nsturrsa  e  imi  Trnha  fé  ah^olnts  no  (uluro.  Onfuoçs 

em  ti  próprio. 

AQUARIO  —  31  de  Janeiro  a  10  de  ítTcrelro  —  Procure  ms- 
pre  Mr  padenlr  com  lw!»«  r.s  rH inçais  IMVIL  or!?nt«*u. 

nsers  —  20  de  fevereiro  a  7«  de  março  —  N4o  dr-mli. 
uma  entrevista  Importante.  Krleja  preparado  para  qualquer. 

ARIIÍS  —  11  de  mnrço  a  10  de  abril  —  Plnno*  Importanir»  se 
aprcrnltrio.  Cuide  de  seu  futuro!  Ooelda  alfo  Importante,  ator». 

TOUIIO  —  21  de  abril  a  11  de  maio  —  Re  «ativer  multo  ocupado, 
ainda  que  com  um  passatempo  qnalqutr.  náo  disporá  de  tempo 
para  peuimlamo. 

CEMCOR  —  32  de  maio  a  Sl  de  Junho  —  Um  dia  favoiásel 
a  declsòei  i6bre  compra  ou  venda  de  propriedades. 

LEAO  —  S«  de  Julho  a  13  de  aioato  —  f.vlle  dUenaaOcs  rom 
teu  rhefe  ou  teua  rolerat  de  trabalho. 

V1RÒO  —  24  da  agoeto  a  M  de  aetejmbro  —  E*  de  tida  t 
eonvenlincta  n4o  assumir  rrsponaabllldadet  que  nlo  poderá  rum- 
prir.  HeJa  franco. 

I.1I1RA  —  14  de  aetembro  a  13  de  outubro  —  Seja  tempre. 
pontual,  raormente  qoando  marcar  um  eneontro.  laao  recomen¬ 
da  multo. 

ESCORPIÃO  —  24  de  outubro  a  22  dt  novembro  —  Na*>  me- 
lhor  para  você,  no  momento,  que  te  ruir  a  rotina.  Loto,  aa  erlsai 
mtlhorarfto. 

SAG1TARIO  —  21  de  noTembro  a  M  de  desembro  —  Náo  te 
envolva  em  queetto  elrume,  Judicial,  podendo  erttâ-Ia.  Nio  ajt, 
por  enenanto.  Espere  um  pouco.  - 


O  guarda  deu  o  alarma  e  foi  cercad 
mento  o  prédio  —  Quaao  ae  repet 
cicaba  a  fuga  da  Penitenciária  de 

6.  PAULO,  S  (Da  Sucunal  de  A  NOITK)  -À 
•Sete  Dedot*  e  ttu»  companhelrotdo  fuga 
teauldoe  tambám  por  tel»  dotenUtfcda  cadeia  o* 
cicaba,  onde  foram  turprccndJiiâi,  ontom,  pe 


FORAM  SOCORRIDOS: 

IILRVALINA  MARIA  nA 
CONChJÇAO,  UR  M  ANOS, 
CASADA.  OPKRAKIA.  NA 

rua  Lnoroi.no,  «:n.  ku.n- 

nos 

Hol  colhida  por  urn  auto  na 
eiqulna  da  rua  tm  qua  mora 
com  rua  Bar&o  tio  Mttqulla. 
Tendo  tofrldo  fratura  expottw 
do  braço  etquenlo,  fot  medica¬ 
da  no  Poito  Contrai  dt  Attlilòn* 
rlMO,  om  tttulda  Intimada  no 


cicaba,  onde  foram 
quando  prortdlnm  k  txcavmi 
tunpl  qut  Ihtt  daria  - 
um  pntlo  Intsrnu,  do 
euldadet.  A  ttntia^n 
ai  camas  doa  pA-p» 
panot,  com  o  pmpdsLft 
alarmo,  tendo  j^rcndK 
tuntl  cony>l| 
vís  do  ndru  i 
rio  BUva7>*n 
jta  dt  Cntqj 
>ot  pratot  dbl 
debaixo  do  W 
plano  para  a 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


A*«l*  um  bHhlo  na  arrecadaçlo  de  Santos 

SANTOS,  3  (Aitp.l  —  A  Alfândega  de  Santos  ar- 

em  1951  a  importância  de  Cr$  . 

3  Z«0, 205 .419,80,  superando  em  mala  de  I  bilhão  de 
(wa^lroí  o  total  da  1950,  o  que  significa  56  por  cento 
it  m  arminto.  Somcnfc  no  último  dia  do  ano  findo  a  ar* 
ilc*dj{So  montou  a  CrS  23.578.145,40. 

0  Brasil  necessitará  fazer  grandes  compras 
de  trigo  nos  Estados  Unidos 

W7ASHJNGTON.  3  (U.  P.)  —  Fontes  do  Departamento  da 
lir  emilluii  minlfcatnrnm  que,  o  seu  ver.  o  Brasil  neccsltará  do 
rullz^ir  irandci  compras  de  trlao  noa  Estadoi  Unldoi,  cm  vlrlu- 
dt  d^s  lui  anunclnda  Impossibilidade  de  satisfazer  auos  ncccdil- 
Wes  com  a  aquisição  dèssc  ccrcnl  cm  outras  fontes.  Acrciicn- 
liflín.  que,  portanto,  nlin  lhes  causaram  surprtsa  ai  Informações 
jWCCcaentM  do  Jlio  de  Janoiro  dizendo  haver  o  Rovõrno  brasltol- 
« (lccreUtlo  a  mlttura  de  íarinhn  de  trigo  com  (orlnha  do  ou- 
ttw  e«reili,  até  à  proporção  de  doze  por  cento. 

‘  Ç^isieum  os  Informantes  que  n  compra  de  trigo  nos  Estu- 
ilu  rdtlM  pelo  Braall  t  unicamente  uma  questão  de  orçamen¬ 
te  t  calo  de  fornecimento.  Acrescentaram  que,  devido  a  isio,  era 
lijic®  que  o  govírno  brasileiro  utilizasse  seus  produtos  naclonuU, 
t«o  imndloca  e  arroz,  rara  reduzir  seus  gastos  em  dõlures  com 
i  conapri  de  trigo  nos  Estados  Unidos. 

,„^*Cltr«ram,  também,  que.  sp  bem  que  o  Brasil  já  utilizou 
iumc*»mtBl#  tido  a  sua  cota  d#  trigo,  fixada  oelo  Convênio  In- 
Itioacnontl  de  Trigo,  para  o  m (n  que  termina  a  fl  do  Julho  pró- 
«Imo,  hl  grandes  quaqtldadc.sfde  Irlgo  nos  (BafUlos  Unidos  para 
linda,  fora  do  convênik  Intcr/tacioisql  c  o  Biafll  o  está  adquirln- 


cela.  Paulo 
nboloca. 


HMfeASTIANA  BRAZ  DE  LI- 
1//5ÍA,  DE  32  ANOS,  80LTEI- 
í  BA.  RUA  MATOS.  111 
vç4j«tando  pnaiava  pela  avenida 
‘Jt  dt  Setembro,  em  írento  ao 
piédlo  numero  STf,  foi  colhida 
gor  um  automável,  sofrendo  con- 
luaSes  no  torax  e  eacorlaçõea 
generallaadaa.  Medicada  no 
Poeto  Central  de  Aealsttncla. 
ratlrou-ae. 

Í.OUBIVA1.  DA  SILVA.  Dl! 
23  ANOS.  SOLTEIRO,  OPE¬ 
RÁRIO,  RUA  CAP1TAO  FE- 
LIX,  106. 

Baleado  no  dia  20  faleceu  on- 
tom  ã  tarde,  cerca  de  13  horas 
no  H.  P.  8.  O  foto  ocorreu 
próximo  á  aua  residência,  tendo 
o  operário  recabldo  um  feri¬ 
mento  ponetrante  na  coxa  es¬ 
querda.  Medicado  no  Poeto  Cen¬ 
tral  de  Assistência,  reUrou-to. 
«m  seguida  para  sua  reBldéncla. 
K&o  fora  retirada  a  bala.  Po*- 
torlormento  voltou  «o  Pronto 
Foco  i  ro,  porém,  ji  com  o  mem¬ 
bro  ofendido  tumefato,  vindo  a 
faJccer  em  consequência.  Náo 

».  ... '  JI 


MATOU-HE  —  Nntlrlamoa  ontem 
o  suleldlo  ocorrido  nx  rua  Apo- 
rans,  na  morro  da  Chácara  do 
Céu,  no  L«b|on.  No  necrotério,  o 
carpo  foi  Identificado  pela  «enho* 
ra  Teollnda  Vilela,  como  aendo  o 
de  era  lrmêo  José^MIva  Vlte- 
le.  de  2t  anoo^M^Po,  esr.rltu- 
rárlo  da  BeçjM^btsoal  do  D.  F. 

S.  P.  Ad foto  do  inlclda. 

PELO  TREM 

da  Circular  da 
nfK  foi  colhido  pelo  trem  dé 


BUENOS  AIRES,  224  t  226 
BETE  DE  SETEMBRO,  166 


VELHO  PROFESSOR 

NA  MISÉRIA  E  N0  ANONIMATO 


>6AO  PAULO,  3  (Da 
Queimai  de  A  NOITI) 
—  O  governador  Lucai 
Nogueira  Gareii,  quo 
agora  vai  deteamar  até  o 
fim  do  méi,  numa  faion- 
ÜTa  do  Intorior  do  Eitado, 
‘acaba  da  promulgar  hi 
concendendo  autonomia 
òi  aitõnciai  climatérica* 
do  Eitado,  londo  atingi¬ 
das  pola  medida  Lindola, 
Serra  Negra,  Campoi  do 
Jordão,  São  Podro,  Aguai 
da  Prata,  Atibeia,  Santa 
Barbara  do  Rio  Pardo  e 
Amparo. 


0  juiz  da  9.'  Vara  «Civel 
deferiu  o  pedido  tf*  um  • 

Continuam  agRanao  o  fõrcdu' 
queatõei  entre  or-flúmpoiljJf^r. 
a  ae  socledadoa  brrecadadtras 
da  direitos  autovpil. 

Está  na  ott 
uma  açêo  c.«« 
toa  movLdvJ 
tonlo  Abnelga. 
tor  de 

mata  a  genw 
Irmãos  VHale 
te,  a  8BACE; 

E’  que,  hav| 
daquele  comd 
ce  ao  quodiqff 
a  firma  Vlt« 
eontróle  da  Mi 
parte.  Não  B 
tal  proceúirli 
sórlas  quanu 
lho  crcdltoff 
citou  exa  ml  CU 
foi  defcrldlbe 
CIvcl.  ChJci 
preside  oJSt 

A  SBAyVM  reSuBou-sc,  porém, 
a,aute.-aumr  osllvros  e  progra- 
xrHtjO  ob  BecuçJo  ao  perito  do 
aOtlat  quBrcclAnou  contra  essa 
atltuab  dL  novi.  entidade  auto¬ 
ral,  aotlcBindol  providencias  ao 
Julxo.,EBe  dclermlnou  a  desig¬ 
nação  doSúatals  hora  para  com¬ 
parecer,  fce.vao  Jmcntc,  á  sede  da 
SBACElu  a  f]  lm  de  presidir  ás 
dlligênci|ã  n<z»sBárliis  e  cons¬ 
tatar  a  tbcusA  alegada. 

Além  ,do  ç#rpositor  Afitonio 
Almeida,  vúpqs  outros  pwtrmm 
Judkinlmenfe  o  exnmp-díni  can¬ 
tas  lo  leul  direitos  mnèrnla,  ar- 
rccnUpdqa  pela  soclodaife  dos  lr- 


PTrigldo  polo  maquinista  José 
Camilo  doa  Santos,  Ney  Pereira 


O  mestre-escola  que  formou  gerações,  Sr . 
Lindolfo  Rodrigues  Ramalho,  depois  de  trin 
ta  anos  de  nobre  misa&o,  vê-se  na  contingên' 
cia  de  fazer  um  apêlo  público 


da  Silva,  de  18  anoi.  Sofreu  fra¬ 
tura  de  cranlo  e  vários  farlmlh- 
tos  do  natureza  gravn  pelo  cor¬ 
po.  Após  receber  os  eocorrus 
no  Hospital  Oetullo  Varga»,  foi 
ah  Internado,  em  estado  grave. 

JOGOU-SE  OU  FOI  ATRO¬ 
PELADO? 

Wolmer  Comes  Matos,  de  30 
anos,  operário,  casado,  foi  co¬ 
lhido  pelas  rodas  do  elétrico 
numero  1749,  linha  xCascudura», 
dirigido  pelo  motornelro  Nilo 
Cordeiro,  resldento  na  rua  Mon¬ 
teiro  Vieira,  62.  O  fulo  ocorreu 
nu  rua  24  de  Maio  nsqutna  dc 

s...  ^Tlêrs..  _ '  *  V  J  l _ 


compo»®r  “Xil 
cnnsaoBdír  ani 


contr#» 
a  soclMsc 


6LINI0A  MlDIOA  EM  6ERAL 

Dr.  Santos 

Fígado  —  Ee^ 

Edifício  d«  A 
Fo»i 


Írda  qual  faz 
rmondo  com 
com  as  irrl- 
a  SBACEM 
positpr  ooll- 
escritã,  o  que 
ilz  da  0.*  Vara 
Aurélio,  que 


isso  —  IntaeUnoa 
IOITE  —  Sala  613 
23-0974 


Esiá  passando  bem  o  en 
genheiro  Alim  Pedro 

hi  dias  o  enge 


:  A  fjrodLição  de  Volta 
Redonda 

Antteti  di)  funcionamento  da 
)';taa'  «le  Volta  Redonda  o  mcrcu- 
liu  lnto-no  dependia  om  grande 
fwlc,  da  Importnção  dcslo  pro- 
jjjla  atrangelro.  A  usina  do 
V.le  do  Pansibo.  entretanto,  veio 
f  oier-  o  nierendo  nscionnil  do 
fifni  do  800  toneladas  anuais 
íi.  T.nf  Colono  que  sào  inielramun- 
ti Absorvidas  pelos  Indústrias  do 
liwarearaiaçên.  Nno  obitnnte  n, 
VUiti^adt  Idêntica  do  produti/ 
M£lorx*I,  é  ele  vendido  por 
fii  nmllo  Inferiores  ao  produto 
i!i  eratilo  Importado,  segundo 
<in«ta-*:a  »  pesquisa  da  CEXIM. 

Câmbio 

0  Ba.ico  do  Brasil  afixou.  11010* 
h«!S-u!nto5  tabelas  de  taxê/n 

_  1  VENDAS 

52.4100 
13,72 

l,.T17ij 
i,;ni2j 


Foram  oepuUadoi  hoje: 

No  Cemitério  ds  São  Franciv 
co  Xavier:  Maria  Rodrigues  — 
capela  do  cemitério;  Hosa  da 
Silva  Lourcnco  —  rua  Vlata  Ale¬ 
gre,  20;  António  Carlos  Morei¬ 
ra  da  Costa  —  Alto  da  Baa  Vil- 
ta;  Maria  do  Carmo  Sales  —  prn- 
oa  da  República,  89;  Marllene 
Noronha  .Martins  —  Hospital 
Francisco  do  Caslro;  Glória  Ma¬ 
ria  da  Concelçêo  —  rua  António 
Rego,  247;  Orotildc  de  Jesus  Ra¬ 
mos  —  praça  da  República,  89. 

No  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista:  Paulo  Roberto  dos  San¬ 
tos  —  niB  da  Passagem.  181;  Fe¬ 
licidades  Nunes  Pereira  —  rua 
dos  Camlnhfies,  som  número; 
Alolsio  FfmteneUo  da  Silva  — 
ugoa  da  República,  89;  Alzim 
Waria  dos  Santos  —  morro  do 
Sacopan,  240;  Nell  de  Lima  Frei¬ 
tas  —  Hospital  dos  Servidores 
do  Estado. 

No  Cemitério  de  Campo  Gran¬ 
de:  Maria  da  Concelçêo  Costa  — 
Santa  Casa. 


Enfermou 
nliclro  Alim  Pedro,  secretário 
geral  do  Viação  dn  Prefeitura, 
ov-presidonte  do  JAPI,  rx-dlre- 
tor  do  Departamento  de  Limpe¬ 
za  Urbana  a  engenheiro  jminlqi- 
pal.  com  rebelde  moléstia  rcnnl. 
Ontem  o  ennéhhelro  Aihn  Pe¬ 
dro  fnl  operado  no  Jfoyiltal 
Servidores  éa  Extadoreém ^Kb. 
I  exit  o.  O  aecretárió»  de  VI 
\ Prefeitura  eeté/  pfcEhO^j^hJI 
téLiido^' infDrnAíiçAeS  JBe 
fciOhZÉotA  rrihtlbã.  M W* 


SANTOS,  2  (Asap.)  —  Náo 
tendo  se  adaptado  no  Santos,  o 
ponteiro  Tlte  deverá  retomar 
ao  futebol  carioca,  devendo  ser 
experimentado  num  dos  nossos 
clubes,  possivelmente  o  Vasco. 
Sr.be-se  também  que  o  médio 
Ivan  está  sendo  esperado  u 
qualquer  momento,  •  Irã  trei¬ 
nar  no  grémio  cnixmaHlno.  Por 
outro  lado,  o  time  praiano 
aguarda  uma  resposta  do  Vasco, 
lóbre  a  transferência  de  Chico 
pera  Vila  Belmlro. 


Irahelros  do  Vila  Isabel,  co- 
andado  polo  Tenente  Pcriclos 
B  Snntos,  e  de  uma  turma  du 
Irvlço  de  Proteção  do  Corpo 


preclaelV  recorrer  à 
>llca- hoje  mc 
cfq^ngòncia,  sub- 
a  m.ínha  fllhlnha, 
*  fornece  um  sen- 
‘  a  Otodos  os  dlaaa- 


de  Bombeiros  da  Central,  sob  o 
^comando  do  Tnte.  Waltor.  Apé» 
Vgentes 


Armações 
alemãs  . 


_ , _ ,  retiraram 

Wolmer  ainda  com  vida. 

Uma  ambulancia  do  Exército 
que  passava  no  momento  pclu 


Largo  da  Oariqci 


%tnda. 


Mir  . 

Trinco  sólço  . 

Pno  £»Tgtnllno  .... 

Ftio  vKsusualo  . 

fala  . 

Pisn  faolliinno  .... 

Irniio  . 

Libra  _  ; . . 

Sc!  . . 

fusco  frincés  .... 

frineo  belga  . 

C:rij  sueca  . 

Çnròi  «riianmnrqucsa 

CerSa  ■ftcbKn . 

flrclni  . 

COMPIIA: 

DiUr  -  . . 

Fnsec*  francês  .... 

Fruco  belga  . 

Trinco  nulço  . 

fr»  rxirgciillno  . 

Pns  «j-uítalu  . 

W  (Pdu)  . 

Eitado 

Pejo  boliviano  , 

Certa  «ueci  . 

Certa  '  «Hnimarquesa 

Coria  tcheu  . 

Parta  1 . 

. 4.8:153 

0  Bazico  do  Brasil  comprava 
b:p  a  gnimi  de  ouro  fino  ... 

lKC/l.OOOa  CrS  2(1,01 7  G. 

Açúcar 

.(Ootatfo  por  G0  quilos) 
Utrcsido  firmo  . 

jtec»  erlilal  .  ^3,00 

Cmtil  amarelo .  177.00 

Wo  .  161.00 

Jlhu vinho  ,  . .  173,00 

Algodão 

(CHoUpio  por  10  quilos) 
TIBR^A  LONGA 
SBRniói 

]l|>!  3  .  445,00  n  450,01) 

%  4,  .  440,00  a  445,00 

FIBFtA  MÉDIA 
SEHT—OES; 

Tp»  3  .  395,00  s  400,00 

Tw  5  .  385.00  a  395,00 

CE.VERA: 

Jí»  *  .  Nominal 

Tipo  S  .  360,00  a  362,00 

FIBF4__AS  CURTAS 
IIAT^áS: 

T70  3  .  300,00  a  302,110 

rço  &  .  Nominal 

PAinC-BTAt 

Tlpp  íá  .  Nominal 

IiN  &  .  37500  a  280,00 


JfPARfAMENW  DA 

í  BELA  AURORA 

E  RAÇA  UMA  IDítIA  DF, 
SUA  FUTURA  RESIDÉNXU 

c  A  TÍTE,  78/84 


04  veJRl  mestre.  'arrtTtJO- jo?5 
nallka  e  poeta,  chama-se  Lln- 
dolf*.  Rodrigues  .  Ramalho,  c 
paraibano,  e  se  encontra  no 
Rio  de  Janeiro  no  maior  dos 
desamiiaros, 


local  conduziu  a  vitima  ao  Pos¬ 
ta  de  Assistência  onde,  como 
dissemos,  ao  verificou  o  obito. 

O  falo  resultou  om  vordadei- 
r,a  controvérsia,  pois  enquanto 
o  gunrda  civil  conduzia  o  mo- 


Com  0  presidente  Vargas 
a  sua  salvação 

Prosseguiu,  acariciando  » 
filhinhn,  enquanto  o  fotografo 
batia  um  instantâneo: 

—  Pensei  quo  expondo  o 
meu  caso  ao  Dr.  Gctulio,  esta 
filma  generosa,  nmtga  dos  qu« 
sofrem  —  estaria  o  meu  pro¬ 
blema.  solucionado.  Queria  re¬ 
tornar  ã  minha  atividade,  en¬ 
sinando  os  meus  meninos,  nu¬ 
ma  escola  dirigida  por  mim, 
Eu,  que  formei  tantas  gera¬ 
ções,  suJeltar-Tue  a.  tomar  um 
lugar  ds  alguém  como  esmo¬ 
la..,  Tentei  me  avistar  com 
S.  Excla.  mas  ainda  não  m» 
foi  possível.  Desanimado,  ar* 
rnando,  passei  a  contar  a  mi¬ 
nha  miséria,  E  foi  assim  qu* 
consegui  o  emprígo  de  seis¬ 
centos  cruzeiros  no  Instituto 
Nossa  Senhora  de  Narazeth. 
Mas,  espero  ainda  que  o  pre¬ 
sidente  mc  ealve.  Sl  éle  chegar 


O  melhoi  l' 
guarda-chuva  ponaiil 
(CO  IRIS  -  Assembléia,  77 


ã  mingua. 


o  guarda  civil  conduzia 
torneiro  preso  em  flagrante  di¬ 
zia  não  ter"  visto  Wolmer  jo- 


quaso  L  . „ _ 

dopais  de  uma  existência,  pódC' 
ee  dizer  gloriosa,  dedicada  cx. 
cluslvamento  ao  magistério  * 
ãs  letras.  Enelnou  em  viirlsr 
capitais  do  Nordeste,  vinjou 
por  paiaos  do  Volho  Mundo 
Jornalista  emérito  cm  seu  tem¬ 
po,  autor  Inclusive  do  pnemst 
dramático»,  estã  nesta  cidade 
desde  Julho  deste  ano  que  fin¬ 
da,  ensinando  agora,  por  cari¬ 
dade,  no  Instituto  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Nazareth.  em  Joca- 
repagué,  onde  percebe  a  Ínfi¬ 
ma  quantia  do  seiscentos  cru¬ 
zei  roa.. 

. —  B.  ainda  por  cima  —  es¬ 
clarece  êlo  - —  não  tonho  nem 


Um  milhão  de 
cruzeiros  em 
selos  falsos 

ÍTUuloa  principais  na  V  página ) 

S.  PAULO,  3  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  - —  Há  cerca  de  dole 
meses  mais  ou  menos,  o  prefei¬ 
to  da  capital,  Sr.  Armando  de 


gor-se  debaixo  do  bonde  e  0 
comissário  Waldemar  Mendon¬ 
ça  apurara  no  local  a  mesma 
coisa,  apareciam  no  distrito 
duna  outras  testemunhas  qua 
afirmavam  ao  contrário. 

Diante  diBso,  o  delegado  Seve- 
rfno  Silva  relaxou  o  flagrante. 


CONTINUAÇÃO 
m  ”  DA  I.*  PAGINA 

nu,  c  senhoritas,  o  quo  poderlu 
ser  fcllo  facilmente  por  urrir 
moça.  Dai  a  resolução  do  Ins¬ 
petor  geral,  Sr.  Arralndo  Corrêa 
Costa,  que  teve  o  plnno  apro¬ 
vado  pelo  ministro  Horário 
Lafcr. 

Ouvimos  o  Sr.  Corria  da  Costa, 
que  nos  disse  : 

—  Já  iibrimos  ns  Inscrições  e 
ju  lemos  mesmo  algumas  moças 
rcglsfrndais.  Exigimos  b'6o  apa¬ 
rência,  hóa  educação,  instrução 
c  daremos  preferência  òs  quo 
falem  ídlnmns  estrangeiros. 

Exsns  jovens  terão  também 
uniformo  femininos,  oqulvnlen- 
les  ao  do  pessoal  da  Alfândega. 
Quem  quiser  candldatar-so  no 
emprêgo,  quo  compareça  no  meu 
gabinete  e  faça  a  insrrjrSo.  Hn- 
verá  tambénj  uma  provd  de  hnbi- 
{Ltação,  quái  qualquer  utaa  gina- 
Stun  podáãn  fazer.  Ç . 

Mtugo  (játs  a  verba  çjra  a  res- 
PeAiJ»  (lespesa Opr  autorizada 
pclJr  mlpislçp,  \ÍfP|l9  »«  dorij 
.  0  uRvo  servkÉI 
•ionmuenlo.^r 


qual  solicitava  a  abertura  de 
inquérito  sigiloso  para  descobrir 
o  furto  a  falsificação  de  selos 
de  ingressos  para  cinemas  e  tear 
troa  no  valor  de  1  milhão  de  cru¬ 
zeiros,  mala  ou  menos.  O  titu¬ 
lar  da  Segurança  Publica  desig¬ 
nou  o  delbgado  Arnaldo  d*  Ca¬ 
margo  Piros  para  procoder  its 
investigações  necessárias. 

Segundo  revelações  no  proces¬ 
so  policial,  catavam  Implicados 
os  funcionários  municipais  Lula 
Fontes  Marcondes  Romero,  do 
36  anos,  casado,  e,  Armando 
Francisco  Graziano,  de  42  anos, 
casado.  O  primeiro  era  encarre¬ 
gado  de  examinar  os  solos  envia¬ 
dos  pela  tipografia  ã  Prefei¬ 
tura,  observando  que  oonslderá- 
vel  quantidade  dos  mesmos  as¬ 
sinalava  .  defeitos  vários.  Le¬ 
vou  o  material  para  a  sua  resi¬ 
dência  e,  entrando  em  acõrdo 
com  Armando  Francisco  Ora- 
ziano,  fiscal  encarregado  das 
cacas  do  diversões,  entrando  am¬ 
bos  em  contacto  com  o  secretá¬ 
rio  do  Sindicato  dos  Exlbldores 


RUA  MÉXICO,1 S98-8.«  —  Saiu 
612  —  813.  D lájtl AMENTE,  és 
15  horse  —  Tffefone  42-3514 


Para  melhorar  as  condi¬ 
ções  de  produção  dos  cen¬ 
tros  abastecedores  da 
Capital  Federal 

O  Ministério  da  Agricultura 
acaba  do  adquirir  440  conjuntos 
do  máquinas  agrícolas  para  re¬ 
cender,  a  agricultores  dos  Esta¬ 
dos  do  Rio,  ds  Minas,  dc  São 
Paulo,  do  Rio  Grande  do  Sul 
a  Pernambuco,  sob  condlçõce 
essencialmente  aceselvoU.  Inte¬ 
gram  o  conjunto  os  Instrumen¬ 
tos  mais  necessários,  desdo  o 
trator  até  a  grade,  0  visam  es¬ 
tas  facilidade»  facilitar  a»  con¬ 
dições  de  produtividade  destes 
Estados. 

Os  Estados  do  Rio  de  Janeiro 
a  de  Minou  Gerais,  por  consti¬ 
tuírem  as  principais  fontes  abs»- 
tecedoras  do  Dietrlto  Fedeçal, 


entrariLFcl 


Prol.  Mauri 

R.  Mir.UEIfl 
De  3  Ye  Jpr 
Hora  jflRsdi 


oe^Tedeiros 

(S.«  nd.) 
fr,  4ss.  e  sextas 
Fone:  22-594L 


Alguns  dos  folhetos  de  propaganda  que  estão  sendo  distribuídos 
pelo  mundo  Inteiro  pelo  Departamento  de  Turismo 


de  São  Paulo,  Sr.  Augusto  Ayre» 
Pereira,  que  ó  proprietário  do 
Otne  Aparecida,  em  Jaçanã.  Es¬ 
te  ultimo  ficou 


m  pertence  ao» 
’o  cinema  0  do 
rádio 


— —  com  a  incum¬ 
bência  de  colocar  os  selos  junto 
nos  pequenos  exlbldores.  prln- 
dpnlmento  os  do  interior  do 
Eetado,  sendo  os  mesmos  vendi¬ 
dos  com  um  abatimento  dc  60%. 

Tudo  descoberto,  o  Sr.  Augus¬ 
to  Ayrea  Pereira  teve  de  com¬ 
parecer  is  16,30  hora»  de  ontem 
ao  Departamento  de  Ordem  Po¬ 
lítica  e  Social,  a  fim  de  prestar 
declarações  no  inquérito  elglio- 
00  feito  pola  pollola.  O  homem 
estava  acabrunhado  e  nervosís¬ 
simo  e,  em  dado  momento,  eom 
que  houvesse  tempo  para  qual¬ 
quer  intervenção,  correu  para 
uma  janela  do  4*  andar  e  nti- 
rou-se  ao  aolo,  caindo  no  Largo 
General  Osório,  tendo  morte 
instantânea.  Ainda  aparece  en¬ 
volvido  no  processo  o  Sr.  Wal- 
ter  Lopes,  de  38  anos,  casado, 
quo  é  proprietário  do  Clne  Car¬ 
rão.  cm  Jarogué.  Esse  ultimo 
procurou  fugir  ó  responsabili¬ 
dade  de  compra  dos  selos,  mas 
tudo  Indica  ser  êle  membro  da 
quadrilha 


A  ação  dinâmica  do  diretor  do  Departamento  e 
paganda  intensa  que  está  sendo  realizada 

Alfredo  Pessoa  é  um  dínamo 
humano.  Em  Nova  Iorque,  na 
direção  do  Escritório  Comercial 
do  BrAsll  e  depois  na  ONU,  des¬ 
lumbrava  a  todos  os  brasileiros 
ccm  uma  energia  e  ura  entusias¬ 
mo  que  fizeram  exclamar  a  um 
americano:  Esto  homem  é  capaz 
de  subir,  pelse  escadas,  ao  últi¬ 
mo  andar  do  Emplre  State  Bull- 
dlng  para  Içar  a  bandeira  bra¬ 
sileira  no  topo. 

À  frente  do  Departamento  de 
TurlBmo  da  Prefeitura,  Alfredo 
Pessoa  tem  um  campo  vasto  pa¬ 
ra  sou  entusiasmo  0  sou  patrio¬ 
tismo.  Agora  mesmo,  depois  de 
preparar  as  linhos  gcrnln  dn 
Grande  Feira  Pormnnento  dc 
Amostras,  lança  nos  quatro  ven¬ 
tos  folhetos  mngnifleos,  colori¬ 
dos,  em  várlsfl  línguas,  decan- 
tNndo  aa  beleza»  cariocas  e  fa¬ 
zendo  a  propaganda  do  Carna- 


leceberam  a  quota  de  80  destes 
conjuntos. 


Hoje,  a  volta  de  Danton  Coelho 
Executiva  Nacional  do  P.  T.  B. 


bsê  l*lt«  da  Silva  —  No  jui- 
tsils  14,*  Vora  Civcl,  0  nego- 
tiulc  «mpru,  estabelecido  b  rnn 
fc  Rosário,  172,  cem  negócio  dc 
luadí»-»,  confessou  a  sua  Insol- 
'bria.  requerendo  a  decrctpçêp 
l>  (ulfendn. 

?M5Í-vo,  Cr$  13.426.820.81). 
hln>«>  S.  Viçoso  —  O  juiz  ds 
»'*  V»ro  Civcl,  no»  autos  da 
intord  «l»  preventivo  dn  negn- 
' i  1 ' I e  a.uprn,  mendou  prosseguir, 
Praoderiidu-ic  ã  vcriflrnçno  e 
mllsc«xo  requerida  a  fl»,  41. 


'atar  —  Rebentou 
rista  ‘ —  Fugiu 
um  policial 

In  i vn  I  ?ado'  mBl  humorado, 
ÜL»  conformado 


a  tiro  a 

o  criminoso, 


(Ctichi  na  l.“  paginai 

Hoje,  finalmente,  àa  16  horas,  verifiçar-se-ã  a  volta  do  Sr. 
Danton  Coelho  ú  prostdõncla  do  Farttdo  Trabalhista  Brasileiro, 
da  qual  se  afastara,  quando  Ministro  Ho  Trabalho,  em  vista  das 
suas  atividades  naquela  paste  nãa  lho  permitirem  exercer  efetl- 
vamenta  o  Importante  mandado  partidário.  O  ato  terá  lugur  as 
16  horas,  na  sedo  da  referida  agremiação  política,  alta  no  Edi¬ 
fício  São  Borja  e  contará  çom  a  presença  de  elevsHo  numero  da 
poraonalldades  proeminentes  das  fileiras  trabalhistas,  inclusivo 
altas  figuras  do  govêrno.  parlamentarcsT" convidados  especiais  c 
representantes  da  Imprensa. 

Por  ocasião  da  solenidade,  o  ex-titular  do  Trabalho  pronun- 
cin.ra  impoitunto  c  oportuno  discurso,  que  cètú  sendo  aguardado 
com  vivo  Interesse  por  todos  os  círculos  políticos. 

Stgundn  apurou  a  reportagem  de  A  NOITE  na  residência 
do  Sr.  Danton  Coelho,  hoje  pela  manhã  o  presidente  do  P.  T. 

,  n*°  preparou  nonhum  trabalho  escrito,  devendo,  conseauen- 

lemente,  falar  de  improviso. 


,  .  «pzrentou 

ter  *e  conformado.  E  o  ômbus  ‘ 
aeguiu  0  seu  destino.  Moaclr  foi 
Postar-se  sóbro  a  ponte  de  Coe¬ 
lho  ca  Rocha,  para  esperar  o 
regresso  do  veiculo  Quando  és- 
te  eparcceu.  fez  sinal.  O  carro 
parou.  Sem  de  nada  .suspeitar, 
o  motorista  tentou  dar  mais  ex¬ 
plicações.  Houve  discussão.  £n* 
Too  0  soldado  sacou  de  um  i*eirõl- 
?  dVas  vezes  deu  ao  gatilh,'. 
'nldcmir  ruiu  sóbre  a  direção 
r ora  atingido  cm  plena  /rju- 
15  ■  0  tlr°  penetrara  fundo  e  a 
massa  encefálica  estravasou.  O 
criminoso  fugiu.  Cr  caso  está  **»»• 


0  curso -de  férias  da 
Legislação 

Será  instalado,  solencmcnle, 
amanhã,  dio  4,  As  20  hora»,  no 
auditório  do  MTIC,  o  cursa  dc 
férias  dc  f.csislnção.  que  funcio¬ 
na  nessa  Secretaria  dc  Eslndo, 
»ol>  n  direção  do  mluistro  Astoifo 
Serra. 


nense  ó'  estação  de  Coelho  ta 
Rocha,  ter  sinal  onra  quo  pa- 
rasse.  Queria  u.iia  "carona'’ 
valdcmlr  Brant.  que  dirigia  0 
coletivo,  dlssc-lhu  que  nlo  era 
rossivcl  E'  que  viajava  no  car- 


CiR-  lOCA 


pcrlenca  no» 
do  cinema  e  do 
rádio 


CARIOCA  pertence  soe  “fana” 
cinema  •  do  rádio 
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All  Khan  ei 
Imposto  «de 
Rendas 


O  IMPERATIVO 

DA  RECUPERAÇÃO  NACIONAL 


A  INDA  repercute  Inienumentr,  na  opinião  pública,  a 
'  '  KrnvlMlma  revelação  feita  pelo  prealdente  da  Re¬ 
pública.  no  aeu  discurso  de  SI  de  derembro.  a  respeito 
da  "tramn  criminosa  que  liá  cinco  anos  se  vinha  tecen¬ 
do  contra  n  economia,  a  riqueza  e  a  Independência  da 
PAtrin". 

Através  do  relato  presidencial,  vasndo  em  tírmos 
claros  r  amparado  na  eloquência  das  cifras,  p6de  a  Nado 
conhecer  um  fato  que,  sem  exoftêro.  se  pode  classificar 
tle  verdadeiro  escândalo  administrativo,  com  proporções 
ainda  maiores  que  os  do  famoso  caso  da  Revista  do  Su¬ 
premo  Tribunal,  de  tão  ominosa  lembrança. 

Não  pretendemos  descer  &  narrativa,  pois  'Taffal- 
rr"  ngora  descoberto,  Já  foi  descrita  em  pormenores  na 
oração  do  presidente  e  é  do  conhecimento  Rcral.  Dese¬ 
jamos,  apenas,  fazer  eco  &  repulsa  e  à  execração  que  Éle 
encontrou  no  espirito  e  no  sentimento  da  grande  mas¬ 
sa.  sobretudo  daquela  que  moureja  na  construção  da  ri¬ 
queza  nacional  r  se  viu  espoliada  pela  Incúria  de  certas 
luiorldndcs  c  pelo  criminoso  procedimento  de  maus  fun¬ 
cionários. 

Tratn-se.  na  realidade,  para  usar  a  expreufto  vulgar, 
mas  exata,  de  um  autêntico  "pannmà”  em  que  o  ardil 
da  concepção  corre  parelhas  com  a  audácia  na  exe¬ 
cução,  tudo  cm  Imoral  conúblo,  no  desenrolar  da  tra¬ 
móia.  com  a  Improbidade  funcional,  a  Inépcia  adminis¬ 
trativa  c  a  total  ausência  do  sentimento  patriótico. 

Tara  ac  ter  Idéia  do  vulto  dessa  formidável  sabota- 
sem  nos  lnterêsses  brasileiros,  basta  assinalar,  como  o  ícz 
o  chefe  do  Oovêruo.  que  "cm  menos  de  5  anos,  se  logrou 
Mibtralr  fi  economia  nacional,  uma  soma  fabulosa,  qua- 
-e  equivalente  ao  total  do  papel-moeda  circulante  no 
país  e  que  íol  cscandalosamcnto  Incorporada  ao  capital 
estrangeiro.”  Noutra  comparação  Igualmente  Impressio¬ 
nante,  acentuou  o  presidente  que  a  soma  com  a  qual  se 
Mtpervalorlzou  ésse  capital,  equivale  a  malB  de  830  mi¬ 
lhões  ele  dólares,  ou  seja  quantia  que  excede,  cm  mais 
de  uma  vez  c  mela,  os  recursos  financeiros  de  que  ne¬ 
cessita  o  Brasil,  segundo  cãlculos  especializados,  para 
executar  um  programa  minlmo  de  recuperação  eco¬ 
nómica. 

E  ludo  isto  se  forjou  e  se  consumou  à  sombra  de 
um  simples  regulamento,  que  fraudava,  no  espirito  e 
tia  letra,  uma  lei  destarte  jamais  observada  e  cum¬ 
prida. 

A  Nação,  que  está  suportando  e  ainda  vai  suportar, 
para  o  futuro,  as  onerosas  consequências  da  indecorosa 
rama,  exige  e  aguarda  a  punição  dos  verdadeiros  cul¬ 
pados. 


vr-i-, 

I JNCK 

HISTÓRIA  DE  UM  HE - 
TRATO  •—  limallovlleh,  o 
phttor  que,  romo  Apele*,  mio 
delta  panar  um  só  dia  se¬ 
quer  iem  pínlar,  coma  rpi- 
siW/oi  Inirreuantliiimo*  de 
nua  rida  de  arlliia.  MetUt 
na  arte  dlflell  do  retraio, 
quando  descobre  unia  fisio¬ 
nomia  rica  de  exprenõo  ou 
uma  fronte  nolAvelmrnic  bem 
modelada .  mio  encontra  sos - 
st go  enquanto  nào  conven¬ 
ce  o  modilo  u  •• posar ".  A 
história  do  retrato  do  ge- 
neral  Joio  Francisco  Perei¬ 
ra  de  Souia  vale  a  pena 
ser  recordada  aqui.  Isatai- 
lovlteh  achava-se  à  porra  do 
Pdlace  Hotel  coando  pas¬ 
sou  um  homem  de  aspecto 
Imponente  —  a  longa  ca¬ 
beleira  de  um  alvor  d, » 
neve,  ot  bastos  bigodes  brun¬ 
ias,  um  ehapelio  de  abas 
largas,  o  porte  ereto,  u 
caminhar  lesto  e  vigoroso. 
A  rabeca,  princtpalmento  — 
uma  rabeca  revestida  de 
certa  majestade  leonina  — - 
atraiu  a  atenção  do  pintor. 
Quem  seria  aquile  homem  de 
ar  e  figura  lio  originais? 
Hesolveu  o  pintor  acompa¬ 
nhar  o  estranho  passante, 
que  estacou  logo  adiante, 
/unto  de  uma  vitrina.  Ismai- 
Invitch  parou  também  e  apn  - 
sentou-sc:  pediu  licenca  no 
desconhecido  paia  fazer-lhe 
o  retrato.  O  homem,  com 
aquela  imponência  de  leão, 
dardeiou-lhe  um  olhar  do  alto, 
não  disse  nada  ;  prosseguiu, 
no  _  seu  passeio  solitário 
Muitas  outras  vezes,  repe¬ 
tiu-se  a  cena.  Utlimamente 
—  a  esta  altura,  o  pintor  já 
sabia  que  o  seu  "modelo'' 
era  o  jamoso  João  Francis¬ 
co,  general  de  virias  revolu¬ 
ções,  caudilho  a  quem  Eu - 
elides  da  Cunha  dedicai  a 
uma  [rase  consa  gradara, 

num  dc  seus  livros  —  utli¬ 
mamente,  o  herói  se  digna¬ 
va  de  corresrondcr  ti  sauda¬ 
ção  do  seu  cordial  persegui¬ 
dor.  Um  dia,  Juão  Francisco 
rendeu-se  diante  daquela 
gentil  obstinação:  “Vá  ii  mi¬ 
nha  rasa.  cm  l.aranjeirus, 
«s  oito  horas  da  manhã"  — 
disse-lhe.  No  dia  seguinte, 
lá  estava  Ismailovitch,  á  por¬ 
ta  do  apartamento.  Ú  Apoio 
septuagenário  já  havia  saido. 
Mais  duas  os  três  tentativas 
também  talharam.  Nesse  ín¬ 
terim,  Joúo  Francisco  desa¬ 
pareceu  Ja  circularão.  So¬ 
mente  oito  anos  mais  tarde, 
Ismailovitch.  ao  fazer  uma 
exposição  em  São  Pauto,  vol¬ 
tou  a  vê-lo.  por  acaso,  numa 
das  ruas  do  velho  Triângulo. 
Houve  troca  de  cumprimen¬ 
tos  muito  amistosos  entre 
ambos  e  nova  combinacào 
foi  feita.  Ismailovitch  pôde. 
então,  passar  para  a  tela  o 
trabalho  que  sua  imaginação 
em  febre  já  havia  desenha¬ 
do.  em  oito  anos  de  porfiosa 
cacada  ao  arisco  niodèlo. 

Eis  o  destino  do  artista: 
correr  ao  encalco  das  ima¬ 
gens  que  lhe  povoam  a  vi¬ 
são  criadora  —  imagens  que 
se  endarnam  em  formas  con- 
eretm  ou  vivas  ou  reprodu- 
zejff  apenas  o  próprio  sonho 
df  criador  mima  projeção 
fxterior. 


fTitiilm  principal»  na  tf  pdqinal 
O  concurso  “A  melhor  donn 
dc  cana  enrlocn"  Intllluldu  por 
tiU  vespertina  continua  n  atrnlr 
a  atenção  doa  família»  do  Rio 
de  Jnnelro,  o  que  <lemon»lra  cn- 
bftlmentn  o  urfrto  do  «eu  lança¬ 
mento.  Ontem,  Inscreveu-se  no 
certnmo  n  8rn.  üláucln  Coutn 
de  Andrade,  eapâsa  do  Ur.  All- 
plo  Mnrtlnn  do  Andrade  Filho  o 
rrildrnte  n  rua  Vila  Real,  2&1, 
cm  Ronador  Cnmnrá.  Segundo 
confessou.  há  multo  que  vinha 
gcompaAhando,  Inlereccndumcn- 
tcB  tmifki  cha  de  mal»  estn  po- 
jDjflliyiylntlva  de  A  NOITE, 


A  respeito  de  jç  pipilo,’'. 
rato  que  feriu  lurjrvolh  mire 
AM  ff  mm,  que  rile»»u  rircu- 
temento  em  uiitr.i  e»  oi  llnilt. 
o  a  Divisão  io  Jmro ifjili  <1  n 
Nem/n,  fom o»  ts/or* — mitoi  rf « 
que  imifd  cxlefo  do  «mor mirt 
ou  excepcional,  qiMzeuifa  a.» 
príncipe,  que,  cm  fn num  de  le - 
glshiçdo  frihutdrla,  hdiu  o* 
negócios  aqui  rrnllca-jtfor  por 
estrangeiro»  «do  ilr  tmcnlilmur- 
<e  eonlrolnrtos  para  a  |ti  ida 
ta  verifique  evo  ido  ca  dm  tyfe- 
poefo*  a  que  nldo  cs 
A»»i«n,  nenhum  hMMtro  M 
muefiifo  /xi rui  r tOAÃÍ  .  i rflFl 
que  priuiqÊco  El if4  Jglfytyl*! 
iiopot0ns  rry!,n'niq__S  ildit. 
Déêlt  nioiiOj  ifrrl.irflr3nVi«> 

InhtJhunte  qunUfimei  IfruE- 
»'l4fi  devida  ao  /lw=ao  I  .  % 
brimn  rlgorosiimran  lt,  I  m. 


I)e  marro  a  maio  de  10SS  da» 
verá  mUltar-M  no»  hoequM  dm 
(iroeneiidaal,  na  Iluianda,  urro* 
oa|Hj*lçáo  internacional  do  fló¬ 
rea.  t’ma  tirlc  do  rdlllrloe  conm 
tltulrá  a  parto  cenirid  da  eapo- 
■Içáo  n  nele»  »o  poder  Ao  apre¬ 
ciar  o»  produlou  doe  vivetxo»  da 
AaUmcer  e  UosWoop  •  aa  flo¬ 
re*  de  bulbo»,  ndtlvuda*  muna 
nuperflr lo  do  cerra  de  cinquen¬ 
ta  acre». 

¥ 

O  ouvido  humano  ió  pode  dii- 
fi/igirfr,  nilnlnmrnle,  dali  tom, 
qiinniM  o»  morno»  min  prorfurt- 

d »<  cwn  IntMuata  minlmo  dê 

1110  <u  scgimtn.  , 


f Titulo*  priaeipal»  no  |*  pâginnj 

f\lo  seu  discurso  do  dia  3j,  o  presidente  Octúllo  Vnr- 
1  'gas,  depois  de  mencionar  a  aspereza  do  caminho 
palmllhntlo  pelo  govêmo  durante  os  onze  primeiros  me¬ 
ses  de  sua  gestão,  afirmou  a  sua  confiança  nos  resulta¬ 
dos  dc  uma  política  de  ampla  rocuprraçuo  económica. 

Semelhante  objetivo  somente  poderá  ser  alcançado,  ain¬ 
da  conforme  a  palavra  do  chefe  do  Estado,  "se  traba¬ 
lharmos  c  produzirmos  coda  vez  mais.  numa  conjugação 
dos  esforços  de  cada  um,  com  a  ação  estimuladora  do  uo- 
vèrno". 

Essas  poucas  Unhas  encerram  o  enunciado  do  pro¬ 
blema  que  mais  Instantemente  ns  circunstâncias  nt.uals, 
tanto  no  setor  Interno  como  no  plano  da  situação  mun¬ 
dial,  armam  diante  de  todos  os  brasileiros.  Se  não  tra- 
balhnrmos  e  não  produzirmos  em  ritmo  crescente  ou  se¬ 
gundo  uma  cadência  constante,  dentro  das  nossas  fron¬ 
teiros,  as  dificuldades  que  ora  nos  assoberbam  continua¬ 
rão  a  lmpór  o  seu  duro  Jugo  a  tóda  a  comunldado  so¬ 
cial. 

Há  dias,  nuoia  reunião  festiva  promovida  polos  co¬ 
legas  de  "ültlma  Hora",  o  embaixador  Oswaldo  Aranha 
proclamou  uma  verdade,  que  os  fatos  vêm  comprovando 
o  cujas  consequências  se  tornam  cada  vez  rnals  sensíveis 
Disse  o  ex-chanceler  que,  no  Brasil,  todos  trabalham 
multo  pouco.  Nessa  observação,  láo  vlvamente  atual,  se 
encontra  a  própria  formulação  de  uma  dos  causas  do 
mal  estar  econômico  e  social,  para  cuja  debclacfio  não 
vem  poupando  esforços  o  governo  do  Sr.  Octúllo  Vargas. 

A  NOITE,  partindo  dc  testemunhos  Ilustres  e  Insus¬ 
peitos,  como  são  os  do  chefe  da  Nação  e  do  antigo  mi¬ 
nistro  do  Exterior,  abre  hoje  Buas  colunas  ao  debato  do 
palpitante  problema,  sóbre  cuja  solução  serão  convidados 
a  depor  os  lideres  econômicos,  chefes  de  empresas,  re¬ 
presentantes  das  classes  trabalhadoras,  técnicos  e  espe¬ 
cialistas  nas  questões  relacionadas  com  o  melhor  apro¬ 
veitamento  das  energias  produtivas  do  pais. 

Em  vários  ramos  das  atividades  económicas,  é  notó¬ 
rio  o  decréscimo  da  produção,  fenômeno  a  que  sn  acha 
Íntimamente  ligada  a  diminuição  da  produtividade  "per 
capita”.  O  fenómeno  adquire  mais  acuidade  nos  meios 
Industriais.  Ora,  as  Justas  leis  de  amparo  ao  trabalhador 
visam  a  criar  as  melhores  condições  de  existência  para  a 
fam  lia  operária,  com  os  mais  fecundas  reflexos  sóbre  o 
rendimento  do  trabalho,  quer  nas  empresas  individuais 
quer  nas  coletivas.  A  queda  de  rendimento,  que  se  acuso, 
pelo  motivo  acima  apontado,  deve  ser  urgentemente 
combatida,  mediante  o  emprégo  dos  métodos  aeonselhá- 
vels  pela  experiência  e  pela  própria  observância  do  es¬ 
pirito  da  legislação  trabalhista  em  vigor. 

O  que  não  padece  dúvida  é  que  se  não  houver  uma 
reação  contra  o  declínio  da  capacidade  produtiva  nacio¬ 
nal,  Jamais  serão  afastadas,  com  a  brevidade  desejável  e 
necessária,  os  males  da  vida  cara,  as  tendências  inflacio¬ 
nistas,  a  especulação  desenfreada  e  o  aumento  progres- 
stvo  do  pauperismo  no  seio  de  grandes  massas  do  povo 
brasileiro. 

A  NOITE,  certa  do  que  esta  hora  reclama  de  todos 
os  brasileiros  um  esfórço  energicamente  construtivo 
lança  a  campanha  de  redenção  pelo  trabalho,  confian¬ 
do  em  que  os  homens  responsáveis  pela  grandeza  do 
Brasil  nao  recusarão  o  seu  concurso  ao  exame  e  debate 
da  magna  matéria,  sob  os  seus  aspectos  imediatos  e 
concretos. 

t it  I  no  Palácio  Guannban 


_ flnnlmante,  a  c»n- 

lldaTnr-M»  por  rnnutntnr  a»  »mui 
Em  nnnm 


nobres  flnnlldndni. 
fdlcAo  de  iimanhé,  publicaremos 
uma  reportagem  rompleto  oóbro 
o  lar  e  focnilla  üe  J>.  Gláucia, 
que  é  n  18*  concorrente  Inscrita. 


fazer  uma  estaçlo  de 
todos  podem  cotiwftb 
celente  depuraria  orf 
vUa  ellmlaatórlu:  1 
areia»  o  o»  cálculoi  de 
e  n ratai,  rautadensA 
mo,  da  gota,  do  njA 
tlntoxicar  o  tifJÊT 
Intestinos:  tlnujp  ic 
uiva  da  urina^^umt 
da  Irrltaciai 
uretra;  co^pi 
ciência  reMi 
da  UROflOR 
StanqMo  rfi 
muilfhrradi 
ri-^htc  pçM 


Identificado  o  criminoso 

O  drlcgado  Pinto  Machado, 
auxiliado  por  Investigadores,  con¬ 
seguiu.  no  inquérito  Instaurado 
na  delegacia  do  27.°  distrito  do 
policia,  identificar  o  assassino  do 
empregado  municipal  Sobas  tido 
Ferreira  Castilho.  Sebastlfto,  co¬ 
mo  A  NOITE  noticiou,  foi  mor¬ 
to  com  uma  facada  no  pescoço, 
na  rua  Silva  Cardoso,  na  estrada, 
do  Santa  Cruz,  na  manhã  do 
dia  I». 

Matou- o  a  ox-expcdlclonárlo 
da  F.EB.  Onofrc  Lage  Filho,  de 
26  anos.  morador  na  estrada  do 
Engeiüto.  cosa  s/n.  Ele  é  mais 
ronhecido  pelo  apelido  dc  “One- 
frJftho”.  I 

Está  foragido.  ■ 

Houve  testemunhas  de  vista 
do  crime,  já  crroladas  e  ouvidas 
no  Inquérito.  C  criminoso  coxeia 
de  utnn  perna,  devido  a  um  te. 
rimento  recebido  em  combate, 
na  ItállA. 


S  CASA  PEDRO  —  Ura  conjun- 
>  da  sapato  e  bolsa,  no  valor 
e  (->*  1.  OOO.IW. 

A  TEI.EVISAO.  RÁDIOS  E 
REFRIGERADORES  LTDA.  — 
1  receptor  dc  televisão  General 
r.lrct rlc,  etc.,  no  valor  de  CrS 
000,00. 

CASA  MASSON  —  Jóias.  r«- 
lAglo».  adereço.-,  ele.,  no  valur 
de  CrS  30.000,00. 

SOCIEDADE  MINEIRA  IM¬ 
PORTADORA  E  EXPORTADO¬ 
RA  L/TDA.  —  1  geladeira  e  ba¬ 
tedeiras  dp  bolo,  nn  valor  de 
Crf  20.000,00. 

SOCIEDADE  INDUSTRIAI, 
PE  VENEZIANAS  E  ACESSÓ¬ 
RIOS  LTDA.  —  Venezianas  para 
janelas,  varanda»,  etc.,  no  vnlor 
de  Cr*  20.000,00. 

J.  MEDINA  —  1  liquidifica¬ 
dor,  no  valor  da  CrS  1.000.00. 

EMOING  *  CIA.  I. IMITADA 
-  1  lustre  de  bronze  com  12 
liiíea.  devidamente  aparelhado, 
no  valor  de  Cr*  6.500.00, 

W.  WENG  t  CIA.  —  1  aspira¬ 
dor  aerodinâmico,  dp  4  veloci¬ 
dades  a  12”,  no  vnlor  de  Cl? 
4.700,00. 

DECORAÇÕES  FI.ORIDA  LI¬ 
MITADA  —  1  sofá-rama  Flórida, 
1  colchão  de  molas  para  easnl 
o  1  poltrona,  ludo  no  vnlor  dc 
Cri  7.060.00. 

ALBERTO  SILVA  VASCON¬ 
CELOS  —  1  lustre  de  cristal, 
com  8  luxes,  eont  pingente»  r 
conlaa  de  cristal  checo,  no  valor 
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TRABALHO  —  OBRIGAÇÃO 
SOCIAL 

Lm  »»u  último  discuno.  ba¬ 
lanceando  a  obra  qovernamsn- 
lei  ao  ano  lindo,  o  pzosldeate 
Getulio  Vargas  concitou  tbais 
uma  vez  os  brasileira»  ao  traba¬ 
lho  para  o  desenvolvimento  da 
produção  —  o  caminho  mai»  »e- 
quro  pelo  qual  enlrenlaromo» 
cor.i  fixilo  o»  problemas  que  no» 
alligem.  E  d  is»  o:  “Cada  minuto 
que  ia  lubtrai  ao  trabalho  da 
pioducão  è  prejudicial  à  econo¬ 
mia  de  lodo  o  pai».  A  paralisa¬ 
ção.  ainda  quo  momentânea,  do 
trabalhe,  as  greve*  quo  »e  pro¬ 
longam  por  dia»,  ou  por  hora», 
aáo  iêrços  vitalixante»  quo  »e 
perdem  —  é  mais  um  atraso  na 
consecução  dos  nossos  objeti¬ 
vo»''. 

Ei»  «1  um  respeitável  e  trre- 
iorquivol  argumento  a  juitiücar 
e  insistência  com  que  vimos  r»- 
demando  a  regulamentação  do 
direito  de  greve.  A  Constituição 
ríconhoeo  f s»a  direito,  prescre¬ 
vendo.  enlrotanlo.  que  ele  seja 
regulado  pela  lei  ordinária.  Acon¬ 
tece.  porém,  que  a  Carta  Magna 
vigcnlo  já  entrou  no  seu  sexto 
ano  de  existência  o  até  agora 
r.ãa  elaborou  o  Congresso  essa 
indispensável  e  importantíssima 
!e:  complementar.  E  do  tal  omis¬ 


são  rssullam  consequências  pro- 
fnndament»  danosas  as  intsrts- 
»•  nacional,  com  PREjUIZO  A 
ECONOMIA  DE  TODO  O  PAtS. 
como  alirma  o  chsle  do  Estado, 
*  PERDA  DE  FÔRÇAS  V1TAU- 
ZANTES,  como  advorto  ainda  S. 
Exda. 

Não  vemoc  como  conciliar,  se¬ 
não  mediante  rogras  expressas, 
o  preceito  da  Constituição  sAbre 
a  grsvs  com  o  aue  ela  dispõe 
em  seu  artigo  9f.  instituindo  a 
Justiça  do  Trabalho  (juires  •  tri¬ 
bunais)  como  um  dos  órgãos  do 
Poder  Judiciário  para  dirimir  os 
conilitos  entre  empregados  a  em¬ 
pregador*».  St  esia  Justiça  pro¬ 
fere  o  seu  "vercdletum"  em  lace 
da  um  de  tais  dissídios,  as  par¬ 
tes  litigantes  devem  ter  a  obri¬ 
garás  de  submeter-se  à  sua  de¬ 
cisão  s.  uma  vss  que  não  o  fa¬ 
çam  impunemenle,  isto  eignliica 
que  a  nova  organisução  com 
atribuições  dt  julgamento  é  ino¬ 
perante,  é  inútil  e  sé  existe 
“para  inglês  ver",  como  mera 
ostentação  dispendiosa. 

Que  haja  o  direito  de  greve, 
mas  que  seja  exercitado  em  ter¬ 
mos,  Do  osntrário,  a  Constitui¬ 
ção  parecerá  incaerenlei  d saca - 
bido  e  órgão  judiciário  sus  es¬ 
tabeleceu  e  enormee  os'x>réJai- 
xos  para  a  vida  brasileira^  onda 
ae  grevas  arbitrárias,  além  4° 
mais,  agravam  a  penosa  cííse 
do  trabalho  em  que  nos  d/ba¬ 
lemos  a  servem  de  instruAiento 
para  agitações  que  a  qtoalqufr 
pretexto  provocam  ot  Sxtremi^, 
las.  Não  nos  esqueçamos  do  rmo 
o  trabalho  é  livre,  mas  isto  wão 
significa  crurar  os  braçv’  /  A 
própria  lei  básica,  em  seuVirtt- 
go  MS,  parágrafo  único,  d/tia- 
ra  que  *'o  trabalho  é  obrigação 
social". 


Pubtirou  ,(  NOITE  nm  tele- 
liroinu  i te  Waaster  nn  Ohio  (E. 
l  indos),  sruundo  o  qual,  os,  pe¬ 
ritos  iwirnttnrrs  D.  C.  Krimarii 
r  f.  I).  Chniiilicrlnin,  da  Esloçoo 
Expe.riiiiriilnl  Aoricotn  dnquehx 
r.slnaii,  rhrgiiram  à  roncluiàn  tle 
que  ns  uoUnluis  se  itrsciiuolueni 
tonta  melhor  quanto  mais  sujo 
eshi  o  galinheiro. . .  Certos  pro - 
ilulos  de  elimina.; Cio  dessas  aues, 
depois  de  ntqum  tempo,  cm  oir- 
Indc  de  limo  transformarão  quí¬ 
mico  iinturnl.  produzem  amonia- 
rn  —  qne  desinfeto  eficaz  c  pn- 
rene mente  n  galinheiro...  Mssc. 
foto  concluem  os  perito*  "yun- 
hers  ,  que  ê  melhor  manter  d 
U« Unheiro  sujo  —  poro  qne  os 


O  presidente  da'  Repúbli¬ 
ca  assinou  decreto  nomean¬ 
do  o  Pr.  João  Kubitscheck 
de  Figueiredo,  para  exercer 
o  cargo  em  comissõo  de  go¬ 
vernador  do  Território  Fe¬ 
deral  do  Acre,  em  virtude 
da  exoneração  concedida  ao 
tenente-coronel  do  Exército, 
Amilcar  Dutra  de  Menezes. 


SUPLEMENTO  JJK  MO¬ 
CIDADE  —  De  gentil  men¬ 
sagem  aue  me  velo  is  mios 
repraduio  ésm  treeho,  que 
é  «imVjlátlçu  admirável  pa- 
rf  , todos  o\  homens  de  50 
anm:  “O  ho(iem  só  fica  ve- 
,lho  aos  oitenta". 

\  NSo  custa  nada  saborear 
(em  devaneio)  êsse  amável 
suplemento  de  mocidade. 


Estavam  distribuindo  bo¬ 
letins  subversivos  e  pen¬ 
durando  bandeirolas 

Investigadores  do  Setor  Trabn- 
lliinta  da  Divisão  de  Policiu  Poli 
tlea  e  Social,  j.rendernm,  esta 
manha,  em  São  Cristovõo.  quan- 
áo  all  distribuíam  holeüns  sub- 
veralvos  e  penduravam  bandel- 
rolas  na  rêde  dc  ilumlnnção,  n< 
agitadores  Orlando  Beltrão  dor 
Santos,  empregado  om  constru- 
çao  civil,  o.  Webet-  Letlere,  i u n í ■ 
lelro  e  aetovidrio,  morador  nn 
ma  MarJa  Augusta,  233,  em  São 
Jouo  de  MerJti.  São  ambos  ele¬ 
mentos  fartamente  conhecidos 
oa  policia,  com  várias  entradua 
cum  atividades  contrárias  ao  re¬ 
gime. 


E'  interessante  icentártar  qje  o 
prefeito  verificou  que  s  u  obr«s 
do  túnel  Catuinbi-Laraxaiijfirjs,  rio 
ultimo  mís,  haviam  jc  -  nllanisdo 
bem.  Todos  os  rtcurx rim  leruo 
fornecidos  ao  Stnvíço  o  Témico 
dos  Túneis  da  Cidade  =  paro  que: 
êsse  túnel  —  que  lignzw  t 
Farani,  nas  Laranjeirs— ni  i  rusi 
dos  Coqueiros,  no  Catt_r  unbi,  oer— 
mtlindo  rápido  acesso  ifcs  bair— 
ios  da  zona  sul  aos  dsi  —  :aq*  nor¬ 
te,  suburbana  e  rnr»  «al  —  roj» 
inaugurado  denlro  d»Bo  mtnõr- 
prazo  possível 

I’or  nutro  Ijtilo,  ln  nmWui,  n  s 
nm-mntrs  uns  obra»  -  frnliiga- 
incnlo  do  lunrl  ilu  tio  -  Camjfluo 
serão  nerlcrados. 

Mede  207  metros  s  o  túnel 
do  morro  do  Passinatio 

Decidiu  n  Prffellurísea  »  pmru  — 
ração  do  luncl  du  tnni-sx—r* <l«  1'ns— 
mudo,  ligando  ti  nret^Dtila  ]*as— 
leur  li  rim  General  ütveriinr» , 
com  o  objelivo  ilo  enrsmirlor  il o 
um  quilómetro  o  pem-mr»  do 
centro  <ln  c-ldadc  a  C-— oiurnlunrx 
e  F.cme,  fom  neesso  n»-=i:t  niilros* 
bairros  ntlánticos  roni  m  i  elimi¬ 
nação  da  rnlta  dns  ttlc  ti.-iilns  pelns 
avenidas  Pnsteiir  c  ^  Veiatilaim. 
Hrnz.  rumo  nos  tunris  '!>  I.:mc  . 


SANTOS  E  O  PLANALTTO 
Santos  é  o  maior  porto  comer¬ 
cial  do  Brasil.  Faz  a  ligação  en¬ 
tre  o  planalto  •  o  caminho  ma¬ 
rítimo.  tratando  para  o  consumo 
internacional  o  café  e  para  os 
mercados  nacionais  a  grande 
produção  paulistana.  Além  disso 
uma  grando  bacia,  incluido  o 
Estado  do  Minas  Gerais  o  o  nor¬ 
te  do  Paraná  tem  o  seu  escoa¬ 
douro  natural  em  Santos.  A  liga¬ 
ção  entre  o  porto  e  o  altiplano  é 
feita  pela  Santos-Jundiat.  com 
seu  sistema  obsoloto  de  tração  a 
cabos,  pela  nova  Via  Anchieta, 
que  ainda  não  tem  pleno  ren¬ 
dimento  porque  a  via  dupla  nãqd 
está  eompietu  e  as  entradas  s SÊ 
ponte-g  de  ongarralamento,  eW- 
nalmenle  polo  oleoduto  qu^rjá 
começou  a  trabalhar  e  que^Kvio 
dg  alguns  mitharos  de  ta^vada* 
semanais  a  estrada  do  ^Uagonv 
e  a  lerrovia.  Urga  audKtar  adí 
instalações  portuárias  Mae  mo»» 
mo  tempo  dar  maior  ÊapariàaAe 
ás  linhas  de  penotrajao.  O  pro¬ 
blema  crucial  das  D«as  de  San¬ 
tos  é  e  armaienamento.  pois  a 
rodovia  e  a  lerrovia  não  dão 
vasão  à  carga  diária  que  tran¬ 
sita  pelo  perto.  Urge  ligar  San¬ 
tos  ao  planalto  por  uma  via  de 
aderência,  abandonando  o  ve¬ 
lho  sistema  de  tração  a  cabos, 
cuja  capaddado  jã  está  de  há 
muito  superada.  Há  duas  solu¬ 
ções.-  ou  íaxor  uma  variante  de 
cerca  de  setenta  quilômetros,  no¬ 
va.  ou  ulillsar  a  via  da  Soro  ca¬ 
bana,  já  leita.  que  tem  cerca 
de  com  quilômetros.  A  adjunção 
de  um  terceiro  trítha,  para  au¬ 
mentar  a  bitola  para  1.60.  que 
é  a  da  Santos  Jundiat.  seria  obra 
possível  m  um  ano.  A  constru¬ 
ção  da  variante  demanda  três  ou 
quatro.  Não  seria  possível,  como 
emergência,  iniciar  imodialamon- 
te  o  aumento  de  bitola  da  Soro- 
eabana.  deixandg  nora  logo  de¬ 
pois  a  construção  da  varíanto?  O 
exemplo  dos  Estados  Unidos  e  da 
Alemanha,  com  dezenas  de  li¬ 
nhas  paralelas  e  convergentes, 
parece  dar  um  certo  peso  a  essa 
sugestão.  Que  o  digam  os  técni¬ 
cos  do  Departamento  Federal  do 
Estradai  de  Ferro.  Ma»  o  que. 
sem  dúvida,  o  inadiavel  é  a 
ronsírucão  de  .ima  Unha  do  ado- 
—/*—  —"a,  enire  Santos  •  o  pia-  i 
nalto. 


da  andor  em  busca  de  médicos 
que  uns  pretrreuam  um  regime 
cardápio...  £ 


e  nos  esclareça  o  cardápio. , .  £ 
por  efeito  de  háhitns  desnaturais 
que  contraímos  o  câncer  ou  fica - 
mos  diabéticos...  Nn  próprio  amor 
f  sutis  cotiseqiifnriae  sociais  (rn- 
somrnlo,  rlc.' I,  quando  i  qne  nos 
dei.iinnns  tenor  pelo  no;  dn  ins¬ 
tinto?  .Vão  cosamos,  muitos  n». 


iuos  as  feiras  lem  o  seu  piro- 
rosco.  Os  barruquelrox  e  os  nm- 
kvluntes,  corno  os  camelôs  cujo 
Joja  é  (tnl  n  cama  do  malandro, 
na  canção  dg  Noel  Rosa)  “uma 
fàlha  de  jornal",  são  gerahnentc 
sujeitos  bem  humorados,  np-e- 
.qounilo  atlo  a  ima  mercadoria, 
—  pef.rsji,  cercai»,  frutas,  le.nu- 
mes  oll  hiifurlnhas  o  quinquilha¬ 
rias  de  tàdu  sorte. 

Dc  ves  ent  quando  soltam  a 
sua  piadn,  que  faz  sorrir  amare¬ 
lo  a  freguesa,  sempre  disposta  a 
reclamar  e  a  “ achar  ruim". 

Em  uma  das  minhas  />assa- 
geus  entre  os  "slands"  /iu3o  re¬ 
parem  no  "stands":  6  paru  no¬ 
bilitar  u s  sórdidas  barrocas)  ou¬ 
vi  nm  sujeito  que  vendia,  vão 
reparei  o  que.  grilar  no  momen¬ 
to  em  que  por  éle  passava-o 
umas  garotas  elegantes: 

—  As  moças  bonitas  não  pa¬ 
gam  Nada!  —  e.  logo,  em  nm 
•mai»  baixa :  —  Mas  também  v.do 
levam. . . 

A  nina  rnbrochinha  que  que¬ 
ria  comprar  meia  rttiiin  de  ti¬ 
mões  e  estava  a  escolher  os 
maiores  e  mais  maduros,  obser¬ 
vou  paternalmente  o  feirante  lu¬ 
sitano: 

—  Ndo,  menina.  Tn  podes  es¬ 
colher  é  noivo.  Limões  t  o  que 
calhar...  —  E  o/ereeeii-ffte,  nn 
manopla  aberta,  seis  limões  ver¬ 
des  e  raquíticos. 

Jã  no  chegar  ã  esquina  dc  Os¬ 
valdo  Cruz,  ou  ui  nm  cavictô 
apregoando,  com  uma  cara  rnnt- 
to  convencida,  certo  aparelho  dc 
fótlta  para  descascar  batatas, 
cenouras ,  poptno»,  n tio  »ei  que 
mais,  Depois  da  enunciar  tódus 
as  utilidades  da  sua  mrigiifna, 
terminava,  no  mesmo  fom  sério 
e  persna.vito : 

—  Se  núo  funcionar  bem,  pude 
bot ó-lo  fora! 

E‘  pena  que,  no  comércio  re¬ 
gular,  dc  “casas  estabelecidas" 
não  haja  a  mesma  sinceridade 
bem  humorada. . . 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 

Histórias  que  se  repelem 


fi  menina  do  chapeuzinho 
vermelha  e  Abel  e  Caim 

Aquela  história  cki  menina 
do  chapeuzinho  vormclhó  que 
o  lobo  comeu  não  é  inals  a3slm. 

Agora,  n  menina  cresceu.  Não 
’.’ía  mala  chapeuzinho  vermelho 


l'«rlu-sc  dizer  que  o  lr_-.-ãf<go  f.ir— 
sc-A.  Iircvcmcnlc,  quJ  m»  que: 
numa  linlni  rela,  <l<i<  tirneh  tio 
Lcmc  n  avenida  OwnsatlA  líntx- 
pclas  pistas  novas  do  itlrai  tia 
praia  dc  Bnlafoga. 

O  tunel  dn  Pasmnilo  imtiJOT" 
melros  dc  comprimento  -  e!6,Wmt: 
de  largurn. 

inauguração  até  o  o  fim  do 
mês 

Plnncjn  a  Prcfcltui — «ro,  luba— 
llianilo  dia  c  noite,  c  cuaielclr  <» 
lunel  do  Pasmada  ntc  « fim  dc» 
mês.  Essas  as  ordens  do  cpclcito. 

O  tunel  está  revestt  tlí),  toiii 
nznlejos  no  tetn  e  niu— *mo:c  nas 
paredes  laterais. 

Demolição  da  sesie  do 
Guanabara  —  As  pspiscinas 
serão  conserva  *da$ 

O  Serviço  Técnico  dc  "  Tíneli  da 


Alms  Cunha  de  Miranda 

Alma  Cunha  de  Miranda 
cantará,  hoje,  na  Nacional 

Voltara  hoje  ao  microfone  da 
Pádlo  Nacional,  às  22,05  horas, 
'm  “Páginas  Líricos",  da  Cinta 
Moderno.  A  brilhante  cantora 
t.ntijda.  que  tanto  sucesso  tom 
••ícançadd  nas  suas  nudlçües, 
>u:ará  juntnmente  com  o  barl- 
'nnn  Sylvlo  Vieira,  nome  tam- 
teatejado  dn  cena  lirlea  na- 
vonol.  A  audição  do  hoje,  cm 
Tm  «m  held  programa  será  exe- 
-Utdo.  caberia  no  aplaudido  so¬ 
prano  Nndlr  dc  Maio  Couto,  que 
rAt®  Impossibilitada  dc  cantar 
nojr.  Po,  cssa  razão  Alma  Cunha 
'Is  Miranda,  qne  tomou  parto  no 
r>r»grnmn  da  última  qulnto-fci- 
volta  estn  noite  ao  microfone 
grande  emissora. 


l(J\UriF.S,  2  —  0  "London 
"aúí  Express"  informou  hoje 
nllr  “Cocn-Colft-*  será  engarrafa- 
rl  na  Grn*  flrclnnlm  pela  rmprê- 
"  f-r.Tt-jáfla  de  Watncy,  Cnmbc 
«"•l  Rrid. 

*'  “Daily  Express",  tninbrm 
• 1  tvihnfdn  pela  Agência  Hrilàni- 
\t  "c  'otleias,  Reuters,  disse  que 
atn-y’-,  associará  ao  grupo 
ccrbnni  para  r.xplorar  o  negócio 
ll  '  ocn-Coli,  “  nn  Grã-llrrluiiliu. 


I  Caixa  de  Crédito  da  Pesca,  aten- 
„  l;lcndo  »  solicitação  daquela  co- 

l,ais  lçtivldade  obreira  de  Santos,  não 
u.is  cins-  E(j  promoveu  seu  levantamento, 
cclmcnto  como  por  igual  Irá  cumprir  no 
tussiulo;  nno  corrente  um  programa  de 
r  quanto  realizações  que  permitirão  o  de¬ 
is  neru-  senyoivimento  da  atividade  pes¬ 
os  dias  queira,  tais  como  a  revenda  do 
n  greve,  equipamento  moderno,  barcos, 
i  rccelil- 1  motores,  etc. 
ides  com 1  O  governador  Lucas  Garcoz, 
de  São  Paulo,  foi  especlalmenle 
iivt  e  c?,lVit!ado  Para  participar  da  cc- 
1  I  rimônla  da  inauguração  do  pier. 


Morreu  o  ciclista 

José  Snntaua.  dc  22  anos,  sol¬ 
teiro,  pedreiro,  morador  cm 
Nova  Iguaçu,  pedalava  uma  bict- 
clotu.  pela  rua  Santos  Dumort. 
■quando  no  atravessar  outra  r.ia. 
não  se  apercebeu  da  aproximação 
de  um  ônibus.  E  foi  cm  cheio  só¬ 
bre  èste.  O  motorista  nno  pôde 
sofreai  a  marcha  r  o  ciclista  fi¬ 
cou  snb  ns  rodas.  O  ônihus  *i  i 
dn  Viação  Pagé,  que  faz  a  linhx 
«te  Mnm-úot.  Levado  o  fe.-ldo 
para  «  borpltal  dc  Fr  trato  Socor¬ 
ro.  ioieccu. 


do,. 

os  linndcs  dn  linliu  "Praia  Ver¬ 
melho"  t*  os  ônibus  dn  t!m. 

ésjcs  bondes  serão  ulnslnflrvf 
dns  ruus  da  Passagem  c  Gene¬ 
ral  Scvcrinnu. 

êste  logradouro  contará  roni 
unin  passagem  elevada  nu  bóen 
dn  lúncl  e  não  haverá  o  ervtz.i- 
menlo  perigoso  qm-  embaraçaria 
o  tráfego  tius  túneis  du  1‘a.soi.i- 
«la  c  do  Lciov , 


Vão  estudar  tática  anti- 
submarina 

O  ministro  da  Marinha  desig¬ 
nou  o  capitão  dc  eorvclu  Paulo 
KrcdeiTco  de  Mcndnnça  Amarai 
eo  capitão -tenente  Luiz  da  Motn 
Veiga,  para  fazerem  o  curso  du 
látien  anti-submarina  em  cscoln 
da  Marinha  Norte-AmcHcami,  n,i 
Base  dc  Key  IVcst,  l-Torlda. 


CARIOCA 

“Jffns”  rio 


pertence  ao» 
inrma  e  do 
riulio 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


lOHT-f 


PORTO  ALEGRE,  3  — 
(Aupreis)  —  Eitõo  «m 
fase  final  o*  entendimen¬ 
tos  para  conclusão  pela 
Prefeitura  de  emprésti¬ 
mos  do  50  e  80  milhães 
de  cruxeiros  para  conclu¬ 
são  das  obras  dcstir^cfcs 
a  resolver  o  prob^n.ino 
abasVfiíjmertfS  dafrtra  a  gg 
ta  c npfSi  v 
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MAIl.  INTKBMAHE8  23-4BH3  MMRS^Me  CORMACK 
MIGKURH  IIKUNIK  .  43-WTJ  AO.  MAH.  l- A  U  R  I T  » 

rOM  MARÍTIMA  23-2910  LACIIMANN  . <M» 

r^AItTINKLU  .  43-1351  AO. MAR  RAIS OZENDA  31  ÍJJ, 
BRASILEIRO  :  23-1750  WILSON  BONS  £  C.«  Lld.  21  M|, 

ns  Companhias  e  Agências  participam 
SAI  DA  dos  seguintes  NAVIOS : 

PARA  A  EUROPA 

to/  1  <<»  LOIDE-AMERKA  .. 
Vitória,  Recite,  8.  V|t*n. 
te.  Cnssblanrn,  Tanw. 
Mniítlhn  e  Cirno. a  ' 

22/  t  r*l  LOIDE-BOLIVIA 

Vilórln,  São  Vlcftvr  r,. 
vrr,  Anvm,  Rottentam  , 
Hamburgo 

MAURA  Y  COLL 

10/  J  8I8ES  -  Dakar,  Geno-.z 
o  Nápoles 

9 '  2  SESTRIERE  —  D»!»/, 

Gênova  e  Nápoles 

14/  2  FRANCESCO  MOROSIM 
—  Dakar.  Lisboa,  G4nov» 
e  Nápoles 

AG.  MAR.  R.HUL  OZENDA 

16'  2  ANDRÉA  C  —  Baftl»,  Lu 
Palmos,  Carmes  e  Génov» 

8/  4  ANDRÉA  C  -  Bahia.  Lst 
Palmos,  Canncs  «  Oinou 

3/  6  ANDRÉA  C  —  Bnhta,  Lu 
Palmas,  Cannes  e  Oéaau 

S.  A.  MARTI NELll 

9'  l  GRAVELAND  -  Holso- 
da  e  Alemanha 


AG.  IOHNSON  LTD. 

9/  1  SUÉCIA  —  Antuérpia 
Hamburgo  e  Oothemburgo 
CHARGEURS  REUNIS 
15/  1  PIERRE  L.  D.  —  Carga 
paru  Havre  e  Dunkerqur 
31/  1  CLAUDE  BERNARD  - 
Hnvrc 

10/  2  FORMOSE  —  Dakar.  Vi¬ 
go  o  Bordenux 
COMP.  COM.  MARÍTIMA 
16  2  SERPA  PINTO  —  Rcclíe. 

■  Slo  Vicente.  Funchal  e 
Lisboa 

25/  1  PHOVENCE  —  Dakar. 

Marselha  e  Oénovo 
2'  2  MOUZINHO  —  8.  Vlcen- 
lo,  Funchnl  c  Llsboo 
13/  2  SERPA  PINTO  —  Reclle. 

Sáo  Vicente,  Funchal  e 
Lisboa 

IC'  2  FLORIDA  —  Dakor.  Mar¬ 
selha 

14/  3  PROVENCE  —  Dakor. 

Marselha  e  Oenovo 
LLOYD  BRASILEIRO 
TI  IX)  LOIDE  S.  DOMIN¬ 
GOS  —  B.  Illiéuu,  Salva¬ 
dor.  Recife.  Fortaleza,  S. 

Vicente,  Hovre,  Anvera. 

Rotterdnm  e  Hamburgo 

PARA  A  AFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

S.  A.  MARTINELLI  -  31  STRAAT  SUENDA  - 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 

10/  1  PROVENCE  —  Santo', 

Montevidéu  e  Buenos  Aj- 
re» 

30  ’  1  FLORIDA  -  Santo'  Mea- 

tevldéu  e  Buenos  Aliei 

MAURA  Y  COLT. 

4-’  1  SISES  —  Santos,  Monte¬ 

vidéu  c  Buenos  Aires 
22/  l  SESTRIERE  —  Santv. 

Montevidéu  a  Bueno-,  A> 
r«a 

28/  1  FRANCESCO  MOROSIM 

—  Santos,  Montevidéu  i 
Buenos  Aires 

AG.  MAR.  RAUL  OZENDA 
3/2  ANDRÉA  C  —  Sanlflj, 

Montevidéu  c  B.  Alm 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  IOHNSON  LTD.  York,  Boston.  Phiíaóílíl». 

10/  1  BOWGRAN  —  New  York,  Norfolk  e  Baltlmorc 

Philndelphla,  Baltlmorc,  LLOYD  BRASILEIRO 

Boston  c  Hallfnx  8/  1  LOIDE  HAITI  —  Said»  é» 

13/  1  P  is  T  FORESTER  -  3ant03  c  New  yori;Ini 

Los  Angeles,  95o  Frnn-  m  i  ,x)  LOIDE-MEXICO  - 

cisco.  Pnrtlond  Scaltle  '  b.  Ilhéus.  Salvadnr.  Fer- 

\nncouver  -  vln  Cnnal ,  taleza  e  New  York 

,  Suez _ _  18.  1  ix>  LOTDE  GUATEMALA 

21/  1  BOVVMONrE  —  New  Salda  dc  Santos  e  Nrv 

York.  Phlladelphia.  Balti-  York 

more,  Boston  c  Hulifax  „„ ,  ,  . 

«_  38/  I  (X)  LOIDE  COLOMBIA  « 

AG.  MAR.  INTERMARES  Salda  de  SRntos  e  N*v 

10/  1  KIRSTEN  TORM  —  New  York 

PARA  O  NORTE  (Braiil) 

LLOYD  BRASILEIRO  10/  1  D.  PEDRO  n  -  Salvad-J 

p  Rprife 

10/  I  PARA'  —  Salvador.  Re-  u/  i  AL.  ALEXANDRINO  - 
clfe,  Cabedelo  e  Natal  Vitória.  Salvador.  Reclít. 

3/1  COMANDANTE  CAPELA  Fortalezn,  S.  Luiz,  Belwi 

Salvador  e  Ilhéus.  c  Manaus 

PARA  O  SUL 

3'  1  CABEDELO  —  Santos.  R 
Grande,  Pelotas  e  P.  Ale¬ 
gre 


lnU#T0-U5  6H5. 

wnwfetoA  cu  oo.oc 

CARIOCA. 6-4»  ANO. 


Donativos  para  Mario 
Laino 

Na  noaan  odiçnri  di>  28  ilc  dr- 
nembro  ultimo  demo-,  ncolhlih; 
n  aúpllcn  de  um  enfarmo.  premi 
de  ninléslln  gravlanlmn.  Pobre, 
.Miirlii  Laino.  \o  vln  prisndo  do 
trnnnlhnr  pnia  suatenlu  dn  fn- 
inllln.  lendo  nele  filhou,  o*  quab. 
niVj  podln  dar  o  menor  alimen¬ 
to.  Vive  Mário  Lnlno  numu  ca¬ 
sinha  modestíssima,  nn  ma  Uru- 
v  d.  cm  Honórlo  Gurgol.  A  aun 
mlplli-n  fn|  ouvldn  por  generosos 
leitores  de  A  NOITE.  Aaaitn  ve- 
ccbemua  mala  os  seguintes  do- 
nativos:  de  B.  F.  do  Queiroz. 
Crj  90.00  do  dlvorao»  lollorrs 
Crí  600,00.  Por  Iniciativa  do  Sr. 
Armando  Sunlo*  Custa,  fun¬ 
cionário  da  Companhia  Comér¬ 
cio  o  Navegação,  foi  feita,  en¬ 
tre  companheiros,  umn  kubscri- 
çno  que  totalizou  a  quantia  dc 
Cri  300,00. 

Em  nome  do  beneficiado  dei¬ 
xamos  aqui  na  ngradoclmontoa  n 
esnes  atoa  do  gcnerorldnde  com 
■|ue  há  do  minorar-lhc  Imita  > 
vicissitudes. 


^Ptllaa  .*»■  8f>  publlro  (BKiei  (011 K  dlt  l»J>rlca« 

ISPEbTnÇA  DE  IAK2R0S  COSTA  \  CIA. 

lido^rafiai,  36  a  38 - Ttlgfowiei:  43-Í421  e 

ISw  a  maior  caia  do  -  Braiil  om  ASdioi,  Bicl- 
^IctayMáquinat  de  cictovoet,  ÍKee-addra»,  Roupai 
«ob  Jnadióa,  Lustrei  c  queT~1qun  ejsaulho  elétrico, 
.  M  •  tudo  nt  bmaito  do 

/  100  CRUZEIRO— S 


A  mnllrt.  /I lha  Wo  nimil  .Vniiii  A  multa  O.  (L«  Vnrtico. 
Aniirln  Vurturn.A  rrrlmüntil  rrl Iploan  foi  rrall;ailn  na 
•rr.ibl/rrlntHi  dn'  Wlo  rir  ./aiirlrn.  acudo  parnjiiufoa  oi 
iph-oa.  .Vn  fofo,  rtmaa  r  «rnllorllii  Flora  Anwliu  rm 
'v  ruiiiponkur  ( In  iril  ;«!. 

.Vffã.l  I,  '  F.  c.  reiill/nrA  mala  umn  noite 

..  de  convlvínrln  euclnl,  tom  "Bln- 

>  tr  immiirnn i.  rhrlo»  go-ilnni;iintc". 
e  fellcliliiilt,  n/me  n /-  — Comemornndo  a  passagem 

nr -rniulrnlilo  p<.r  M.i-  do  nnlvouáilo  nauUiclo  do  «UU 
n,  Carvalho  r  Silva-,  Kincloan  filhlnhn.  Mnrllln.  o  Sr. 
aliei.  O  iavrm  liar,  Curlprilrs  Lima  c  n  Sra.  Mnrla 
Unir  r  /r/í:,  rrao/iiru  Herondlna  de  Mornla  I.lmn.  am- 
,a*  uara  festejar  „  tr-  lios  ad vogodoi*.  oforecerto  ent  aua 
irriáriu  ilr  sra  rasa-  resldfncln,  na  rua  Alfredo  Cha- 
ir  rciluiulnu  twnia  r/r-  ves,  64.  nn  prnxlmn  domingo,  dln 
k-,«)  mniulana.  "■  rccepçdq  ux  poraona  de  «una 

(Irara,  II, ala.  alrarnlr  relações  de  amizade,  especial- 
ira.  trazia  iirxrn  miflo  monte  convidadas. 
odeio  nei/rn  ilrenihaila  FOKMATUIIA3 
lis  cabelos  loiras  e  rs-  Acaba  de  concluir,  rum  lirl- 
formavam  ama  mirro-  n,nn||MII,u  „  curM,  medira  n.i 
ife  nn  torno  de  srua  faculdade  dc  Medicina  e  Clrut- 
r  snnnailarex  Uj„  ,|„  mu  ,1,.  .Imiciro,  o  Ur.  Cair* 

verdadeira  “(irntlf-  los- Orlcartt.  Brandão,  que  por  íxsc 
halo  altnfõe*  por»  a.i  motivo  tem  sitio  niiiilo  fclici- 


iancai 


Kur  novas  c  IU 

f  tj^Hlknlr  de  Cr$  200,00. 
su^in  crnliro  de  despeita, 
drdt  praw  combinado.  RUY 
!m  labo.  1M.  Tel.  28-7547  — 
Altimdriwia  k  pnrta. 


jgHATIS,  vendemos  —  éllrr 
anos  de  Gsraruls.  Entradf\ 
Oferecemos  1  llulorer  iul 
a  quem  psgsr  Vk  mUMnWe 
MAFRA  Si  ntXàw^L  Rui 
Bq^lfs  Estréia 


AG.  JOHNSON  LTD. 

5/  1  ECUADOR  —  Paranaguá 
e  Buenos  Aires 

8'  l  STAR  BETELGEUSE  — 
Montevidéu  e  B.  Aires 
fl'  l  BOWMONTE  —  Santos 

15/1  P  &  T  TRADER  —  San¬ 
tos  e  B.  Aires 

20/  l  PANAMA  —  Montevidéu 
c  Buenos  Aires 
CHARGEURS  REUNIS 

12/  1  CLAUDE  BERNARD  — 
Montevidéu  s  Buenos  AJ- 
re» 

17'  1  FORMOSE  -  Santos.  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos  Aires 

30/  »  LAENNEC  —  Santos, 
Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 


elxrk  m  wclnlor  s  Instrução  Jo 
■KW, 

Ari.  li -  A  ilrchfin  Uo  mnmlii- 

*  ilt  ic*:ii rança  não  imperllui 
■tit  o  nqt^crcnlr.  por  açâo  pró- 
wit,  plcllcm  nj  urus  direitos  c  ns 
— jpríllina  cfHIot  patrimonial  . 

Arl.  16  - ()  pedido  de  iduii- 

saidn  dr  ^«eguronça  poti-.-rá  »ei 
snondn  n  dcrlsân  denegatiV- 

i.i  nr r.  Ili  «r-  houver  apreciado  •• 
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primeira,  deverão  ser  reprodflil- 
dns,  por  cópia,  na  segunda. 

Purugrafn  único  —  No  caso  cm 
que  o  documento  ncecssãrlu  ã  pro¬ 
va  dn  alegndo  se  ache  cm  repar- 
lição  ou  estabelecimento  público, 
ou  em  poder  de  autoridade  e  çuc 
reruse  fnrnecí-lo  por  eerlidnn.  o 
Juiz  ordcnnrA.  prellroinnrmcide, 
por  ollcio.  n  rxlhlção  désse  da- 
cumenlo  nn  original  ou  cm  cópia 
miteiUicuda.  e  mnrcnrã  paru  rum- 
prlmento  ria  ordem  o  prnro  de 
rtncn  dias.  Se  a  autoridade  que 
tiver  procedido  dessa  maneira  fúr 
ti  própria  roatorn.  a-  ordem  far-sc- 
íi  no  próprio  instrumento  da  no¬ 
tificação.  O  escrivão  extrairá  re¬ 
pto*  do  documento  paru  junlá-lii' 
n  segunda  vln  da  petição. 

Arl.  12  —  Da  decisão  do  Jiili, 

Arl.  7.*  —  Ao  desparltur  a 
inicial,  o  juiz  nrclcnarn  1)  que  v 
notifique  a  conlur  do  conlcéilii 
dn  petição,  cnlrcgnndu-llic  n  se¬ 
gunda  via  apresrnlada  pelo  rr- 
qiierenle  com  ns  cópia*  dos  dn. 
cumcnlos  «  fim  de  qne,  no  prazo 
dc  cinco  dia*,  presle  as  in¬ 
formações  qne  achar  neressá- 
vias;  H)  que  se  suspendo  o 
nln  que  deu  motivo  ,m  peitklu 
quando  fór  relcvnulc  o  funilo- 
mriilo  c  dn  ato  im|iugn:iil<i  pu¬ 
der  rrsiillnr  a  ineficácia  dc  me¬ 
ei  Jclii.  enso  seja  deferida. 

Arl.  8."  — 'A  Inicial  scri  drl- 
de  logo  indeferida  quniulu  iiíui 
fór  caso  ilc  mandado  dc  scAu- 
rnnça  ou  lhe  fiiHar  algum  dos 
requisitos  desta  tel. 

PnrAgrnfo  rtnico  —  Dc  despa¬ 
cho  de  Indeferimento  calirrA  o 
recurso  prcvisln  no  nrtlgo  IS. 

Arl.  D."  —  Feita  n  notificação, 
o  scrvcnliiArio  cm  cujo  enrlèrlu 
corra  o  feito,  juntarA  nos  nulos 
cópia  iiutciitien  do  oficio  endere¬ 
çado  Ro  conlor,  bem  como  n  pra¬ 
va  dn  entrega  n  êste  ou  du  suo 
recusa  em  nceilA-lo  ou  dar  re- 
cihn. 

Art.  19  —  Findo  o  prazo  a  que 
se  refere  o  item  I  du  nrt,  1.‘  e 
ouvido  o  representante  do  Minis¬ 
tério  Púhlico  dentro  cm  cinte 
cl  In  s.  os  nulos  srrúo  conclusos  ao 
juiz.  independente  dc  solicitação 
dn  parte,  para  n  decisão  n  qual 
des-erú  ser  proferidn  cm  dacn, 
itins.  Irnhum  sido  nu  não  prrs 
lados  ns  Informações  pela  uniu 
ridndc  eoalorn. 

Art.  II.  —  .lulgndn  prneodenl  1 
o  redidn,  o  Juiz  transmitirá  cr 
ofício,  por  mão  dn  oficial  dn  Jul 
zo  ou  pelo  correio,  mediante  rc 
g  I  st  ro  com  roclbn  rle  volln,  mr, 

por  telegrama,  radingramn  ou, 
telefonema,  conforme  o  requerrr 
o  pelicionÁrio.  o  inteiro  teor  ila 
scnlcnça  A  autoridade  coalon. 

Parágrafo  único  —  Os  orlgi- 
nnls,  no  caso  dc  transmissão  h- 
legrAfíca,  radiofónica  ou  lelelã 
nica,  deverão  ser  a]ircscntados  h 
ngíncin  expedidora  com  u  tirou 
do  juiz  devidamente  reconhecida. 

ArtI.  12  —  Dn  decisão  do  jidr, 
negando  ou  conccdciulu  o  man¬ 
dado,  caberá  «  recurso  dc  agra¬ 
vo  de  petição,  assegurnnclo  as  par¬ 
les  n  direito  dc  sustentação  pe¬ 
rante  o  tribunal  “ad  quem”, 

Arl.  13  —  Quando  o  mandada 
fór  concedido  c  o  presidenta  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  do 
Tribunal  Federal  de  Recursos  ou 
do  Tribunal  de’  Justiça,  ordenar 
no  juiz  a  suspensão  ria  execução 
dn  senlençn,  iléssc  seu  alo  roher.i 
agravo  dc  petição  para  o  Tribu¬ 
nal  a  que  presida. 

Arl.  II  —  No»  ensos  de  nun- 
potência  dn  Supremo  Tribunal 
Federal  e  dos  dcmnls  Irlbnnib, 
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pouibilidudes,  mas  nli  estava  para 
umn  Importante  comunicação:  a 
reabertura  permanente  dos  em¬ 
préstimos  imobiliários  simples  e 
empréstimo*  comuns,  isso  n  par¬ 
tir  de  amanhã. 

O  novo  Plano,  acrescentou  o 
professar  Olarllln  (iunthcrln,  in¬ 
clui  ou vn s  modalidades,  possibili¬ 
tando  nos  mais  humildes  servido¬ 
res  n  aquisição  cie  sua  casa  pró¬ 
pria,  ao  mesmo  tempo  nu  r.ue 
elevou  pnra  60  ano»  o  limite  da 
idade  dos  candidatos. 

Salientou  que  foi  possível  a  rea¬ 
bertura  -  permanente  dn  Carteira 
Imobiliário,  com  o  recebimento 
dos  créditos  nlrasniltis  desde  19111. 
Além  disso,  enviou  um  processo 
que  se  cnconlrn  cm  mãos  do  mi¬ 
nistro  ila  Fazenda,  segundo  o 
qmil  serão  alterados  os  métudos 
de  recebimento  dn.»  dotações  orça- 
nicnlãrhW  que  sempre  são  pagas 
fora  dn  época  das  necessidades  do 
IP  ASE,  porque  a  burocracia  Impli¬ 
ca  senqirc  nu  retardamento  da» 
operações. 

Pagamentos  rrtensais 

O  processo  cugllu  dc  pagamen¬ 
tos  mensais  nqurlii  autarquia  du 
paiceln»  dc  10  milliãcs  dc  cruzei- 
ma,  sujeila»  a  encontro  de  conta 
no  fim  do  rada  exercício,  ilc  ma¬ 
neira  que  não  fique  o  IPA.SE  sem 
disponibilidades  pura  n  execução 
do  grande  programa  qne  será 
rumprido  em  1952.  O  processo  cs- 
lá  aguardando,  apenas,  o  despa¬ 
cho  do  titular  du  pasta  da  Fa¬ 
zenda. 

Também  ns  empréstimo»  ro- 
muns  passnrão  a  ser  feitos  sem 


Cma  fina  aieta  aiirrsealava 
raras  Iguarias,  arlisllranirnle 
disjiaslas.  onde  n  hom  anslo  e 
alaindilnrla  eram  admiradas.  O 
nparlamrnlo  de  Co/iora/iana  r  aia 
raranln.  Preciosos  abjelos  e  ori¬ 
ginais  rnrlirím,  trazidas  dn  Ame¬ 
rica  da  Vnr(r,  Inana  'os  amigos  » 
elogiar  a  biiní/uV  nrnlhrdnr  arrl- 
hirnle  Xos  salões,  eia  várias 
grapas,  numas  ciiconlrniulo:  » 
ministro  da  índia,  senhor  Jag va- 
iln,  A.  Shali;  n  ministra  dn  j-.qua- 
dor,  Sr.  Itnssrin  Charoha:  mi¬ 
nis//»  conselheiro  da  hmhaixada 
araenlinn  r~  üenhorit  l-airiviv ,* 
minislrn  Fernandes  Pinheira:  mi¬ 
nistra  rio  Haiti!  senhor.  Pierre 
flignud:  enthuirador  da  Arge.nl i- 
vn  r  sevhpia  dc  Caule;  rasai  voa 
Mikovengi  e  sila  graltl  filha,  se- 
ahariln  Mnrign:  ro, ha i. radar  t 
senhora  Pontes  de  Miranda:  em¬ 
baixador  e  senhora  l.ofnlicltr  dr 
Carvalha  e  SilVtt;  desembargador 
Pinheiro;  nimlrnnlr  c  senhora 
■lorge  Dodsworth  Martins;  senhor 
e  senhora  Cristinno  Mnclwdn;  ca¬ 
sal  Pitn/n  Oojnnga;  senhor  Uit- 
hrrlo  Trompowsbu:  casal  Alnnrn 
llraiidtin  Cnvulranll;  •  .senhora 
Adolfo  de  nrilla;  srnhor  Agiilno 
Furtado;  rasai  Pedro  fífocU:  se¬ 
nho, a  Irene  Prestes: -vasnl  Arlhnr 
Mailins  Sampaio;  senhor  Miianel 
Ferreira  Guimarães;  casal  Mag¬ 
no  dr  C.arvalho;  AoSat  .  I.ttttrlla 
om,  l.achmann;  rasai  liemsig  Si¬ 
mões  Filho;  rasai  fladneg  lincha; 
casal  Carlas  Fnliiâa;  senhor  Jb*i‘ 
Fia, do  Melra  Prima;  primeiro 
serrclàrln  da  F.mhai rada  da  I  r- 
nrzneln  r  senhora  llaal  doara- 
lati;  secretário  da  Fm  b  , irada 
americana,  t  senhora  Samuel 
Falou;  ma  foi’  e'  senhora  Von 
Seeinntt:  casal  Oallld  flnnil;  c«r 
sal  Tcnjnnn  de  Gõrsi-  casal  /,<»- 
poldo  sue |I  e  fflhn:  senharila 
.leanr  D'Arc  Sampuia,:  yasnl  Fnits- 
la  Carvalho  'e  Silva;  dr  pulada  e 
senhora  Carlos  /.li T ;  casal  -  Ma¬ 
ria  Falitãn  e  rangi  C.arliln  Fa- 
Idõo;  rasai  Alvprn  S'dUs;  rosal 
Ihiman,  dn  Kmbairndn  da  Inijinl 
senhora  Maria  Augmila  Faldão; 
casal  Hnbertn  Toslcs. 

Moitas  /iriiurnnf/énj  ■  fora,,, 
prcxtodns  no  senhor  r  senhora 
Fausto  de  Carnulhn  r  Silva, 


CARIOCA  pertt  nce  aos 
’ jans ”  do  cinema  e  do 
rádio 


N»  próximo  din  6.  o  P.K.N. 
Clube  do  Brasil  millzurá.  As  Ui 
horas,  umn  assembléia  geral,  pa¬ 
ra  eleiçáa  dc  novn  diretoria.  Nu» 
havendo  número,  uma  hora  de¬ 
puto  realizar-se-á  n  assembléia 
eniu  os  sócias.'  que  comparece¬ 
rem 

SFSSÕF.S  DF.  CtSKMA 


Art,  17  -  I)v  processo*  dv 

iTUKi.vr.i{!ils  <lr  irgurançn  Irrão 

Si^CTlnrlibúr  sóbrr  Indo»  os  itlnx 

i—  elinr.lv  s.  alvo  "liabeos-coipus”. 
>'  -  a  Iniló  wvcln  superior  deverão 
\r—= vi'  Imilost  n  Julgamento  na  prl- 

iifeM/iri  «ssmo  que  se  seguir  á  ria- 

I.'hb  e«  ipir- _  feita  a  distrihulção. 

iaazDrnn  roncr  luso.v  *o  relator. 

Fnrigrn  F « — >  uulen  —  O  jiraz-i  pu- 
rr»-i  a  wnrtwjsnn  não  poderá  rxec- 
d^Mir  dr  vi r*  to  r  qunlro  hora.,  n 
rf  rinlir  dn  íllslrlbliição. 

Arl.  18  --  .D  direito  de  r«- 

qwruerr/  na  anilsdn  dr  segura  açu 
e^=vlint«lr-»«=--B  ilccnrrldo»  ccnln  i- 

y  s  hi»  jlus  cmlsdos  dn  ciência, 

p^veln  Inlrss  ruiu,  du  ato  inqvjg- 


CURITJBA.  3  (Asup.)  —  Hã  eír- 
cn  de  quatro  moses.  o  molorlntn 
de  praça  Osvaldo  Rodrigues  tlr. 
Silva,  após  servir  paeiageitoa 
desconhecido*  a  um  bairro  òn 
capital,  foi  por  élca  ugrcdlrir.  e. 
quando  tentava  reação,  recebeu 
um  tiro  entre  n  sétima  e  oitava 
costela.  Atendido  pelo  Pronto 
Socorro,  o*  médicos  acharam 
desnecessário  extrair  o  projétil, 
mesmo  porque  Implicaria  cotlnr 
duas  costela.  Ontem,  após  qua¬ 
tro  meses,  neontccon  que  Osval¬ 
do  Rodrigues  da  Silva,  que  du¬ 
rante  todo  ésse  tempo  não  ren- 
tiu  Incómodo  o  nem  dor.  vem  dn 
cuspir  o  referido  projétil.  O  fa¬ 
to  vcrlflcou-sc  na  mnnhn  dc  on¬ 
tem.  quando  o  Jovem  lavava  n 
acu  carro  ao  se  abaixar,  sentiu 
algo  que  lhe  vinha  da  garganta 
para  a  bõca  e.  fazendo  um  pou¬ 
co  do  osfõrço.  viu  que  ncohnvn  do 
.cujptr-  ma^eorpo  estranho,  que 
nndn  mata  ohtjdn  quo  o  projétil 
de  chumbo  calinéa  "32”. 


I)  Liceu  Franeo-Bnisileirn  rca- 
lizuiá  sessór*  dc  cinema,  ao* 
sábados  r  domingos.  A»  l-l  hora», 
em  beneficio  dn  (topo In  llnttomul 
■In  Matriz  de  N.  S.  dn  Glória. 

1  ALECIMJiFTOS 


Aos  83  unos  dc  idade,  acaba  de 
falcrér  nestu  capital  a  senhora 
Almíra  dc  Carvalha  Screju.  Viu¬ 
ve  do  almirante  Joaquim  de  Oli¬ 
veira  Seiejo.  A  extinta,  natural 
do  iJnrnnliât).  orn  uma  figura  d(t- 
birgá  projeção  om  nossn  soefe- 
dnde.  Deixa  dois  íllhos.  o  coman¬ 
dante  Jalr  Screjo  o  n  senhora 
Jandira  ijerejo.  alem  dc  tré^f  ne¬ 
to*  e  clncu  bisnetos. 

Delegado  Frosaulo  Machado  ~ 
Na  Hospital  FIlinto  Muller,  onde 
re  m-lMivn  em  Iratnmcnla.  fale¬ 
ceu  o  Sr.  Benedito'  Frosculo  de 
Oliveira  Machado.  Perde,  assim, 
a  Policia  Civil  desta  Capital  um 
dos  seiu?  elementos  do*  mato  bri¬ 
lhantes  c.  competentes.  Comlssá- 
lio  durante  loqgos  anos,  o  extin¬ 
to*  exercia  ntunlmqnto  o  curgo  dc 
delegado.  Em  toda  sua  vida  pú- 
' hjlca.  o  Sr.  Frosculo  Machado 
jirdatim  excelentes  rcrvlços  iosio- 
phlnqaò  enrlocn.  gozando  asuint 
rte  grande  conceito  em  sua  clos- 
re.  Ern. "também.  Jornalista  es¬ 
pecializado  em'  assuntos  de  sua 
profissão.  O  ontcrio  ieallzou-se 
ontem,  ã  tarde,  no  cemitério  de 
São  Francisco  Xavier. 

À  sua  memória,  foram  pres¬ 
tadas  especiais  homenagens,  in¬ 
clusive  pelu  A.  B.  I. 


Art.  1)  - Aimrnm-se  ao  prn- 

ri — tsiíi  At  wn.nnrliido  dc  xcguríuço 
n« — r.  artiinx  S4S  a  91  du  Cvkdigu  d«< 
Pr  nm»  Ca  vil. 

Arl.  J6 - llcrngnm-sc  ov  dis- 

p^K-ndlbav  rif  o  Código  du  Pracoso 

f.í  ivll  «Abre-  o  asvuoln  c  mnls  illa- 

pv-ovicni  rm  rpntrório . 

_  Arl.  21  - F.ila  lei  entrará  cm 

v»  i/rr  nn  <inla  dc  sun  puljllíff- 


4 '  1  BOCAINA 
10/  1  MANDU  - 


-  Santo? 
Santo» 


Cl*.  IMP0RT.  E 
SANTA  M 


préstimo  quando  núo  precisa, 
quando  se  abre  a  Carteira,  paru 
aplicação  remota,  pagando  por  íle 
juros  dc  12  pur  cento  e  dcpositnn- 
do-o  na  Caixn  Económica  com  Ju¬ 
ros  de  npeiuis  4  por  cento.  O  mes¬ 
mo  (icorrin  coln  os  empréstimos 
imobiliários,  quando  o  segurado 
contraiu  o  empréstimo  c  adquiri» 
i  primeiro  imóvel  que  lhe  fósse 
.ifcrccido,  conquanto  que  não  sen- 
.issr  o  dissabor  de  ficar  n guar¬ 
dando  iiovM^nbcrlura,  sc  dentro 
do  0spou|Pqlc  tempo  determinado 
não  (udlnnlrassc  uqullu  que  reat- 
mea^niic  convinha. 

^provação  do  presidente 

Tudo  isso  foi  possível  CUin  II 
aarovação  íitKrlintn  do  plano  pcln 
■frcsldcnlautocltdlo  Vargas,  possi- 
JÃililnnda^í»  IPXSE,  portanto,  n 
doajfti  crédito  no  selo 
dn  ÚffcionnUApu.  Mas  é  preciso 
quarac  agorvA>r  dinnte  nndn  sa- 
IjfT solusão  de  contiaublndr. 

J*  /UijdiiainlLi,  o  presidente  d» 
'  1 11  .ftolt,'  Sf*òu  11* b  realizações  du- 
rnrflcgJiho  dc  1951,  como  entrega 
Ais  (JRis  nos  seus  segurados,  Inn- 
t\  no  Distrito  Federal  eoino  cm 
tomo  o  Brasil,  assim  como  n  pró¬ 
xima  providencia  n  ser  tonindn, 
já  cm  fase  dc  estudas,  pnra  n  en¬ 
trega’  do  imóveis  nlugndo*  com 
promessa  du  compra,  ludo  dentro 
do  novo  plimn. 

Essas  renliznções  atingiram  to¬ 
dos  os  setores  do  Instituto  dc 
Frcvidéncin.  Jú  com  a  instalação 
cie  umn  drogaria  paro  ns  inlcrnn- 
dns  no  Hospital  dos  Servidores, 
jn  Com  o  numenln  dc  Irilns  nos 
sanatórios  r  criação  próxima  de 
uma  maternidade  c  de  um  curso 
dc  enfermagem. 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO 

(7  7  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  OM  txl  NAO  TCU  ACOMO, 
DAÇÕES  PARA  PASSAGEIRO S 


Agradece  aos  seus  arnigi^  fornecé^rç^e/ 
jftííscs  a  preferência  4i^bt^||saüa  duranjj^o  an 
deseja  a  lodos  um  próipàfo  ANO  NO^jJf  f 

jtprovilta  i  iNsÀminidadi  pay^avisar/tjue 

jvi  o  ijüieioso  vyjuro 

\  .QjNfA  n\  ufTo  s  yi  o 

■  YGBda|ím  tôdas  as  Mas  oasac 
J  gênero.  / 

CIA.  IMPQRT.  E  EXPpKT 

SAtfTA  ROSA  ffZgk 
i  ns.  38  -  40 

yifercado  Municipal 


ANÜNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonar  para  23-1910  —  ramais:  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE' 


OrMlltondeAImBitiu 

OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA 


IS-OPERflCÕEÍ 


3*-‘  5*-'  SABADuE  ■  15  A  13  HORAS 
LARGO  CARIOCA® -1‘oral  SALA  101 
IEL.  22-070?  e  46-2317 


NOTICIAS  RELIGIOSAS 


rÚIABE 

DR.  ARISTIQBé 


Santa  Genoveva,  virgem 

Santa  Genoveva  nasceu  cm  Nan- 
terre,  perto  de  Paris,  em  422,  íi- 
ihn  de  Severo  o  Gerência,  que  lhe 
deram  primorosa  educação.  (Juun- 
do  ali  esteve,  dc  passagem.  S.  Ger¬ 
mano  predisse  n  conversão  de 
muitos  pecadores,  nlenidos  pelns 
virtude*  dn  humilde  virgem. 

Tendo  leito  voto  dc  castidade 
nos  quinze  unos,  nas  mãos  do  bis¬ 
po  de  Paris,  Genoveva  sempre  fa¬ 
zia  penitência  c  se  mortificava, 
paro  conservar  n  suu  pureza.  Em 
facc  das  suas  orações,  a  fome  não 
assolou  Pnris  c  Alila  viu-se  for¬ 
çado  a  mudnr  o  itinerário  das  *ims 
tftrçns  dcvastnriorn»,  deixando  do 
invadir  n  cldndc  luz.  Dal,  com 
lôdn  a  razão,  Santa  Urnovcvn  é 
sobremodo  venerada  pelos  parisi¬ 
enses  c  considerada  n  padroeira 
de  Paris.  A  capital  d»  França,  em 
lompns  difíceis,  tem  expcrlmcn- 
Indn  o  valioso  amparo  ila  sua  ce¬ 
lestial  advogada.  A  epidemia  “o 
fogo"  dizimnvn  Paris,  quando, 
ante  uma  procissão  que  levava  ns 
relíquias  de  Santa  Genoveva,  c.x- 
linguiu-se  o  flagelo, 
**+***********en*t»eett4*»4+. 


Calendário  litúrgico 

Conicmornm-sc,  ainda  hoje,  o« 
seguintes  santos:  Anlero,  papa  c 
innrtlr;  Florênelo,  bispo  dc  Vien- 
lie  (França);  Daniel,  diácniio;  Pe¬ 
dro  Bnlsnmo,  Cirlno,  Prlmco  * 
Theogenes,  Mártires;  Alanádo, 
Aprigio  e  Bcrtihi. 

Amanhã  —  Oitava  dos  S.inloi 
Inocentes,  simples,  vermelho.  Mh- 
sn  da  festa.  Glória,  2.*  "Deus  qul 
sulutls”,  3.*  peln  Igreja  ou  pe]r 
papa.  Omíte-sc  o  Credo.  Prefácw 
dc  Natal. 

A  grande  promessa  do 
Coração  de  Jesus 

Sendo  amanhã  a  primeira  sed*' 
feira  Uo  mês,  consagrada  ao  fé- 
ração  de  Jesus,  os  fieis,  devia*- 
mente  preparados  peto  conflssi" 
sacramental,  poderão  iniciur  <'<* 
continuar  nessu  dia  a  murou  i* 
comunhões  reparadoras,  cm  lou¬ 
vor  ao  Divino  Coruç-ãu,  duranle  U 
primeiras  sextas-feiras  de  uo** 
méscs  consecutivos.  Farão  jub 
assim,  findo  o  novcnárlo.  h  gM** 
dc  promessa  da  penitência  fto*L 
revelada  pelo  Sagrado  Coraçó»  e 
Snnla  Margarida  Marlu  AlucoqM- 

Hora  santa  preparatória 

Haverá  hoje,  em  preparação  * 
primeira  sexta-feira,  o  cxerclt" 
dn  hora  santa,  com  indulgfnv** 
plenária,  nas  condições  prescrito*- 
No  Convento  dc  Santo  A otinjo, 
is  19  horas,  c  no  Convento 
Carmo  dn  Lapa,  As  19,30  liorns. 

Congregação  Mariana 
N.  S.  das  Vitórias  e  S. 
Luís  Gonzaga 

(BOTAFOGO  —  RUA  S  CLE¬ 
MENTE,  211) 

—  Foi  solencmcntr  rn-chído 
Congregação  o  Dr.  .lossio  G*J,r'_ 
médico,  a  quem  o  Sr.  João  E'*’’ 
grllsta  Peixoto  Fortuna,  iidvogr 
do,  fez  unm  saudação  0 
congregado  de  Nossn  Senhora 
Vitória*  respondeu,  cm  *gM“f': ' 
mento 

—  Domingo  próximo.  *pi*  * 
café,  pelas  nnvc  horas,  o  iinlw-r* 
lãrlii  K  M  Gnmide  faro  omi  P/ 
lostra  sólire  o  lemu  —  "é  L'' 
fanla”. 


Docente  de ^Funlijá^Iérilca  dá 
Un.  do  BrjffT  CqJRuórlo:  RI  A/' 
ALCINDflrGlIJ«[BAKA  |CU*F- 
lãiidla^n.”  JWk  —  8."  aaoar. 
nelniyWII  e MfL.  Telefone  42-6018 
Üfsbiénd^  Telefono:  37-2519 


Fazem  nntí  slioje* 

Senhores  V- "  ",  :  -"  V 

liriierql  Mftton  de”  Freitas  fu¬ 
mei, \n.  ! 

Emhnlyiíbr’  Adolfo  Alencaslro 
(luimnrãeá . 'i(| . 

Ccsnr  Garfrz: ^dlrelót-  d»  Divi¬ 
são  de  Policia.  .VéVip  q  -de  Kron- 
(r!rns.  * 

Ca|iit5ó-tencntc  Paulo  Ottnly 
dr  AlrnchstroL, 

Hrltor':;Percs.  jornalista. 

Carlos' Alhrrln  dc  Ttoiiii.  rslu- 
ilnntc,  fÇliu.  do,  Sr.  Celso  Alun- 
so  dr  Faria  e  dn  senllqrq  Sarali 
Prrlé  dr  Farta. 

Dr.  Telcmnro  Gonçalves  Mala, 
médico  de  -fuiinmc,  oficinl  de  nlln 
patente  da  Aeronáutica  e  verea¬ 
dor  dn  CAmnrn  Municipal. 

Por  ésse  motivo,  o  'distlnt''i 
aniversariante  está  recebendo 
dos  seus  amigos  c  adioinhlores 
as  hoinenngens  a  que-  faz.  jus. 

-  Transcorre  hòjc  o  aniver¬ 
sário  do  Sr.  Roque  Vicente  Fcr- 
rer,  diretor  pcrnl  do  Depnilu- 
mento  Nncionnl  flò  Trnbnlho.  An¬ 
tigo  func.ionnrfn  do  M.T.I.C., 
atingiu  nqucla  '  sltüaçfto- -funcln- 
nal  npó*  ter  passado  pnlns  fun¬ 
ções  de  chefe  dc  aetio  «  do  dire¬ 
tor  da  Divisão  de  diganiznção  e 
Assistência  Sindical. 

Polo  transcuroo  go  *cu  aniver¬ 
sario  deverá  rofeber  demonstra- 
qóe»  de  nprjAo  c  simpnlH  de 
HÍtíslçOlcgas^c  funelonAgJ#!  do 


^  CONTINUAÇÃO 
m  DA  ÜLTIMA  PAGINA 

c=* Daqdoiw* -»-m <#o  ns  posições  de  prudência  estabelecidas  por  vo»  Ze- 
f— Tendi  t  aziolaxdo  a  teso  favorável  A  autoridade  supevnacional  e 
/“^(éíuflo  européia  defendida  pelo  nosso  ministro  dos  Negócios 
J^Erimyolr-os.  Essa  atitude  sito  foi  acolhida  aqui  com  grande  sa- 
t  —  tofeçda f  _E  por  quef  Porque  Asses  representa, Uos  subtrairau- -se 
cmrzj  prriilo  /lOll/lra  drt  Inglaterra,  que,  embora  declarando  scr  fn- 
i — irauh-d  &  «nlílaíío  europeia,  «u  reaiidatlo  sempre  procurou  Impc- 
cm=ll,  m  cc^-Juíltolçdo. . .  ” 

Pa  rcrsrlUletle,  a  resultado  conseguido  pela  Assembleia  sribro 
c=>nsntes  -^nlUlares,  fui  outro  moílro  ,lc  satisfação  para  o  poio 
fTSIoHjho.  EPIes/a  Assembléia,  ns  nações  continentais  aprova, um 
j — i/m  npiowta  dc  tratado  que  põe  eia  primeiro  plano,  apás  oure 
(E^síciil :*  a.  eomxsidndo  if<(fo-/ranco-aie»i(I.  A  fórça  disse  tratado 
«=íii/li(f  rar.i-1  roiuliliiição  de  um  exército  europeu  supcrnacíovnl, 
e_=r  KdD  im.  «mir  espicie  de  grande  leptãa  estrangeira,  „a  qual  ha- 
r~»nt,u  4c  ^lifcrmtcs  naclonalUiadcs  deveriam  constituir  a  divisão 
aC/niuM  czu-Toptta. 

-  "Com  ihso  tratado,  continua  o  senhor  da  pérola,  a  Elira- 
prawa  pirfe  .-r  r.r  defendida  de  fato  dessas  duas  agressões,  a  Alemã- 
» — »ito  ri  rez  conáceidn  sua  igualdade  dc  dtratlos,  n  França  fica  .sa- 
tz~hlelts,  pois  (lortord  manter  suas  fórças  cofoniai.v  fora  do  cxèrct- 
f—~o  «iifimcsdtonl,  e  n  f  ídlla  poderá  voltar  a  sor  uma  nação  sem 
çopit  mu  crapachlude  de  rieftsu.  seja  limitada  pelas  Imposições  de 
t — si»  htlacJZ-o  i/c  pas  absurdo.. 

.1  «o t-g-cin  ifa  revisão  disse  tratado  dc  Paz,  pedida  pelo  govêr- 
t — «io  Mm it  o.  /ol  acolhida  pelo  povo  llnlfairo  eom  grandes  espcrun- 
CT22».', '  o  Tx-alída  r/c  que  quase  todos  os  Estados' flrmiitúrios  con- 


"SALVADOR,  3  (Asnp.)  —  Foi 
Inaugurado  o  Hospital  ArlsUdi.s 
Maltoz,  pnra  romhatc  ao  câncer, 
sendo  umn  Iniciativa  da  Una 
Baiana  de  Combale  sn  Câncer, 
ficando  locnliznc.0  no  bairro  dc 
Brotas. 

A  solenidade  contou  com  a 
presença  do  governador  Rep.is 
1’ncheco,  dn  ex-governador  Otá¬ 
vio  Mangnbcira  e  dc  outras  al- 


Compareçam  para  serem 
encaminhados  aos 
empregos 

Eslãn  sendo  chamados  cnni 
m-gêncin  ao  Setor  dc  Agências  rlc 
Colocação  c  Cooperação  Econó¬ 
mica,  quarto  andar  do  Ministério 
da  Trabalho,  suln  G.  das  12  ás 
14  horas,  triiseiido  Carteira  Pro¬ 
fissional  e  Certificado  de  Rcser- 
vistn,  os  seguintes  desemprega¬ 
dos:  Jclhcr  Machado,  Schastinnn 
Isabel  Madeira  Snlazar,  Lourivnl 
Roaniartc  dc  Alcântara.  Diva  Ma¬ 
ria  Prler  Silva,  Francisco  Assis 
Brasil ini,  Ernesto  de  Paiva  Bue¬ 
no  c  Lauro  Leão. 


ias  autoridades  estaduais  o  fe¬ 
derais,  além  dc  figuras  de  .  ex¬ 
pressão  aócinl. 

vários  orndoi  C3. 
Antonio  Simões, 


•  Discursaram 
incluslvb  o  Sr 
socrctáí-io  dc  Saúde  do  Estndo, 
e  a  quem  couberam  as  últimas 
providências  pnra  o  Inaugura¬ 
ção  . 

Pnra  conclusão  ó'c  suas  insta¬ 
lações,  precisa  ainda  o  Hospital 
dc  aels  milhões  dc  cruzeiros, 
lendo  o  dcputndo  Mnnoel  Novais 
se  comprometido  a  defender 
umn  verba  nessa  importânrla. 
durante  a  .discussão  do  projeto 
que  se  encontra  no  Congresso, 
concedendo  huxIIIo  federal  à 
cnmpanhn  nncionnl  conlrn  o  cân¬ 
cer. 


Assinado  pelo  prcEidentc  da 
República  e  referendada  pela 
ministro  Souza  Lima,  acaba  de 
ser  divulgado  o  texto  da  Lei  do 
Congresso  que  cria,  no  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Obras  Con¬ 
tra  as  Sêeas,  o  S.”  Distrito,  qui 
superintenderá  o  combate  às  mi¬ 
cas  em  todo  o  Estado  do  Rle 
Cirande  do  Norte. 

Em  consequência,  o  2."  Distri¬ 
to  ficará  limitado  ao  Estado  dn 
Paraíba. 


PORTO  ALEGUE.  3  (Asap.) 
—  A  falta  do  abono  dc  Natal 
te-  dado  motivo  n  uma  série 
d .  manifestações  de  desconten¬ 
tamento  do  parte,  especialmente, 
dos  empregados  em  meios  de 
transportes  locais.  Ainda  sába¬ 
do.  em  Rio  Grande,  conforme 
Informamos,  os  dirigentes  da  So¬ 
ciedade  dos  Empregados  Muni¬ 
cipais  em  Transportes  fizeram 
purar  o  tráfego  durante  15  mi¬ 
nutos.  como  protesto  pela  falta 
rtaquéle  abono.  O  prefeito  sus¬ 
pendeu  ésses  manifestantes  e  Is¬ 
so  provocou  a  greve  nos  trans¬ 
portes  coletivos  municipais,  exi¬ 
gindo  os  grevistas  que  sela  sus¬ 
pensa  imediatamente  a  punicáo 
de  seus  companheiros,  para  vol¬ 
tarem  ao  trabalho  O  ambiente, 
entretanto,  ó  dc  ordem  c  calm.-i 
em  toda  a  cidade. 


CARIOCA  pertence  aos 
’ fans ”  do  cinanta  e  do 
rádio 


n  Fluminense. 


•####* 


ecèra  e  retribuem  aos  ^§£us  VijUgos  e 
:s!aCapital,  Bôas  Festas  e  Novo, 
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definitiva  * 
TT  —  Queila  dn  cabelo 
1’nrto.  Viena.  Nuva  York. 
,o.  Tel.  22-0423.  De  3  as  S 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


'  * 

ilji 

\m 

Jjlí 

JmT 

íSmlífnií^ 

HE 

ITTffi 

immhhEi 

m\rm 

L.víítc  t  *'-'-. 


OS  MELHORES  FILMS  DO  ANO 


O  ntlnltlm  Rouia  Min  lendo 
n  vleta  o  nsrerer  favorável  d* 
omlaaâo  Tácnlca  do  Rádio.  au 
rlaou  oflrlalmcnla  o  ftinrlnna- 
enlo  da  Eacola/io  lUdln-Elo- 
icldado  de  Loruflil,  mantida  pe- 
JWmclaçto  d#  IIAdlo  Tácnimi 
Wjlio  Teldfreflatai  "Ax**r. 
n  Wttn  Anu.  tUtada Jrltlo 


“O  preço  de  uma  vida”,  o  maior  cNpetúculo  da  temporada  — 
O  decréscimo  dos  celulóides  excepcionais  —  Os  cinquenta 
mclhoreN  trabalhos  D  c  ,1  O  N  A  L  D 


O  D  R  A  Q  A  O  (Rei  dos  BI 
do  para  arrumação  •  balanç 
nelro  o  reabrirá  dia  7,  segij 
exposição  do  novos  sorflnu 
lanas,  artigos  de  alumlnlojjr 
Mis,  brinquedos,  artia^T  | pj 
moméstlcos  e  cutelapK^  JÊ 
todos. 


W  preeefil 
preços  ao 


pnr a  gào 

GA-  193  (Em  frente  è  Lfcht) 


PRESIDENTE  VARGAS  -  1146 


DAJ  «ATUA- 

«Atualidade»,  o 
nltlco  •  literário 
acaba  do  awrar  Bn 


m*T>rofuq#t  retorhlbf  náo  »ó 
IHnto  ço  iw>r<-to  íVmterlal  n*, 
Lu  «o  Ipr^inaienlo  de  ituáa 

flnVlro  numero  dtain  ra- 
•IWtenio»  em  mtni,  e». 
®|4i^peln  notável  cópia 
N^Bantea  a  variados  artl- 
káAcntifVlot.  «O  Inetaute 
'■»•“  por  exemplo,  é  um 
o  pnft  contra  at  Ineldlne 
do  comunlamo. 

Kncontrn-rie.  portanto,  de  pa- 
robena  a  Impreneu  «#Hocn  com 
o  —  por  naelm  d] mT  —  ressur¬ 
gimento  da  deat^eroau  e  espt- 
‘•Hu/n  publIcneMT  do  conhecido 
ron**arlata  aParlnmenlar  Joáo 


O  melhor  filme  do  ano:  "Preço  de  uma  vida' 
fiam  Vsnamakrr 


formi 


LANCEIROS  DA  MORTE  —  Classe  "C",  no  Vitória, 
Botafogo,  etc. 

A  BASIC  rovivr,  emhorn  fitgnxmcnte,  umn  epopéia  da 
hlr.tótia  itnllnna.  Merecia  qito  fóseo  um  real  tributo  aa  go- 
neral  Unrlbnldl  o  A  imn  còlebro  eipósn,  Anltn.  Entretanto, 
náo  ó  u  história  da  batalha  em  prol  da  HbertnçAo  de  Ronui 
o  ciinacquunto  nxpulo&o  doe  frnnrreci.  oe  Invasores,  iP-diti 
principal  doa  acontoclmentoe.  ICeta  marcante  faie  dif  pjhJ 
nado  da  Itália  ndi|Ulrn  mnlor  proJcçAn  nponns  nn»  üttlrd\á 


noquénclnri  dn  filme.  Houve  o  êrro  dn  ndnptnção  cm  cntp! 
.  tnr  dnmiulndn  ImpoitAncla  no  caio  áe  nmor  da  hlatórln, 
tem  pouco  valor..  Esta  fuga  foi  cm  busca  do  velho  f 
da  Iliba  do  nobre  que  rcciuin  um  casamento  com  alguém 
mm  ciitlrpe  e  procura  o  npalxnnndo,  um  oflnlnl  dtwqlurlnná 
Relegando  o  quo  hnvln  do  melhor,  foi  tircIlmlUnBncnm 
pielo  um  perk-lltante  rumo. 

DEFEITOS  mnl»  riórlns  nn  direção  de  Mario  (  !};  i '►i-' 


to-sa  que  n  reeponmihllldndo  ora  dcmnelmln  paru  as?i:ulu  np- 
tidãei.  Pnernipene  com  lutai  do  envergadura.  presença  da 
ccnlnnnn  de  extrai,  etc.,  exigem  largo  tirocínio.  Multa  0K 
contrário,  estão  paitlculnrmentc  mui  dirigido»  todos^Rfou 
trechos.  Menos  ninfin  foi  retirado  de  outro  Impnrtnntdvsotar, 
a  atmosfera  üa  épuen.  Contudo,  aindn  outros  fnloidT  infiel- 
ram  tiarn  ser  frustrado  o  esforço  gornl.  \ 

ATUAÇÕES  um  tanto  noi  moldou  do  nnllgo ^pifiekin  Jip- 
llnnn.  Certnmcnte  que  não  ha  deiiiaiindns  oxngcrjs,  lnilia  o 
nuflclcntm  n  fim  do  I Inzer  a  Irmbrnnça  dc  cxc#(sb  \c  re¬ 
presentação.  Nno_  hã  sinceridade  dos  intérprete»  1/ a  "Ctilpiá 
rnrtnniente  cnbc  n  direção.  O  herói-galã,  por  oNCirfRio.  Crs.ijl 
Dnnovn.  esteve  A  vontade  paro  passar  quase  todo  o  tradV 
curso  empertigado.  efetuando  póscB  paro  Impressionar  os  Mi- 
cautos.  A  espága  dn  diretor  Luttuadn,  Carln  Del  Poggio^Brn 
dos  valores  do  ntunl  clnrmn  peninsular,  nno  pódo  niutjBrci'. 
Excetuados  nlguns  veteranos,  tnmpouco  os  demais  ÜHam 
mnruent  pnrn  redimir  o  celulóide:  Paoln  Borbonl.  Foxç^Pvod- 
d.n,  T.nurn  HolL.  Binnen  Manentt.  Ave  Nlnrh,  Octmijg  Pao- 
llere  o  outros.  Titulo  originai  "Cavnlcnlo  (Tcrol”.  JlnjlF. 

CONCLUSÃO  —  A  parte  histórica  doa  OnritmriL  ficou 
por  demais  pequena.  Adaptndu  de  nutra  forma,  reflpsentario» 
.excelente  nrsunto.  Conforme  foi  feito,  o  conjuntf  é  típluaJ 
Waste  medlocic.  f  •/ 


üo  FVancisco 

■o  lido  d*  Ixrrj» 


rORTO  ALEGRE.  3  «Serviço 
eípeclnl  do  A  NOITE)  —  O  Jó¬ 
quei  Clube  passou  a  descontar, 
a  partir  de  ontom,  trinta  por 
cento,  para  o  Imposto  dc  renda, 
sobro  prêmios  pagos,  nlcra  do 
taxa  do  vlnto  por  cçnto.  Era 
exercida  grande  queda  no  mod 
vlmento  dc  venda  de  poulcs,JT 


fssm 


PAUCIO  e  MtnAMAII  —  “l> 
tntrépldon  (ienrr.il  ('.uiler”,  com 
brrol  Flj  nn  c  Olivin  dc  llru  ill.ind. 

Ã»  H  -  lfi.êt<  -  II'  c  •-U,:i(! 
horas. 

mo  i.n.r.  GAnior..*.,  m;x  c 
roxv  —  “Plral-.s  ilos  Mares  da 
f  hins".  com  Jcrf  CHamfer  r  Kve- 
l-n  Kcyes.  -•  W  14  —  1  .>.40  — 
ll.tt»  -  1!»  3'l.ltt  c  ISM  loira  i 
VITOniA.  BOT/POGt»  r 

■14  —  ''tlv  lsnmíciroi  dn  J#nrle'’ 
<»m  Cariai nH  Poggin  t.esare 
Dxnovn  -lAs^t  -  II f-  18  - 
S.i  r  -n  horbiL  J 

imx,  ofcr*N.  Jff.  ikca.  i.n. 

FI.ON  c  Wr.RlCtír-  "Vollr*  dcl 
F!iris",  rnin  Clnrlinc  Dupiiis 
rierre  I.oui*.  J  ,  /"t  ^ 

METRO  i‘  yFr:m  _V- \  mi  e 
»  Milllic  ".  VriiO  ASterr  Vinr-on  c 
Miehacl  IXjfilidte. L  Ifillltúlll  — 
1Ã.40  |7|lã\  fl.aiVSa  Vorai. 

METRO  TIJUCAL,  c  MíVlltO 

r  OPA  f,  t  R  A.VVj  éPA  Lcl  e  n 
Mulher”,  com  mecr  (íiirson  <•  Mi- ! 
ehxcl  Wilding.  -  As  lUfl  -  j 
13,3(1  -  17.40  —  in.5ll  r  TJ  Hoiii-;  1 
PLAZA.  PARISIENSE.  ASTO- 
RIA.  OMNDA,  RITE.  COLONIAI..I 
PRIMOR,  II.  LOBO  c  MASCOTE 
-  "Horironlo  dc  Clói  ;.ia",  «mm  I 
liihn  AVaynr  e  Roliort  Ijwrn.V-  | 


EM  PETRÓPOI.IS 
PETIHll*OI.1S  ”D  Clllino  PI 
la".  —  A  pari  Ir  dus  lá, IR)  lio- 


quo  entretanto  não  sa  vcrlfli 


lí«*l|d|e!CI  *tl  i  .VI  >0  XHCJ' 


O  IEÀO  D  AM  («O  efwM*  do 
■ue  Impedecáo  •  Vias  Je  pré*  I 
prio,  toitr.i  de  Cristal  de  HtvnJ- 
mo  qvalMade,  e  pietee  e  condis' 
ei*,  tenueies*!..  J 


if  j«niieí im  VCUHO- 
JiPtJJ-E»t-OGO,  VER- 
PUOI  AÇAJU  FORTE, 
rpRPI  Oií  AZULADO  e 
ttodns  »  rórn  naturnU 
e  da  moda. 

nas  Drogarias  e  Far- 
.  Ê  um  produto  de 


lAIÜtRHA 

E«  dUAsusi  tu  cristal 
dato,  ptòpvti  pai  qwoo 
<  ptçimot  «tbwMi.  liou 
«•sfsvdhs  1  út  1.450,00 
Ima  rtnoc  no46ci  e 
Uounoa. 


ART-PALAGIO. PA 
SI  DENTE.  PARA  \0 
’0Sfi  -  “PillcIpeiP 
Vittorio  ricssmanlE )  - 
das  14  liaras.  I 
IMPÉRIO  -I  "Rsl 
loan  Fontainc.l —  Jí 

—  19  e  21,30  hnraB 
RIVOLI  -  -Sjífln  e 

tom  Arturo  dqfrCoidt 
Moreno,  —  AjPnrIlr  d 
ÇtXEAC  TfUJIriWl.N 
detcnlini.  comédias, 

•tos,  shorls,  etc/—  5 
ilnnas. 

C4PIT0LIO  -  jJ 
ulios.  comédias,  doj 
•  horts.  ele.  —  Scssõd 
i  partir  de  1(1  horaa** 

IDEAL.  —  “Noit® 
rmn  Clapdlne  Dupols 
lir  das  14  libraVu, 

IRIS  —  "nrataAdt 
China”.  —  A  VirttfUl 
MARACANAV-  VO 
da  Morte",  coln  CeM 

—  A  partir  dasxl4  jloras.  lí 

MONTE  CASTÕpo  -  ''Pirai*?  f 

fios  Mares  da  Çidfno”.  —  A  .phJ»  . 
lir  das  14  hor»^  -  'X  t 

SAO  PEDRQP-  "MtiliesV  fa-  | 
ris”,  com  Ckmidinl  nnufS.V-SA 
partir  das  ti  hknts.'  V  3.  J  \ 
ROSÁRIO  —  “PL  Inltéáldo  fic» 
ucrsl  Cuslcr".  comVEnroT  Flynn. 

—  A  partir  das  lá  noras. 

ROULIEN  —  'T),í|uc  *  Carne 

llcrda".  —  A  partir  (las  14  horna^á 
FLUMINENSE  —  "Nada  AjírtT  * 
•Ir  um  Desejo”  c  "Manda^fíliu-  , 
i.i".  —  A  partir  das  14  Horas.  |j 
EM  NITERÓI  * 

PA  LA  GE  —  “Terrível  Suspei-  1 
la".  —  A  partir  das  14  horas.  i 
IGARA I  —  “Sagrado  c  PrOfa-  1 
no".  —  A  parlir  das  14  horas.  -I 
•reeeeeeeeeeee/ee»eeeeeeeeeeeeee. 

VIAS  URINARIAS  —  RINS‘- 


Pfmoíes, 


PORTO  ALEGRE,  3  (Asaprcss) 
—  Eleto  a  1.*  de  novembro,  as¬ 
sumiu  ontem  o  governo  da  eid.t- 
tlo  o  engenheiro  lido  Mcucghitli. 
0  novo  prefeito  prestou  compro¬ 
misso  ueraute  n  nova  CAtnara 
MunicUfa),  dirigindo-se,  cm  se- 
jmldnL ã  municipnlldode,  onde 
rccéhpu  o  cargo  dajf’  mãos  do  Sr. 
Josq_,‘.António  Arrfhiin.  v 


fJUALIDAOt 


NODRo 

UsMi  reffl  K#Wla  disco  s  imsju  d 
diaiunla  ds  osui  lipididi 

)  ta:»  03  1.430.00...  c t 
s  koei  0$  1. 880,00... /jp 


^ô«aDo5SB«WKoíeSl,—  j 

iMàfik áfVidiiMfà 


tais.  drse- 
imenl.irios 
continuas 


CAN0ILABR0 
Chui  choco  oni  seistmti 
UpIdidM. 

MtWO  (RI  175.00 
GRANDE  (fS  250.00 


Lustre  com  pcçrva  it  fiai 
de  tsiunno  (ilaul  Uptdsdag 
■too  «bltl,  (onratM  itM 
anjisiw  rlquiulmo.  Jw 

f  3  Istee 

4  hnagáÇ^IO 


?XUMV£fl3tL  WIERIUTIONM  4pre;enb 


Nãiwlfogue  for: 


AKpRTaF  «  uma 

bimHaww  o  juatu 
©A  ALIANÇA. 
Rio  Branco,  12. 

VI  —  Paga-lhe 
té  Cr$  1GD.DD. 


>SlAHO  > 


O  presidente  da  República  re¬ 
cebeu  os  seguintes  telegramas  de 
cumprimentos  pela  passagem  do 
Ano  Novo.  das  seguintes  perso¬ 
nalidades  internacionais: 

"Atenas  —  For  ocasião  da  en¬ 
trada  do  Ano  Novo.  quero  apre¬ 
sentar  a  V.  Excia.  os  votos  mais 
pCalorosos  que  formulo  pela  fe¬ 
licidade  pessoal  de  V.  Excia., 
assim  como  pela  prosperidade  du 
Brasil,  (a)  Paulo  R.". 

"Madri  —  Envio  a  V.  Excia., 
por  ocasião  do  Ano  Novo,  a  ex¬ 
pressão  de  meus  sinceros  votos 
por  seu  bem-estar  pessoal  o  pros¬ 
peridade  do  Brasil  (a)  Francis¬ 
co  Franco,  chefe  do  Estado  es¬ 
panhol". 

"Addis  Abeba 


PHILIP  FRIEND  Af  CJ~P  tíafi toa&in 


KôCíCFOU 


0  PRECEITO  DO  DIA 


S  d/|elr« 

— %#»aem- 
L-  Telefone: 
P  e  V  às  19. 


Ml  UYJIE  E  SALDE 
A  vidit  ao  ar  linre  alimenta 
a  resistência  iln  organismo  às 
doenças  infecciosas. 

Mantenha  sen  organismo  em 
condições  de  resistir  às  infec¬ 
ções,  passando  n  maior  paris 
<lo  tempo  ao  ar  linre  e  cart- 
seroando  hem  uenliludns  o  lo¬ 
cal  de  trabalho  r  n  habilagâv, 
—  S.YES.  Jr 


candelabrõTTüM 

(líilil  di«o,  gii;uiMj  lapl Wt.  fl«U 
I  (oatrlei  »  dlaminltwde  oliUt 
CrS  950.00  temo»  »j m  modelo»  • 
qoilquei  nConuo  de  luza m 


XIGA  —  PRÓSTATA 


Í  GINECOLOGIA 
OTERO  E 
OVÁRIOS 

Çrapido 


_  _  Apresento 

votos  de  felicidade  a  V.  Excia. 
c  ao  povo  do  Brasil  no  Ano  No¬ 
vo.  (a)  Hailo  Sellasio,  impera¬ 
dor  da  Abissínia". 

"Teerã  —  Por  ocasião  do  ini¬ 
cio  do  Novo  Ano  apresento  a  V. 
Excia.,  com  minhas  sinceras  fe¬ 
licitações,  os  votos  que  formulo 
pela  felicidade  pessoal  de  V. 
Excia,  assim  como  pela  prospe¬ 
ridade  da  nação  brasileira.  (a> 
Mohamad  Reza  Pablavi". 

"Roma  —  Juntamente  com  o 
Soberano  Conselho  apresento 
fervorosos  votos  de  Ano  Novo 
A  nação  brasileira  e  a  V.  Excia. 
(a)  Bali  Antônio  Hercolani,  lu¬ 
gar-tenente  da  Ordem  de  Malta". 

"Managua  —  Em  nome  do  po¬ 
vo  e  do  govêrno  nlcaraguenses, 
tenho  a  honra  -dc  formular  os 
mais  calorosos  votos  pela  pros¬ 
peridade  dessa  gloriosa  nação 
amiga  e  pela  ventura  pessoal  de 
V.  Excia.  Reitero  a  V.  Excia. 
a  segurança  da  minha  mais  r1- 
la  c  distinta  consideração,  (a) 
Sanioza,  presidente  de  Nicará¬ 
gua". 


Veria»  m  ' 

Slfflis  WKWÇflK 

RNHh 


BLENORRAG1, 


Aparelhagem  pqffl|Kagiv:Bo  o  tratamento  das  doenças 

doe  órgãos  a^HilUurii^MTt-xanRU  no  Laboraloria  para  contrôlo 
de  cura.  pelo^^K\eesoa  unpngadoe  na»  clinicas  da  Berlim. 

PariB  •  New  York 

òs  J^orae  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  ToL:  22-2442 


M0WL0  '  CLÁSSICO'" 

ItiãnTõm  p»19»tM  4í  Ailnlmo  rfllUI  rti«o  UptMo  4  Irio.  — m 
4c  iMsame  alild  lepkisdo  e  buços  do  ulttal  (bitasao! ,  , 

3  lures  Cr»  1.650,00...  s  hatt  CrS  2.330.00 

4  latt  Crí  2000,00...  6  knis  Ot  2700,00 
MODELO  "ST AM) AID" 

lustt»  com  plegmlo  dc  oism  dita  uifci  de  otad  lepdide 

3  bm  CrS  980,00...  j  kus  0»  1.580,00 

4  buo»  O»  1290.00...  «  lac»  O»  1.800.00 

FobrfcamoJVpllque»  para  acompanhar  qualquer  ripo  de  luilrci.  Grande  e  completo  vortedade  de  lo» 
fn»,  de  mbt  o»  modíloi  e  tamanho».  Todo»  a»  peça»  iío  íomecidai  compleMi,  Inclinfv*  Itiepedo». 
■Para  comra  acima  do  CrS  2.000,00  vendemos-lhe  em  10  preiloçõei. 

Aprovei# etio  fim  de  ano  e  renova  e  encanto  de  ieu  lorl 

Ot  lUSpãS  OE  CRISTAL  DO  LEÂO  D  AMfJUCA,  por  »ua  arte  e  qualidade,  dão  mal»  vida  eu  «jMtnNk 


LUZIANIA  (GoIAs),  3  (Serviço, 
especial  dc  'A  NOITE)  —  A  einJ 
linda  do  nno  foi  mnrendu  nesUf 
cidade  por  cena  sangrenta,  qtre 
emocionou  n  cidndc.  João  Gon¬ 
çalves,  Hinis  conhecido  por  João 
Padre,  eomplctamcnlc  embria- 
JÊfo,  tentou  matar  n  llrot  sua 
|prima.  Escolástica  Cnrnoiro,  náo, 
se  conhecendo  nlmln  os  motovoi 
dclerminnntes  do  seu  gesto.  João, 
Padre  é  barbeiro,  sim  prima  luífc 
umn  ensn  de  negócio.  •  J 

Umn  das  balas  nlcançou  n  mi* 
lher,  pcrfurnndo-lhc  umn  orcIliÍT 
O  criminoso  foi  prc»o  pe'o 
delegado  de  policia  local. 

Tanto  João  Padre,  como  Esco¬ 
lástica,  pertencem  n  famílias 
muito  conceituadas  nesta  cidndcy 


V£N£ Z/ÂNAS-MUM/FL 


'  AFlipUtS  t<uj0puilui  o  lustre 
SLWDAR0  I  l« m. .  Cl»  600,00 
/  í  t M. . .  Gí  850,00 


/ocure  a  casa  que  só 
vende  gravafas  {  ! 

LIMATORRES  !  ! 

/33  —  AN  DOADAS  —  33 


^^■KMrmlrn  uu 
I^KriXn,  que  the 

W^T' Tinturaria 
S^\isro.\nE  nn 
Pl2.  —  Tcl.  22-5531. 
IA3E  DE  GRAÇA. 


MQNTADA5  N0  J?ID  P 


CARIOCA  pertence  ao» 
‘'fans,,  do  cinema  e  do 
rádio 


SACADUI 


fu». 

ü 

FPao- 

mujEUij 

ItUíUlI  fa* 

i  C**AP«'COf» 


/*DM/pe  osltropfs/  »  .  '  i- 

■  Olffá  fíj  MtíÇÔCS* 

■  km fts MU(H£Pf 

(MPOlCUn  J.4f  ; 


oonwMs,  k  vinuiiót  P"; 


VUrtUl  JLS  M  KOKtf  U  0111X1*5 
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SUCESSO  ESPETACULAR!  Não  ditixe  dc 
ver  I  HOJE,  ás  14  *  <>  21  •>»'«  ”  TEATRO 

mu ii  ‘ivni^MifWimMnnBo 


TEATRO 


É1A  DA  PEÇA  “BRANCO,  TU  t  MEU",  CC 
GRANDE  OTELO  E  OUTROS  ARTISTAS  - 
NAS  RIBALTAS  DO  RIO  N  E  Y  M 

primeiras  tiatrais 

"NAO  MATE  O  SEU  MARIDO",  h 

;  s  .  3  Sa»jfcjs»^«rL.'22LTi 


Alvoradj 


(VTd  CONDI  «prMtnta  •  rovIiU  iupor-nua 

BiKiNi  "rõST^nír 

_  r  .'MM *E*T5TaB'  KOVOH  qUADROS!  - 

L^^#TÍoí;ííta  risnRAR.  cAbmkn  macha  no, 
VQARRO'  •  o  oeu  ballet,  e  BOJle»  oulroj.  >®P- »,é  11  *nni'- 
T_,  VE8PKHAF.  AOH  DOMINGOS  AS  16  Hfi, 

^ Copacabana 

Jw.B.  OOP  AC  ABA»  A.  «PI  •  T.L  do  ,,at,0j 

I  AR  REFRIGERADO  PERPErfO 

IIO J I'  —  AS  21,10  IIORAB  .  .  .  . 


CA  K]  A  MAO"  —  Um  do» 
IIhiIA  ptra  o  aucesoo  que 
Fde  ÍJMala  e  Ma*  Nunrx 
ilaJnmaíJwlaçòei  do  Colé,  *âo 
rlr#o  ágPÇÍr)».  No  cllehè.  LU 
d^M^nora  produção  que  efru 
^■Rnlio  Jardel 


AS  GAROTAS  DE  PENTE  DE  CAI 


CRAVO  NA  LAPELA 


Jordel  Jercolls  Filho,  Loura  Suarei  e  Bevl» 
LebeUon  Modoo  -  f  permllldo  •  IraJ" 
esporte  nos  vesp^rol»  _ 


Glotia 

PRAÇA  V LO  RJ  A»  O  - 

RETO  PINTO 


;e,  lcrSntav 


horas 

^!ULuen  circus 

Clnclindla  —  Bomente  10  dias.  Aerobal»' 
ilslao  —  Folhoçoi  —  Malabarista*  —  O 
ente  do  atualidade.  DUrlamenle  a»  16  e 
e  ferlodus  às  15,  às  17  e  às  *1  horas 


Hilzn.  fiem  tirar  tudo  do  nopol.  Mareio  Oíjmpo» 
ho  remilnr.  Com  o  correr  dos  dln»  duro  mais  vmt 
is  (alas.  Em  tcalro.  mesmo  miando  o  perornuP 
interprete  tem  que  ser  natural  nessa  níetaçA^J 
Indo  novato  que  Milton  Carneiro  lançou^^rtid' 
Poderá  tnmt^m  dar  multtfmals  na  reprewnlaçi 
De  unv  rtodn  geral,  q^M-xtcto  eslà  aílnodo, 

K,  •».  E .1  «  w...  n«  tala  InlApnralP 


Bilhetes  à  venda 


RECIFE.  3  (Awp.)  —  Tomou 
tnrr  o  novo  dfttcfrodo  do  In.ilf* 


Jacdel 


Fona:  «7-imiJ 


)(AV.  COPACABANA.  9tl.  eaq.  Bolívar 

HOJE  AS  20,30  E  22,20  HORAS 

p  O  L  I  apresenta 

PENTE  DE  CARECAJÉwâ 

De  3.  Maio  e  MaxNuiU^^^#*^^" 

ComCa^i»*tÍ^^Nelia  Paujj 
g^^^smais  lindas  gua0t&r 

>-  •  -"7 ffonte  Cario 

POA  UARQUiS  DP  S.  VICXDTB  M0  —  TSL.S  *7  001,  .. 

CARLOS  MACHADO  .prciont. 


Locais  das  feiras-livres 

As  felros-IJvrc»  scrin  rcatias- 
de»  amanhã,  írxla-lelro.  nos  *ç- 
^uinlt  pontos:  nm  Arnaldo  j 
•  'iiinti-le  ffkJlafugol  ;  rua  Sido-  | 
ni„  Pais  iCnsciiiJura);  praça 
V  S.  da  Pu*  i  Ip-iiirmn';  praça 
ilos  Esllviidoif*  (Saúde1;  praça 
Jnsí  dc  Alencar  («Ulcle' :  Jjtim 

CoimimhiiUr  Xuvirr  iltr,*Wr 
rijiieii  i ;  roa  Marquês  clè  "Vn- 
Uikm  'Tijucal;  rnn  I-clU-lo  d*>s 
Santa, a  iSiinla  Teresa);  rim  Pa- . 
,'tdn  da  I Incita  llt nto  Rlbelrn»; 
MU,  (.Iirnlliw  Santns  (Lins  Vnsj 
cuiicclnsi:  nvrnida  Hndri.id 

nlúilit  ( l.clilmi ' ;  a»  cu  ida  .lúltp 
l'i;  rindo  lirajam;  rua  l"-ip 
II,  l (liaria 1 ;  tua  llti.liugn 
I  llealcn^tt) ;  Avenida  alayAjian- 
deirn»  Fttndaçà”  Pn|,ulnr-rleo- 
(li.mi  >•  lata  Major  íuajiP 
(Ciirdiivtl).  \ 

As  barracas  tfo  SAPS^< 

As  harractf  do  SATT^surio- 
narno  nini-nhã.  vesla-lríra.  nas 
seguintes  Iclm-llvr**:  da  pra 
ca  N.  B.  'la  P«*  Ipanemni ;  da 
ma  Cornliiin  Snnlns  l.ins  Vas- 
I  mneflosj;  na  praça  L*  de  N«- 

i  Ltnlirn  ;,7o  lailo  tln  M errado 

:  Municipal  ;  na  Praia  da  Unn- 
delra:  da  rua  Sidonijt  Paes 

(Lascariíira);  da  ovcnma  das 
!  Bandeira-,  (lTinriecno  Popular- 
(  llcndnro  i ;  nn  Mnrro  do  Jacarc- 
zinlin;  da  rua  João  Hiro  I Ola¬ 
ria);  da  avenida  Júllu  Fortadn 
I  (ira  Jau) ;  do  praça  José  dc 
Alcnrcr  l Caldo)  c  no  conjunto 
residencial  do  1.  A.  P.  1.  (Pe¬ 
nha  i. 


rar notai  de  J8j 


"opa  cabana! 


e  Otrlo  estréia  hoje  no  (  arl  — «i  (IBM»  cm  Bra 
an  lado  de  Wallcr  Davlla  e  un  troncTc  elenco 
-itrn  “ premi .*rc".  no  Monte  t  arkoj  t-cvlsl»  “/ 
lado  dc  17  lindas  muHirrrs.  -O  UW«  cs^ti.enm  I 


Recreio 

BtM  PEDRO  1 

WALTER  PINTO  »!>««*» 

n*  VrrU^^IPfii^X^s  e  W.  Pinto,  com  OSCAR1TO 
JJe>ÜWL,lliitr.l\IA  LANE  -  MARA  RUBIA 
BENS  ACIONAIS  AS  NOVAS  FRANCESAS!  !J 
[  As  20  e  22  hs.  Vcsp.  às  5as„  sàb.  e  dom.  às  16  hs. 


TBLa.:  tl-Atfti 
o  maior  espetáculo,  jjft^aaa 


a'%cniédil 


Regina 

ALOINDO  GO  AN  ABA  RA.  17  -  TEL.  3Í-5817 

O  a  IV/rüT  e  o  seu  TEATRO  DE  E' 

lyA  IVlJtiJLU  com  UDIA  VANNI 


c  -snprclrlos  do  Teatro  Repúbll-  . 
c  — n  rfn  convidar  novamente  n  1 
c-  Tltla pnrn  assistir  à  revista  "A 
f-mita&Eva".  na  próxtmn  sexta- 
f^tlrn,  dln  4.  O  expetàculo.  que 
em  tondo  bna  bilheteria,  fo! 
i  «stalnitntc  modlíicndo  após  n  es- 
t  — rth  dal  o  novo  convite  quo  a 
fc=jtr,pifa  pretende  ínter. 

A  estréia  de  hojo  * 

0  Cwlosi  Oomes  reabre  hoje 
•c  lias  listas»  apresentando  um  no- 
\~-~n  naesiirlo,  Mlqurl  Khalr,  ex- 
SLLéehilf  Juan  Daniel  no  Recreio 
t—  ™  SSn  3E*auln.  e  umn  nova  re- 
s. — Ista.  “Br  janco,  tu  é  meu".  O 
crnsicrcí  i  multo  bom,  coidjmdo 
c  —cm  dol.s  cômicos  de  pr4nè*|, 
■^JVolttr  Dã-vlki  e  Grande- VptfflU. 
>- ie'(u  "veclettM",  como  Cèwuk)^ 
IStoárirccz.  Valeria  Amor,  La  Ra-1 
r—ia  o  Helena  Martins,  e  grandes 
F=ilno;«,  como  Linda  Batista  c 
c=n  lmrooea.1  Us  Paiomitas.  J 


músicos,  atnres  e  atrlzca  ova- 
cionnram,  tiemorndamente,  o  no¬ 
me  do  Sr  C-rnilio  Varqns. 
Sycesso  de  "Pente  de  careca 
é  mão" 

Vem  recebendo  ns  maiores  en¬ 
chentes  do  Copacabana  o  Tenlri- 
nho  Jarriel.  com  n  revi  .'a  de  J. 
Mala  e  Max  Nunes  "Pcnle  d: 
Cnreca  6  mão".  Novo  sncc.iin  d; 
Co!é.  que  tem  dessa  vez  um  tex¬ 
to  excelente  pe.rn  tratr.  hnr. 

.  As  boates  invadidas  pelo 
teatro 

Neste  comcrn  do  ano  as  prin¬ 
cipais  boates  íornm  invadidas  por 
espetáculos  genuinamente  tea¬ 
trais  e  com  artistas  e  autores 
brasileiros,  o  que  ó  de  se  louvar. 
O  Night  And  Dny  estreará  no 
dia  4  a  revista  de  Ary  Barrnro  e 
Fernando  I.ol» 
o  Carnnval?". 


IHPPBÜWÍ^TÕÍZÃBAnRETO  LEITE, 
todo  o  seu  elenco  estável.  Todas  às  sextas- 
16  hs.  de  “MASSACRE",  sem  prejuízo  da 
í  “AMANHA  SF.RA'  DIFERENTE" 


D.  Maria  da  «lórla,  resl^^pi 
nu  estrada  Pqrt^4i«HI0^TuISr 
em  Cordovil,  velo  a  A  NOITlô 
para  suplicar  oa  bona  oficlos  do 
carioca  repórter  no  Sentido  do 
ser  descoberto  o  paradeiro  do 
seu  filho,  José  Carlos  da  Sil¬ 
va,  de  15  anos.  que  desapareceu 
de  casa  no  dta  8  do  corrente. 
Todos  os  esforços  foram  balda¬ 
dos  para  saber  o  destino ,<júo  o 
menor  tomou.  QualquerA  Infor¬ 
mação  poderá  ser  dada  pbaqSMI 
endereço  nclma  ou  pelo  telefono 
23-1558,  Serviço  de  Informações 
do  A  NOITE. 


F  PMM  •  •  • 
reunião  realizada  na  Prefeitura 

de  Judia.. 

nttlvnmentc  a  instei.  >  ■ 
la  cldndc,  da  Faculdade  de  ljn- 
irenharla  Induatrlnl,  da  Univer¬ 
sidade  Católica  local .  O  novo  es¬ 
tabelecimento  dc  cnslnn  superior 
será  Inatnlndo  cm  terreno  dc 
07.112  metros  quadrados,  doado 
pula  municipalidade. 


NÃO 


ggÊÊB00Ê^^meatãdeL.  Fodor,  trail.  R.  Magalhães  Juninr. 
"No  èlenco:  Ribeiro  Fortes.  Milton  Moraes,  Êlia  Bernard,  Marcis 
Campos  e  Lia  Jordan.  Dlr.  Esther  Le&o.  Sáb.  e  dom.  às  16.  á' 
20  e  22  ha,  Vcsp.  às  3as.  (preços  reduzidos)  às  16  horas. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Serrador 

SENADOR  DANTAS  13  -  TEL  «2-644S 

PROCOPIO  aprcscnt^qami^j^^a^M*^  õo 

“  **  i>bMANA 1 

pmPfèf. AcT CAMARGO  —  ÚLTIMOS  DIAS' 

De  terça  a  sexta  às  21  horas.  Sábados  c  domingos  às  20  e  22  hs. 
Vespcrals  às  quintas  (preços  reduzidos),  Sáb.  c  dom.  às  16  hs. 


••Quem  Inventou  I 
rom  Spína  o  um  | 
grande  elenco.  No  Acapulco,  Ce-  j 
sor  Ladeira  c  Renata  Froitzl , 
apresentarão  nlncln  neslo  primei- 1 
ra  quinzena  o  sen  “cn.'õ  carna¬ 
valesco".  Nn  bonte  Monte  Cario 
estreia  também  no  dia  4  a  re¬ 
visto  "Zona  sul",  de  Ne.v  Ma¬ 
chado  e  Carlos  Machndo.  com 
um  um  “enst,"  realmcnte  senat- 
cionnl:  Grande  OtcSo  e  dezessee 
lindas  mulheres,  enirc  ns  quais 
"vedettes"  de  grande  vidor  co¬ 
mo  Mary  Gonçalves  o  Carmem 
Brown.  O  público  preferiu  o  gô- 
ncio  e.  de  mansinha,  as  ca  nozes 
nacionais  tomaram  o  lugar  dos 
caríssimos  artlstna  importadas. 

Nova  estróin  no  Teatro  de 
Bolso 

N»  dia  18  o  alor  Orcstcs  vai 
, estrear  novn  companliia  no  Ton- 


0  presi  rient^na  AsseipBlc;a^ 
crTrsnl  Ext-roJBinárla  dos  Asy 
«=L';R,loi  do  .jjmdicato  dos  Oprfa- 
— >;r.,  Ka^^lrviços  Portuíirlõp  de 
cS3anloi/5r“ .  José  Gonçalxy,  en- 
— s’íoi(/llna  mensagem  ayminiã- 

— Iro  (i  Viação.  Informa^ido  que 
— cs  1 164  associados  apresentes 
oudi  xreunlâo  manifestaram 
~“slnaros  sigradecime/tos  no  mi  ■ 
iilsit»  Souza  Lima  celas  provi- 
déixlia  que  ndotnral  no  sentido 
de  só  dado  uma  solução  favo- 
iãvtí  tos  i  ntcrcsscj  coletivos  dos 
potiuòrios". 


Teatro  de  Bolso 

PRAÇA  GENERAL  OSÓRIO,  IPANEMA  —  TE l.  Í7-Í0J7 

"AS  PERNAS  DA 

•  maia  engraçada  romediaqu^  um  grande 
elenco;  ZAQUIA  JQBípp«f#!TCEDORIA.  OSWALDO  LOL 
ZAJJ^JWfPTÃRLOS  o  WANDA  KOSMO 
'  SOMENTE  ATE’  DIA  6! 

CONSAGRADA  PELA  CRÍTICA  E  PELO  PÜBLICO 
De  3.*  a  6/,  às  21  ha.  Sáb.  e  dom.  sessões  às  16.  às  20  e  22  Hs. 


“Salário  iniiilmo"  e  camisas  da 
casa  qur  nn  vende  camisa»!  !— 

SILVA  GOMES!! 

31  —  ANDKADAS  —  31 


Teatro  República 

AV.  GPUES  FREIRE  —  TEL.  82-087/ 

Milton  Rodriguex  apresenta  LUZ  DEL  FUEGO  e  os 
lindos  brotinhos  da  sua  colônia.  ..  em 

ImD^|bm*On^^^TuTreas  21  hs.  AMANHA  estréia  (lo  quadro 
4HWnaVAL  DAS  CORTEZAS  com  os  últimos  sucessos  da 
carnaval  de  11)52.  —  Bilhetes  à  venda 
De  3.*  a  6."  às  21  hs.,  sáb.  e  dom.,  sessões  às  16,  às  20  c  22  liv 


PQJFÍTO  ALEGRE,  3  (Asap.) 
—  Jftegresnaoda  de  uma  tempo- 
vaRÜ  Invicta  no  Chila,  catrenrn 
■domingo  nesta  capital,  a  equipo 
Rio  futebol  do  «Ferro  ,  Carril 
Oeste»  de  Buenos  Aires,  quo  te¬ 
rá  como  adversário,  o  S.  C.  Iit- 
lernnclonal,  bi-campenu  gaúcho. 


UIVA, 

3  0tse>r, 


tl ATRIZ:  Ri:a 
^AGÊNCIA:  Ay 


RECIFE.  3  fAsap.)  —  A  Jus- 
ttçn  concedeu  habons-corpus  pin-  | 
vcntlvo  n  José  Ollndo  Vnscon-  , 
colos  e.  liberatório,  a  Gilberto,  . 
ambos  indiciados  como  auturcB  | 
do  trucidamento  do  estudnnto 
de  odontologia  Eadras.  crlmc  I 


krtivu  o  policial,  A  policia  tem 
quase  rcrU-zn  dc  que  houve  cumJj 
plicidnde  do  soldada  Hugo.  Poç 
isso  deverá  depor,  niudii  liojc,  nò 
Inquérito  que  nll  foi  Instaurado,  ç 

Fnzcm  as  autoridades,  ou,  me. 
Ilior,  o  detetive  Coutintlo,  segredo 
dos  nomes  dos  fugitivos,  infor¬ 
mando  que  dos  dez.  um  só  cru 
“preso  dc  rcsponsahilidudc".  Os 
outros  estavam  presos' para  averi¬ 
guações  c  por  cmlirlaguc*. 

O  “preso  dc  responsabilidade", 
que  cscnpou,  era  Arlbur  Pereira 
Filho,  vulgo  “Chnrullnho",  la¬ 
drão  “aposentado",  que  se  tornuru 
uma  espécie,  dc  cooislcnador  dc 
roubos.  Havia  sido  autundong^l 
nrligo  59  (vadiagem)  e  agiiWW^a 
condução  para  o  Presidiu  do  Dis- 
Irllo  Federal. 

I)  comissário  Cosia  Leite  cirtài 
trabalhando  na  captura  doqjJPHp 
didns,  c.  segundo  sonhemos,  es¬ 
pera  nindn  hoje  prcndé-los. 

Com  essa,  é  a  segunda  fuga  que 
ull  ocorre  diiquclc  modoclnmhénv 
a  segunda  vez  que  os 
sani  a  policia  de  que  havia  oresos 
cm  cima  do  Iclhadu. 


ápei) 


CONTA  G 


)  yJu  ros  óo  5%  A.A: 

Â  RENDA 

no  portador) 

|!3jjs  •frimestralmentB 


LIMITE:  C 


FANTOS,  3  (Asap.)  —  -N.j 
sentido  de  melhorar  o  seu  pluul 
lei  de  profissionais,  os  dirip* 
tes  do  Santos  estão  com  as  s«i 
vistas  voltadas  para  o  futjjol 
rarlocn,  tanto  aSsim  que  o  Mm 
nico  Aimoré  se  encontra  iJJ 
pitai  da  Republica,  a  '  'MjÊF 
conseguir,  junto  nos  Ah-momb» 
bolafogucnKCS,  a  nqnlswf^BUe 
meia  aspirante  GcraldaUHtra 
novn  revelação  do  fut™^gvm- 
nabaiino.  Fala-se  pçoST  nut 
também  o  -Rso  PnnloflP  o  Co- 
ríntians  estão  interessados  nr 
jovem  promissor  otaccuie  di 
clube  d:*  estrela  solitária. 


7  (Dehcntur) 
Jures  de  8%  A.Ai  - 


H0ÍÍÁRIO  1NINTERRL3 PTO  PARA  0  PÚBLICO 
/  De  0,30  às  IMO  lioras 


Vias  urinárias 


TODAS  AS  CORTAS  POD  EM SER^INÜISTI 
MOVIMENTADAS  NA  PNATRIL-^E  ifM 


AGÊNCIA 


3AfíAQ£ 


J»,  (•STrfl 

■■'TIe.íV 

wp 

í2J^jâ4r'1:Và 

Z1 

iPli 


•nrssiTE 


PERECERAM  19  CADETES 
DE  WEST  POINT 


Vi»j»v«  no  aviào  que  se  npntiíou  contra  a  j_  «IWIWMIIJ 
montanha  LocUurt  -  28  morto»  no  acidente  (cH^dT.  p.i»,  ,si,ls'p*èit». 

1'IIOKNIX,  Arluuia,  X  II  I*»  —  O.  gru|>n»  ilr  mhiuih  ruMM*-  d»  IslMSStlsssI  N.w.  !)•>■ 
«  mirar,  riu  IiiiiiImi  dr  imuIh».  rarpo*  d*.  j.  p, vtc»  —  Up.clal  paia  A  NOITE] 
<iu«  |>niM'i'r.» tu  ilumium  pit.uid»  num  «<  lilrnlr  .Ir  aiUt*.,  nuu 

uh.  «pârHhn  militar.  O  dr.u.trr  imirrru  a  nuide.ir  ilrala  riiladr,  N()\  A  lOROlUi,  .1  l/A.ST  — 
quando  u  avIAu  iw|iallfmi  »r  Ur  rnroulin  «  muntaiiha'  l.orl»iiun  «' 'ittõda  u.  uulnrni, iJn  du  Aid- 
Nr»an  arliinitr  prirrrrani  IU  ud.ir.  da  Academia  Slllliar  ,fu  Jt'  W'.  «•  dtnoimi- 

d»  \\r»l  Poial.  /«•  que  habituam  i»  lena  ha  mi¬ 

to  MOItTKH  EM  CONHEQUftNCIA  I)»:  mctiAliTIlKM  l>E  AVIA.  lhv"/>  J''  J,‘  Hiham  lama» 

«;ao  no  kim  i>o  ano  rh?i  «nimú*m<Uu 

NOVA  lOIigUE,  3  tlJPí  ~  A  -Oi»  dr  «ridentes  nvIMoili.t  V.  *’Mo*  *«**  /«*"• toltllram, 

IBlaD  «|avmi  a*  P«rd»«  da  vldaa  durante  o  longo  nír|od„  d»  ifa  au»  í/íiVdíí'!  '*  ,?r 

fvrlm  do  Ann  Novo,  <|iir  riimeçnu  U»  C  hum»  da  lard»  dr  »»»u,  C,  '.1Uf  NdAd  dimt  MIÇ*  o  f.it- 

áfaSSrÜK 

. .  &  :„z:U'r“-  Mw 

O  ••lodo  do  Novn  Iorque.  com  87  morlr»  |«ir  «cldtnlr*.  ro-  M 

locou-, •  cm  prlm.iro  lugnr  .ntr.  o.  vário*  K.todo».  NOVA  IORQUK  -  O.  ar,ul- 

Entram  em  luta  os  magnatas  do  falante  ,,,r|r»fôr«  no»  nm™  "d»»  *mi- 

I  nwnnfu  -  . .  dáncU».  Km  lugar  rias  caaaa  fu. 

rvílr  .,,BB*  3  ~  lArP»  —  dor  mm  produçáo  ao  Orupu,  que  •'lítila*  prrfrrrm,  agora,  coni- 

nrmwnuIm!I2V*:  •■'•ntfolnva.  assim,  muodlnlmenlo  ,n'lr  rr«ld*nelai  no  citllo  da, 

nr.  VMlilnmaon,  proprietário  do  ipinnr,  u  merrudo  dr  prdraa  nrr-  velhaa  raaai  do  romrço  déile  ié- 
mlnao.de  dlnmnntra  fabuloso-  clooas.  eulo 

monto  rlrna,  no  Tnrannllm.  Afrl-  q  r<,tD|,  du  .....  vvilllam..»n  ,A*  modlflcaeére  Inrlufm,  Um- 
ca  Oriental.  negou-se  n  renovar  aprovrítondo  nua^unl  lltarttdâ  bím'  0  mobiliário,  limpada,  n 
o  neérdo  com  o  Orupo  do  Si i-Jo  pi?/dM in„d!!ír  que  lembrsm  »»»•  • 

•  Beora»,  eitondo  llvrr.  poitnnto.  ,ra  „ nr .?1  C.  «olllo  de  11100. 


O  IIOMRM  DO  MAR  OURANO  LIBKRADO  KM  PORTO  RICO 


too  o  nruaofflo  ás  eopsplraçrio  contra  aquele  pula.  Diante  do  mo- 
<••10  cubano,  levaria  perante  a  Comissão  ri  o  Pna  ria  OraanUa  cão 
rioe  Ketadoe  Americanos,  o  gavérnn  dominicano  r«<olc«u  indullnr 
o  IIAomr  mo  prlolonolro.  (Foto  I.  N.  fl.,  eepectal  para  A  S OIT K t 


ccaiou  o  •rpulUmenlo.  5e  Inve.íiminlo '  -  O  "prôE 

()  hiiI  da  hiiropn  será  transformado 
viii  bastião  inexpugnável 

Carn^K1  L '  £&  do^ac^^uS^S^o  M 

{f°“  *>"  wn“rt°e?7u“á^mnC^X°  \ZSS& 

cacem  noà^hMca0' ÍE^r ,f*  c*í°  dtclftr*í««  ollmUUi  em  ima  men- 

tenenle-^neraVTItuSo^Mnurlíío^luTOro  dV^utliUOT^^cMnlóor* 

Kciicrnl  nmrrlrnnn  Davi  d  Schnttler.  Dlw  lexlunlmente  o  chefõ 

d^nir^rianu  V05  Pr°:re«°«  Umo«  SSwldS  n.  u&f! 

'  «  ÍI  ,em  MndlÇÍM  n,  defesas  dn  Europa  Ocidental  destle  a  crla- 

nrL?mnCnnnmi'nd0  "  ll,(1°  *cU  mc4M  *  un>  b°m  nugOrlo  psrn  o 
mil^ánf„rft!.,nrnm0f  ,bcm  °J  n0!U,w.  planos,  a  nossa  potên. 
iln  tem  numcntndo  sem  Intemipçflo  e  n  eficiência  ds,  nossss  for- 

?2«de„ndcmbnlC  ,nt'lhorou,  "“‘“velincnte.  Ao  "nlelaí-se  o  a“o  dí 
P.°<Cma  plunrar,  °  (Uluro  com  n  conllnnça  do  que  cheanrft 
HSnmrVi  1}!!°  ,noJ‘v.''íi,  InfaUgdveta  esforços  ter  An  tomado  fste  bas- 
UAo  meridional  vcrdadcl; nmente  InexpuqnAvel." 


Fernandez 

nOMA.  3  IAFP,  -  Foi  r~ - -  * 

raa,or  contribuição  na  luta  na  Coréia 

eonnuroo  da  planlstn  He-  PABIB.  1  (1NH)  _  Oo  EK.  Uü.  pediram  hoje  áo  NacAea  (fnldai 
onn  Lurenso  Fernandes,  viuva  uma  maior  eontiibulçáo  ao  eaforço  militar  aliado  na  Cnrêla 


Serão  realizada»,  no  «ábado,  c 
Truman  —  Somente  na  segundi 
ciadas  a»  conversações  oficiai» 
fes  de  Estado  estudarão  os  pr 

WASHINGTON.  3  Cl’.  P  i 
U  presjitcnlr  1‘ruman  e  ■>  primtlro 
ui I  n  Kl  ri.  Wlnaliin  Ciiurchill,  pro- 
jclnm  rfeltt.ar  ilim,  rcuiiláe,  .arm 
prolnrulii,  .nlmilii  prAsimo,  para 
Inlrlar  rum  rlnv  suai.  cnnfrrêii- 
i  i.*s  sólirr  iis  prnlilriiias  «Iriluu- 
sraiiiidn  mfnrmíinim  fiinrionárlm 
dn  Kuvrrnn. 

IJilu,  fuilrl.inAríos  siilicnl  i 
ram.  n.»  enlanl.i,  que  êase,  pia 
ruis  aàn  priivimirio»,  ainda 
ilcpriiflrni  dn  daln  dn  chrtfati.i 
dn  Iransnllàiilícn  "Uiiecn  Mar}-", 
ti  hnrdn  do  i|ual  viajam  C.hiii- 
clilll  c  sua  rmiiHlta. 

Sc/üiiid»  í.ses  planos.  T . 

*•  Churrliill  nlmncaràn  jiinl 
sábado,  rm  lllnic  Itrmsr 
d;1  embarrarão  no  inlr  prrs/rtrn 
«•ial  ”  NV 1 1 1 1 u ui -S.IHI rp para 
rxrnisáo  pelo  rfo  Pntnmn 
are», ando  a  c.la  rapllnl  depois 
dn  jantar,  r.hit r.-hill,  rpir  irrã 
lióspedode  honra  Ha  Embalsada 
lirilAnícn.  riunuilr  sua  permanên¬ 
cia  aqui.  almnynrá  domingo  ruiu 
o  secretário  du  Uelrsa,  ft.iiicj  I 
l.nvclt . 

A  primrira  conferálicia  idirlal 
cnlre  Truman  e  .Chiirriilll  na  (ji- 
s^  llrnneu  começará  aegiinda-fel- 

ê  ■  trtrgle 
>eu» 


ItM.TH f.V(7TO.V,  I  i  f.  /•  . 

C"  innihiit  o  .srrfrn.  o  t/ur  rono.  it 
eutor/iiicnfe.i.  poriioe  o  prova 
tmuju  rio  loiirlouido,  O  pit;  /•>/ , 
lenlrnça.  repr eonrieu  o>  nn‘t,iui„ 
«•*  rnea  por  -/ui.irlidirm  ilr-fl,ilm 
iriítli".  O  r  oso  nu  o  r/r  4  rili.nl,, 

/>  *.  </»*■  /,,i  •  iiirr/,  ni,d„  „ 
putlr  <  r  op.snjoa  r/r’  nrrr)  finrr.  r  nt  r  ( 
Co/t/óirnn  Rorhin  inarrtv  rtvn\ 
o»  frei  tder-s/rer  ife.r  rio  Cvnrinrio 
irrlti  /orço  Cio  A  iro  rum,  no  rim  I 
do  pnirr  o  huipltul.  ortr/c  nr 
•  I  „ii’i/if>  pri.rr  i  ordt/rrr,  llorlnn  n 
rr/wpipio  r/os  rfttn.  rnprntht.i  ilv 
<>  /•<!-•  I  ranhtuvtvv  i/ls.r  o  „ 
rirritia".  Depot •  dr  n/l  i„rrr  r,cr 
po/reoi  fouim  sln. i/inra  Ai  loVui 
r  i  nkfurlrv  ncitncenlQU  que  a  Au 
„  „  larilría.  poro 
nutri  pr/o  /orço  o  ,p,r  r.ln  , ,,,  v . 
ra/d  »«,  sr»  r.s  ’ ri r,) o 


Drrlnrn-sr  nciln  rapilal  qur  o 
prrsldcntc  Truman  toirA  srn 
avlàn  peasnal  "Inilrpriidcnce” 
á  diiposiván  dr  WiAsloit 
Chuicbill.  para  Iraiispnrlá  lo  d.- 
pnt,  Nova  luriiue  a  W.ishinglnn. 

Ptrrisa-sr.  por  ou  Iro  Indo.  qi:. 
os  dois  estadistas  sr  etilrt,vlsi,t- 

rfio  iiotarlamriilr  scguiiiln-fcira 
prúslmn.  duranl  Inilo  ■>  dia.  i 
Truman  pela  manhã  ile  Irrça-felia.  anlr* 

J  ln>.  »{»  iiarlida  do  primeiro  ministro 

A  lar-  britânico  para  Ollaua.  Chnrrlilll 

voltará  á  eapilul  amrriratia  no 
mnti  ilia  17  nu  IR  do  eorrrnlc.  para 

r*-  proniinriiir  um  dísrurso  tm  (.«i,- 

flrr.so, 

Srtl.  11)11  1*1.  INI)  SOItltr.  A 
cortftiA 

I.ONOJIKS.  3  iINS)  -  Informa 
se  í|tir  o  aecrelárin  Eden.  qiia 
acompnnha  Clturcliill  aos  F.sln- 
rloj  I  nidos.  ansia  rennenlemed- 
le  r/ue  a.s  Nações  l'nidn,'  prore- 
dnm  ImerlJalaitrCríie  a  formular 

>  . .  rtm  sóritlo  plano  a  respeito  do 

fa  peln  manliii  e  será  reiniciada  curso  de  aç5o  g  ser  se/nt!rtn  na 

i  Irtrrie.  Amuos  os  _estndistas  «  Coréia,  depois  de  ser  .conseguido 

-  — ,  nsaessorfs  provavelmente  o-  armistício,  para  que  n  Ocldcn- 

seu  médico,  seu  estado  sr — ->cumr-.?C;ao  novamenle  no  lerçn-  te  calejn  preparado  para  qunl- 

^íor,!a  *  _ T  UM  J  quer  "urptcsa  que  os  comunistas 

mente  miníslro  sem  pasta  |br  Ciiurchill  pretende  estar  em  queiram  faecr-lhe. 
governo,  a  cargo  dos  Assòn-  Novn  Iorque,  puarta-feirn,  a  ílm 

los  Europeus,  mas  tem  es-  dc  enlrcvistar-sc  enm  seu  antigo  lirnm  T  nilCUTC» 

tado  demasiado  enfermo  pa-  tlcrnnnl  lUruch,  depois  do  i|Uc  lllIU  L  UUlR  I L 

ra  receber  mullna  dos  vlal-  Irá  n  Oltaws,  em  visita  de  virins  ,'nl,nf.P  -  ...  „  . 

tantes  que  procuram  seu  dias.  O  primeiro  ministro  brllá-  r" V1  E*  •"  <U-  P-f 

conselho.  Fontes  do  hospital  nico  esperar  regressar  n  Wnsh-  T  ,  Rr‘  Frnesl  Grose,  suo- 

diiem  que  Sforia  não  está  ington  no  dia  15  rio  corrente,  pa-  cft*'e  aa  rielega{aa  nmerira- 

em  perigo  Imediato,  mas  que  ro  realizar  novas  conferências  na  ,!a  0AÍ'  <> 

sua  convalescença  se  preju-  com  Truman  e  pronunciar  um  o^fflal  a  aprcndtr 

dfc»  em  vista  dc  sua  avan-  discurso  peranle  o  Congresso  n.i  n.  ,Mnr  com  °  f,roc,MO  ra**° 

çada  Idade.  dja  17.  Espera  o  •‘prcmlcr”  dei-  de  .  frw  e  Olifnlt",  de  dis ■ 

’  *  CJtlre  liam  n/.ene  mrmfem  m».  I...* 


ynilnut  '‘thCno  ti  cor  . 

Untos  r  ftfp- **fftí lltí.y  /»«  ,/. 
bê>  U.wtftojl  Hiedlri  Ilin, 
f  ('•‘••ta  Mtlo  /luUr  •*.%•  •• 
1  ItomoiN,  v*\u  porictuiu 
Ufc,  cxtffiir  o  ff  4 


MORTOS  E  FERIDOS 


É  BOTÃO  DEMAIS  PARA  QUEM  j 
NAO  USA  SUSPENSÓRIO 


as”  destroçado  na  estrada 

poria,  que  »c  abriu  c  jogado  a 
graude  distância,  enquanto  ns  nu- 
Irys  permaneceram  dcsneordndos 
no  veiculo,  Irnustormudo  num 
monlfto  de  destroços. 

Dois  mortos  e  três  feridos 

Das  cinca  pessoas  quo  vlujnvnm 
un  limousine,  duns  morreram  c  n, 
oulros  Irís  ficara  111  gruvcmcnle 
I cridas.  O  passageiros  cuspido  da 
veiculo  foi  o  medico  Paulo  Leiria, 
do  .TJ  anos,  residente  na  cidndc 
do  Itlo  Grande.  Atirado  à  distân¬ 
cia,  bnteu  com  a  cabeça  numa  pe¬ 
dra  c  leve  morte  instantânea.  0 
oulro  morto  foi  Ilcrmlnín  Lopes, 
du  215  anos,  casado,  residente  cm 
Porto  Alegre,  quo  sofreu  ferimen¬ 
tos  gravíssimos,  falecendo  quando 
na  ambulância  a  caminho  do  hus- 
pilai.  Ficaram  feridos:  o  moto¬ 
rista  Ilennmar  Xavier  Alves,  João 
Carlos  Teixeira,  residente  cm  Pôr- 
lo  Alegre,  e  o  Jnnno  Narciso,  do 
Instituto  Chnntpngnnl.  D  ê  slcs 
Irés,  apenas  se  encontra  em  eslu- 
«lu  grave  o  Sr.  João  Carlos  Tei¬ 
xeira  Gonçalves,  que  foi  internado 
na  Beneficência  Porlugnêsn.  Os 
mitras  dois,  após  os  curativas  no 
Hospital  de  Pronto  Socorro,  reti¬ 
raram-se. 


r,\RIS.  S  (A.F.P.)  _  Peia 
primolm  vez  foi  mencionado, 
em  declaração  de  fontn  ofl- 
rlol,  O  estado  de  saúde  do  ge¬ 
neral  Uc  I. atire  de  Tasslgny, 
alto-comboário  da  França  no 
i  letnam.  O  ministro  dn  Fran¬ 
co  de  Tíltranmr,  .Tean  Letonr- 
neau,  rompeu  pessonlmento 
o  véu  do  sUêneio  que  enco¬ 
briu  o  rstiulo  dn  saúdo  do 
general,  apôs  n  seu  regresso 
n  França,  ocorrido  hã  nlgu- 
nms  semanas.  Doclainu  que 
o  ministro  J)r  Unltru  de  Tns- 
slgn.v  rslnva  “gravemente 
doente  .  não  presiiindo  qual¬ 
quer  outro  esrbirer.lmento  a 
respeito  tln  tmhirnzn  dn  do- 
emn.  nem  a  respeito  da  du- 
do  tratamento,  l.eiont- 
neatt  acreseenton.  porém,  que 
<•  general  voltaria  no  seu 
posto  logo  que  n  srn  estado 
de  saude  permitisse. 

ro  curam  tornar  «icsagraclávcl  a 
estada  de  ChurchiJi  nos  EK.  UU. 

t  Sacho 

«W  Pirmaluramentc  Zn  uovo  fa-i  .  r  l"rfrc'!0.  f!d  " 

s^tSsSTS"*  sétÜF, »  Ss 

itoí  spjsrt 

:  assírutíys.*',  SínSi1 yjs 

<da  britânica  „uc  pvri.mZ  dcZStT nSdnlmit 

B^£’z’;zé 

rs’ZTAi:r  M-  aí”‘- »» •* 

S&fm vis  ST: 

mu  u  vimtniitr  como  unta  dispersão  dcsatiratlttirl  r 
malquer  acordo  que  venha  a  ner  eo velulfò  possa  ser  u ti  - 
pila  opttcifuu  cauto  prava  dc  que  0  Sr.  Truman  foi  "cnna- 
yraiulc  hotncm  .  Parecem  ter  esquecido  tais  nirisnn* 
iqt  rlr  quo  vem  e  realmevtc  um  graude  homem,  up J  tlae  aur 
Z" ,C0"i°  ,al Poro  nmericnnn,  r  seria  uma  drseor- 

'Innnrnri/,,  í*  P°{#»'Ç'0  do  acidente  receber  dc  modo 

esrtf?)  (tdavcl  o  vmtor  estatustu  europeu. 

niIAll/l  n  ilei.in  !«..  i*  .  .  J  .  .  . 

rHao:  A  ao  no  probabilidade* 
e  saia  du  banquete  —  n  ser 
—  antrs  tln  hora,  0  qual  ter- 
q)tnl  ucrüoti  a  convite.  Tada- 
qtie  alftnrm  riu  Departamento 
norlr-a  ntr  rica  rp  poderia  tvt- 

A-  */'-!.  I,,„ .,  multe»--  ...  . 


.  INGTON,  3  (AFP)  —  Outro  escândalo  acaba  dc  idr 

a  nada,  no  Congresso,  com  a  carta  dirlgúlu  ao  Becratário  da 
Guerra  pelo  Sr.  Walter  Norblad,  representante  republicano  do 
Orepon,  em  que  0  deputado  pede  qitc  se  tomem  medidas  ime- 
• ,  j  para  “a"ar  0  “risctlndalo  dos  botões''.  Declara  o  Sr.  Nor¬ 
blad.  que,  em  virtude  do  uma  inexplicável  anomalia,  todas  as 
calças  do  exército  n orte-amerleano  são  /omccldas  com  botões 
para  suspensórios,  enquanto  0  uso  destes  6  formalmente  prol- 
bulo  pelo  regulamento  militar. 

Kvidentemente,  a  questão  é  corriqueira  «ia«.  —  argumen- 
la  o  representante  —  em  dois  milhões  de  uniformes,  ascenda 
a  doce  milhões  o  numero  de  botões  desperdiçados... 

O  armistício 

RESPONDERÃO  HOJE  OS  COMUNISTAS  SOBRE  Á  TROCA 
DE  PRISIONEIROS 

TOQUlO,  3  (L.  P.7  —  Os  uc-  gandn  ideológica.  Um  porla-vor 
gociadorç»  aliados  regressaram  désse  Departamento  dcclnrmi  A 
hoje  a  1  nn-Mun-Jom  para  tomar  imprensa  que,  na  opinião  dos 
conhecimento  da  resposta  enmu-  militares,  0  melhor  melo  de  eun- 
nlsln  n  sua  nova  proposta  sôhre  Irolar  êsse  csrõrço  de  propagan- 
a  troca  dc  prisioneiros  dc  guerra,  da  seria  obler  tildas  as  carias 
Os  negociadores  comunlsUs  siispcllns.  As  famílias  rios  pri- 
npcrnis  estudaram  cm  cniijuulo  0  sioiicirps,  que  receberam  lais 
nuvn  e  complicaria  proposta,  que  carlus  são  convidarias  a  apresen- 
permitlrã  aos  prisioneiros  dc  lú-las  ns  aulorirladcs  militares, 
guerra  dc  iiTnn  c  de  outra  parle 

ÍSS. "  . . .  Depuração  na  República 

Os  vermelhos  informaram  que  ,  ~ 

podcrlnm_  responder  á  proposta  flp  lt  J)7J>f 


O  euto  do  "Expresso  Fclol 

Desaslre  impressinnanle,  verifi- 
"’il-se  110  Itlo  Grande  do  Sul,  no 
lugar  denominado  Passo  Graude. 
olslailte  ’J’J  i|uilfimelros  da  cidade 
<lr  liuailin.  A  limousine  dc  núme- 
i"  11-83-55,  perteníente  no  “Ez- 
tllrigldn  jielo  mo- 


Mohamed  MossaduyU 


presgu  Pclulus",  dirigida  pelo  mn- 
lurlsia  Luiz  Goiivch  l.lsoUowshi, 
'  dava  prestes  a  alcançar  uma 
|'nnle  existente  11:1  eslradn,  quan¬ 
do.  em  grande  velocidade,  surgiu, 
iTtlindn  passagem,  n  limousine  de 
u  14-11-14.  perlcnccnlc  ao  “Ex- 

. . .  Itiogramllim”,  dirigida  por 

llrpamar  Xavier  Alves.  O  primei¬ 
ro  veiculo  diinliiuiii  u  marclia  c 
o  segundo  prueurou  alcançar  a 
P°ule ,  Foi  então  quando  se  deu 
o  sinistro.  X9o  se  sabe  como,  n 
'"imuslne  que  se  dirigiu  ã  cidade 
4"  II iu  Grande  perdeu  a  direção 
1  ”0  choear-s»  vhdentamenle  eon- 
t"11  os  pilares  du  ponte  do  clmcn- 
1,1  /inundo.  Após  u  colisão,  o  vvi- 
nil"  predpilou-se  na  rilmitccirn. 


AOl.4  IORQUE.  3  (AFP)  — 
Le-americnno  “oriomci/  Mossadegh,  primeiro 
permanece  n,ll,,xlro  rfo  Irã,  foi  designado 
«Flying  Kn-  ,wl"  rc,’>sl"  americana  "Times'' 
salvar  o  ca-  rí>,,lu  u  "Homem  du  Ano". 

80  de  0  na-  ,  0  Primeiro  ntipislro  iraniano 
r  runstderadti  pelo  publicação 

DE  NADA»  "°,iT"!“r-,r """  ,wmn  "  /«''•«»- 
mos  nulidade  que  mttts  fes  paru  ruo- 

com’râdamã  1if,nr  °  r"""‘  '/,,s  «eonleeime».- 
comandante  /o*  paru  melhor  oa  pura  pio  •• 
Enterprise--,  „  re/r„/o  ,u  r"’(,r;. 

do  SI  PUhhrndn  tu,  capa  du  edição  de 
oo  lauio  do  st/e  th,  eorrrnlc 
o  ii  monsn- 
de  nada.  í>„  „ 


0  plano  elaborado  pelo 
presidente  Vargas  fo¬ 
calizado  num  discurso 

MANAUS; 


NOVA  IORQUE,  3  (JJP)  —  niSnas»  e  que  apersenlará  ape-  Hlül  IB  UU  Ul|Jlllldlu 
Esferas  dlptomátlcaa  Informa-  Il5*o  P^ra  que  sejam  aumenta-  Oninonno* 

r.im  que  em  dezembro  ultimo  dai  “  Penas  impostus  aos  dog»  lülllCcIlOI 

Vilrlos  altos  funcionários  da  tol<denados  a  prisão. 

Republica.  Socialista  Sovlótloa  n  n  1  BUENOS  AIRES.  3  (U.  P.) 

O  Rein  ía  Lfbia  Iara  parle  rJ2LTíBS.lísSst: 

que  n  prc.ldente  da  Academia  de  ....  J.  cqV?s-  p°lnc<!,'ot,  membro  dn  cx- 

de  Ciências  foi  «uhstlhiido.  03  201)3  00  BSlBf  00  fã*.?  « U  5^“' 

Secundo  Informações  recehl.  -  ,°  Monte  Fltzroy.  na  Pata¬ 

das  por  dlnlomnrâs  norle^mp  UONDRES,  3  -  (AFP)  —  O  Ronia.  A  respeito,  o  Ministério 
ri  canos,  Irnts-se  dn  secunda  de  Tesoul'°  britânico  anunciou  que,  <lo  Exercito  deu  à  publiicdndc  0 
puracâó  havbla  «  Pnrtlr  úe  hoje,  dia  3,  o  Reino  seguinte  comunicado: 

durante  „  i  P  U.  Uni<Jo  da  Líbia  fará  parte  da  "No  dia  2*  de  dezembro,  cn- 

b.car  «fenol.  ^  SS!0»6  ‘0Ve  z°na  da  esterlina.  P  quanto  os  membros  dn  expedi- 

fo^nlflmn  ;  dc  aKn’1'  Esta  medidn  c  consequência  çno  francesa  que  lenta  escalar 

nlKfü  rL0'»Un  iírQ  comu'  do  acordo  çeral  concluído  há  o«-  o  Monte  FUzroy  ofotuavum  uma 

pelou  cainpone-  f* um  tompo  entro  as  autorJdado3  operação  de  reconhocimonto,  Ja- 
sr*R  que  se  opoom  a  coletívl/.açáo.  líbias  e  o  govérno  britânico.  '  cqueB  Poincenot,  dc  29  nnos  do 
r  I  nr  Arn  /ir  r»  A  m  Bl  A  .  ■  •  ....  idade,  dc  nacionalidade  francosu. 

ELEIÇÕES  GERAIS  NA  ALEMANHA 

f)  irm-ôrnn  arlanfcl  niiU!/.m.  ..~  j.  i_:  ,-t _ not  Pfocurava  cruzar  o  rio  Fitz- 

umn  corda  es- 
sôbre  bs 
n  corda  reben- 

loi  cio  nrrnstaao  pela  Lor-  (tv  que  o  Sr.  Truman  seji 
apesar  dos  seus  esforços  oferecido  vela  Embaixada 
J~  seus  companheiros,  rd  inicio  às  S,IS  dn  noite 
"Ão  conseguiu  sar-  via,_nãa  deixa  dc  ser  int 

O  cadáver  nã»  f-i 


,  .  3  l  Serviço  especial 

1,1  A  NOITE)  —  o  deputado  Fc- 
‘ •*"**  «la  Silvn,  um  discurso  quo 
pronunciou  cnlre  -aclniunçõcs .  do 
•'"vo  devia  cidndc,  abordou  os 
1’1'blrmns  da  valorização  cconú- 
<""íi  da  Amazônia,  apreciando. 
'Mi  linhas  gerais,  n  plaiicjumon- 
1,1  proposto  pidu  presidente  Vnr- 
a  scr  inidudo  nu  1952.  De- 
I " •  ■ s  «lo  opinar  snhrc  n  questão 
d  is  prioridades  municipais,  que 
"«o  fnl  cogilndu  pela  comissão, 
«ilinnltni  como  providenciais  tun- 
'lameatals  pura  o  êxito  do  1’laao 
1,1  'iilorlzação  du  Amazônia,  a 
"lasiriição  dc  pisln»  ilc  aviação, 
•'ui  Iodas  as  ridades  dc  significu- 
•  ”i  económica  do  vale  nmazô- 
"iro.  n  Inslalação  dc  novas  usi- 
dc  força  clélricn  o  n  ennslrii- 
1  '  •  dc  pcipicaos  liospiluis.  Con- 
rliiiiinndn,  apelou  para  que  tn- 
<l"s  u»  homens  dc  Ima  vontade 
•<•  ninjpgasarm  pelo  liem  da 
\in  izómIu  v  dn  Brasil,  pois,  ron- 
1  'Iu.  | u  st i,i  é  que  c  u  política 

i  r  o  presidente  Vargas  reco 
•'■"dt  a  todos  os  bratUclçot. 


0  cooperativismo  na  tri- 
ticultura 

O  Rio  Grande  do  Sul,  Estado 
que  mais  produz  trigo  no  pais,  é 
também  o  que  possui  maior  nú¬ 
mero  de  cooperativas  triticolas. 
Existem  alí,  em  pleno  funciona¬ 
mento,  31  entidades,  localizadas, 
respectivamente,  em  Erechim 
(11).  Caxias  do  Sul  (3),  Garibnl- 
di  (3),  Bento  Gonçalves  (3),  Ba- 
gé.  Lavras  do  Sul.  Júlio  de  Cas- 
lilhos,  Pelotas,  Encantado,  Ve- 
ranópolis,  Lageado,  Estréia,  No¬ 
va  Prata,  Getúllo  Vargas  e  Ar¬ 
roio  do  Meio,  1  cadn.  Dessas  co¬ 
operativas,  15  possuem  moinhos 
e.16  realizam  vendas  em  comum. 
Noticia  levada  ao  conhecimen¬ 
to  do  Serviço  de  Expansão  do 
Trigo  esclarece  que  a  Seçfio  de 
Assistência  ao  Cooperativismo, 


v  v vi  li tj  unentai  puwicoii  um  projeto  fle  lei  sobre  O  roy.  agarrado  n 

unto  -  Aceita  a  criação  de  uma  comissão  para  in-  águasdaquand?ment0._ . 

estigar  as  condições  prévias  do  léste  e  do  oeste  toufc  fui  ,!l0  a,jnstad0  poiá  "tõr 

BERLIM.  3  (AFP)  —  O  govêmo  da  Alemanha  oriental  publi-  ó^dos  ^do 
um  projeto  de  lei  eleitoral  para  a&  eleições  gerais  alemãs.  O  Poincenot 
rno  aceitou  a  criação  de  uma  Comissão  de  representantes  do  vnr-se 
e  oeste  dn  Ajemanha,  encarregada  de  investigar  as  condiçõc: 
las  á  realização  dc  eleições  em  toda  a  Alemanha.  ■  até  açora' 


I 


Comunicúdti1  ftinefâci 


I  mr*.  mm  •  ptfítirscâo  «In 
1  «k  tjtruiil,  *|ur  JA  allll|lu  A  !*•  *•* 
lumllda  tis  <1  mil  iiirltnt, 

!  I*nr  nutro  latlo,  *  prrluraçáo  «l«t 
poço  •)*  l.lmovlro,  <|ue  ..An  a#u 
rciiiltnitu  A  prodiiçáii  «lo 

i  prlróU»,  ro\ cl«>u  pala*  «mlliiirnl». 

,  Irikmmiliu,  rrcnlllliios,  raraclv 
rlillru»  grulóglcs*  «|iir  srimsrlhsm 
I  iiuts  pvrluraçêu  nu  >,ik  «IA  lu* 
i  «•iilln*.  A  prrluraçlu  «IA»lr  *»• 
KIiiiiIk  |k»vi>  uni  Intel* «la  «Iritlr»» 
t  ui  ihiiiio  na  runs  «Ir  Csrolhia.  nn 
Marnnhên  F.tllo  «rn.ln  ultimado» 

'  all  n»  «slurio»  geufltteti*  para  n 
|  iklrriiilmiçán  «lo  mrlhur  ponlo  on- 
I  «te  «r  dr<»  lovttlkar  «>  srgundn 
■  li  l"'f n  • 

lirini  V»  d  f  Antf||tn  N ■  r 1 1 1 n n I  d«>  Pfliô- 
kn  Inrlnhi  ainda  nn  programa  dc 
lt«l«alh<i»  dí»k  ano  »«ludo*  *f<>- 

i  «ríanV  » m^uU^^roífmldUda»® 

itrà»  rr  «onémliro  allamnile  »*"•  |  „„  ,0IU  ,.lllinllld,  ,ti  ••MnnlaAa" 
|IJ0»-O;  ,  prruaiia.  na»  liMHlIuçõr*  «Ir  Oan*n 

A%  ..  .  Ij»p*.  da  P»  9"1 *•«  Arai,  jj  ,p  ,cha  comprovaria  " 
dUKi  srillluffto  i  dlMrlbujcAo  do  ,  ,,  |lMrò1fn.  Já  icu.lo 

la^Uo,  «m  a  íumptemanur  do  lnonUu,  «||  um*  rcfliinrlu. 

..m— icrinjtlilu,  »*m  ..ndo  prrlr nronlr  a  uma  cmi.rí.a  pc- 

'Iwullâncantanl*  prlo  »  rimnn-amertean».  qur  JA  vrin  alui»- 

'“«J*  '  j*triuÍ  C  a  ,  Ireendn  a  rl.la.lr  dr  Mm.au.  .le 

•tl  «Ir  lflr«ilM.  Vi1  .  gnollna.  ôlro  illc.cl  r  «tucroirne 

U  P»>odM»  .1.  »  oy»  vlrol  c-  N„  enUnlo.  „  explora- 


mento  da  Preteltuíi  I  ^ — >{iA°  y  W  ,cna  v 

t  u  u  I  |  ç  |j  i  r  »  n  M  lli|»WJm  4«.l.*dtt«  «.«»  |*Trôlfo,  f» 
V»  i  i  •  pigiVui  lnn^puil»  do  prmluin  brulo  «1**» 
a  nanunni  n  •  IM  nmlnwiU  l*í»*'“  9*.»  r»fll»arl*»  »  «lo»  de* 
»to  pr.kífo  J«.»o  Ca.lM  Vr  nul  .!.•«*  «»•  d«  »**liòl*«  «la»  rri  »*rl*% 
.  Câmara  Municipal,  wwcl**i!«  !*'•  *»•  crnlru»  d#  «»WM»njn  •  o 

manta  ronvorsdk  para  l.ilir  d«  . .  *  ,»° 

..  InadlAvali.  «leu  mir|*m  *-  .mi  da»  <-■»  l<»  dr  . . . 

mal*  rta.e.iconlra-Joa  comrrit^au-  .Inu  ia«la  do» 
i lo»  K'  «.ur,  lendo  rumo  lllo  •  ri"  l«l*  *l«|.»ld«>» 
parar  injusllças  lalla»,  tanr 


O  pi.idiraln  «la*  llallarlua.  a 
|)a.H«rlua*  «!«•  tilo  dr  Jandio, 
«kMlr  a«ia  fitmiacAn.  rui  IPI7,  nau 
tuiuraum  dr»|»rr»ar  U  l.ilrraa»e 
da*  lutraiai.tr»  tia  dnur  |’«»uiu 

*  m.liUtlr  por  tA.U*  nuHiilPa- 

iflri  r  n  M.T.t.C,  rmpiTiiamlo 

*  tua  rnlatmracAo.  .dirauu  a 
t.auar  xarln*  a»l»irii.r*  «Indlral* 
pata  tupar.lMtinar  *«  aM.uUdr-, 
aorial* 

Km  ll.i*  rir  llMtt.  a  Jui.la  Ou. 
vrr.tn.Ua  (lu  Hi.ul.nitn,  tendo  rm 
Vlt.a  u  rnmpio.arto  ilr»ime.A»r. 
inolvrii  prnjtor  a  itettl.UlcAo  da 
en.ldarír  r  a  flliaçéo  da»  baila¬ 
rina»  r  dançarina,  ao  Hlndlra.o 
...»  Kmprrgadtu  na*  raia»  de 
l)l\rr»6c».  »ob  a*  reguinle*  ron- 
illcôr».  I  -  IJber.ar  a»  .tanta * 
rtna»  do  irak.ro  obiigauirlo  na 
Drkaarla  dr  Cot.timr»  r  Di.ar* 

» Ar*,  paia  u  rtcrdrlo  da  profu. 
»io;  3  —  tolkllar  a.»  rmprraa 
dorr.  Ia.llldn.lr>  para  M  tllru 
xrn.r»  drarmpcnlwem  o  rxercl. 
r.o  .rprrirp.a..vo  ri»  cla*»r;  3  — 
exii.ii  n  rumprlmmi»  dax  Ir:, 
«abalhuta».  rnivo  -riam.  dr*. 
rali»,  trmanal  obr.ijalotlo  a»  sr. 
auudan.lr.ra*;.  I.orárln  dr  traba. 
lho;  anotacio  ih.»  rai.rtra*  pio. 
ílatlonak:  r  lub.ancn*  «lu  lm* 
po.do  atiuilral. 

Apriar  do  man.lr«U>  drtein  dr 
diutUtilcAn.  o  Kr.  trli.ru  Mrn- 
donva.  rhrlr  da  B  A  8.  do  O.  N. 
T„  rrallrou  vário»  .rnla.lva*  no 
nrn.ldo  dr  qnr  a»  bailarina»  r 
dançarino»  »c  mon(lvr«.rm  no 
mio  rn.idodr  proprl».  Mo.,  onir 
o  ab  oluta  falta  dr  ln.eré*«e  da» 
*ua.»  Inlrg.nmr.i.  oralMit  ronror- 
dnudn  com  o  rei  Ar  nr  da*  mr*. 
ma»  oo  Blndlco.n  tln*  Fmmrep- 
do>  r  Casn»  dr  UIvcrsAe»  do  Rio 
de  Jonriro. 

O  ..cu  parecer,  .nbmritdo  ao 
dltr.or  urrai  riof  UrportniMiuo 
Narionti  do  XAbalIto.  vemv  dr 
»cr  nprwndo  # »r  rnrgutu^  m 
Divisiu  i*  OyonltacAoJ«iA»*l.». 
linrin  KiiWiuir  para  oi^flrvUlo* 
fln».  /  \  *  v 


Prôso  o  matador  —  Dutro 
crime !  '0  ancião  estava 
oom  o  crânio  esmigalhado 

RUC1KK.  3  < A»«*p.)  l"d 
mnim  ln..u(uriirnm  o  ano  !>"• 
Ili  ml  ne»lft  rupllnl  O  prt.nrli . 
ocorreu  nn  nrrelmlde  .1»  Arelnc. 
onde  n  doma.lcné  Kspedllu  Hnm. 
to»  foi  rnrunlr.ula  nnnin  mui 
uma  faca  nn  coraçAo  Au  eeii 
lado  aolovn  um  bilhete  roín  k- 
Ir»  feminina,  dando  n  rnirndn 
i|Ut  a  .um tu  eo  »ulrlduru  A  P°* 
liclo,  ^orArn.  apurou  que  »  o 
tlvador  Atidlii»  CoaUno.  nume¬ 
rado  dn  diiniAitlco,  cmncfiutra 
rom  uma  ornhorn  nun  anilu.i  <tu. 
eevreveaee  o  bllhele  dn  i.pnrrn* 
ria  Inocento  e  qu©  fui  doloadn 
oo  Indo  do  endiver.  O  crimi* 
noto  juIroiitp  protegido,  mn» 
fui  pre»n  quando  to.navn  linulm 
nx  prol»  do  Pino,  tendo  cunfr*- 


d«  |i.uw»  Aenimeuln  e  dU.rlbulvAo  do 

_  J*  rí*l»r«(»ii  r 

rm.ibu.lWrk  mine 
eulertorninnle  meu* 

Í5^Síf5Í'Si??S  geados  simultanoamen- 

-  — J  - tí  os  quatro  aspeotos  do 

problema  do  petróleo 

N«|n.alni>».r.  a  |  ! 

I.t*  in o4ul.il*  de  rlqi.n»  r  <•«.* 
Mn»  »q»rl*  qur  aprr.rtd*  m»lo- 
l.i  *-l»Cli,  i  a  .1*  pr*i,ul.»  ilt  J* 


I liurcTs  loupií  Quurtvt 

, ,|,ir  ut  •ipto.teto»  «a  nc  tmpiir 
irriti  r.i.u.i  r.iinpmvant»  «i*  n.nllciil 
niiiolo»  Inaniu»  »  Kim.-berer  o»  te. 
O  .uru»  rom.  hem  entiento»  nu»,  r  Ji 
1 1 1. 1 1- *  (lu»  dr  prnln.  r«nt  *«*  liovr.mi 
ICi.lrc  nii»,  ii»  tenlntlvn*  lém  »idu  . 
■  1. 1 »  ut.  i.Á»  ono*  dr  #ai«ifmi'l» 
l»u«,  *r  i'lir|i»n.  n  ullnKli  um  K.au 
de  MiierfpIvunniohlO  «  pu..|.tr  u  M''»t" 
miinl.olodo; «Inulr  «  juvr.ilu.k  Awni»  m**nm. 

»UL'r»»u  <iin*  vwn  ii ii  nignnd"  nn  AmAric»  du  .Nmir 
huili;:  CJimHrl  .  m «..nlnidn  há  .'iltro  «nu» 

©Ao:  Miill.u  prlUWll. 

*Tluherl  Knfí.  ard.in.lii 


r  ru»tumi.  d 
dilAilu'.  iiunmlu 
U  u  rm  lO.ijUntu 
ir  ti»  riimiHiiimilc 


...  aegulnk  i  d*c.*to*i 
Na  po*la  «la  |u*ll<;ai  —  abnn» 
do  oo  Pode.  ludlrlArla  crédhi» 
•apoeiol  d»  20  mil  cruiehoa, 
para  pogamanlo  da  Snlàrio* 
ramllio.  relallro  ao  ooerelna 
d»  1153  •  devido  a  lunclonàrte* 
do  T.lbunal  Regional  Eleilo.al 
tio  Ceaiâ  removendo,  m  pedld», 
Muudcio  Pinheiro  GulmarA»», 

•  ais  dr  Dlrello  do  comarca  de 
dono  Moduroira.  do  Ttrrilono 
Pode.al  dn  Acro.  para  a  co< 
mareo  do  Riu  Branco,  no  mee* 
mo  Trnllorii^^hle.indo  a  p*  • 
lanudrio  do» 
corgo  du  clone 
M^Rnel.a  de  Guarda  CWtl. 
^iara  o  cargo  da  monnn  clai- 
■  t,  da  caneira  d«  Dololive. 

Dreignundo  paia  exerceram 
a t  lunç&e»  de  membro*  dn 
Conielho  Técnico  o  Conatlhn 
Fiical  do  Initllulo  do  Renegu* 
roe  do  Braiil,  o*  lenhorom  Con* 
■olho  PUcal  —  membro  oletiv». 
David  Completa  Filho  o  mem¬ 
bro  luplenle.  Antonlo  AW»» 
Braga.  Contelho  Técnico 
mombro*  elolivoe.  no  prriodo 
do  I.'  de  laneiro  do  lC52  a  .19 
do  daiombro  do  1953.  Vicente 
do  Paulo  Galtloi,  Angelo  Mn- 
rio  dg  Moraie  Corno  o  Augut* 
lo  Xavier  do  Lima;  momb.ot 
euplrnlo*  —  Olavlo  Fe.reirn 

■eal  Junior.  Mario  Fonircc. 
marãra  o  Arihur  Autran 
Franco  do  Sá, 


de  )N7  nlR)*  íln\uint  oldo  Ijj 
llcloda»,  o  chef*  dn  Poder  F. 
rullvo  enviou  oo  Uil.lillvo 


n.irai'MVi'l 
príu  nui»li  n  ilr  ramai »•  ** 
Irni.i»  nullrln  dn 
u  •JuIIIomI'». 
Pm»  rumiMiiIrlllf 
li  tiiilinlHla,  vultl  innlii  r  um  »om  dr  nl»dei 
vlullulet ir.  tom  32;  llopliaol  lllll>’rf,  .iull«- 
la.  rom  3í  <■  A . •  Inu*  Wlniitlin.l.  «  inu  31 

Ci.ni  i.»i  < ,*.»«■  .Ir  . . .  lUeroni  pniir  ili.  rxm.t** 

liartO*Hlliff»trnnii,  «lin <« nt •*  «•  Utl^iru  lltundittl  Aí|*»rlr  r  WltttiKiau 
htuarniii.  ütiinntu  iilftimi  iim  Syiniiliiiny  Or«hry 

tiú-,  cm  cpoiiiM  ilifprcnte».  *ú  rc  **m'oniiinlu  em  rnnulettoiMi. 
Mnnn  o  Koff  entruilninni  tniihtflmfnto  ficiiiittJtuiido  n  •* Jtiiliiti «I 
.Si  huo!  OKHvjMftuM  «M  t Mullwir  »im  iMlmlho  ■éti •>  ficruumlhiirn 
V»  WUlinni  Hbunmn,  firVridtnlr  Uu  ofiiniAdo  « cmMM vai«#i  lo.  d« 
•iiic  nuii-t ihti.nn  ha  pliiiiumlo*  lltilicmlQi  |mrn  ieprr»eut.ir.  no  if»** 
km*i  o.  A<|iir!fi  aih*»ii  d«i  ensino  Ou  rnli*ndliu»*nto*  t IVIHint  Ff millmlo 
'fiivniAvrl  »  u  t rttiJi.  iÍ*o*  Viihecili.e  cfrluudu»  t •* ri.  ixilinlu.  di*  »u* 
hm,  ii«  ik*|ú.»,x»  do  nmnulvnç/i"  .l•srpurlllln  par»  i>»  eillldue  r  a 
n>|iil»:.;õn  du  niiilriiul  lnill»priu>ávvl. 

()  pilrnrh'1*  irminti,  rutri’***  f«A  uhllda  *  *,r.i  n  ultin  it»  »rl»  gu,il- 
tetu»  dr  Uri»  Rurluk.  niv  rntAu  ilrxunhooldua.  nú» » Kstadu»  t'nh 
il.V»  An  »»t  irimlnuil.i  u  rim,  imillil  ãhnatnknvlrli.  nrlindtlu-»» 
prema.',  ínl  u  rnlvii  iln  SWiihaltAn  r,  dliuit..  «Ir  tudu»  mnnlfe*tmi 
rru  i'nlú»m*vnui,  noii.  ,  rr»|flç<*rr.  tt  niprverntontr  d»  •folunilhn 
nerorde*  lmrillulttinoi.tr  fvz  n  pinimetr.  de  um  vnnlaju*o  «N.n- 
ti  rilr».  , 

Nn  uno  ncjfi.inli  fnitnil  i.prcienlmk.»  nlKiuir  qiinrlrp'».  n»*nr 
ríqueo:dn>,  dn  Ãi^intd  Srlinenherg.  Niuiueln  nraoiàu  Dmltrl  Ml. 
tinpp.ilu»,  nt.iml  /.rpcplr  dn  «Nrv  York  Pl.llui munlr-.»vmphnny 
•nm  uni  ...«uu  di*  rnin»l.i»mu,  dorlnrn.Kgur,  em  ruo  oplnlúu.  u  «  on- 
Jt.nln  e.n  ni  nmk  prrfrltn  «In  mundn*.  ^ 

.Vii  últmiii  trmpn.íidn  ..  •OunflrUi  .lulhrtrd-- raVriilcu  «ler:  pr- 
rn*  dn  Muxn.t  Altiinc  vrltlrur  IneUlnariim  u.ir  u>  Intrrpieler  del- 
xnnein  p.u  drtnole  »rnUr,  n  rxutioréncln  dr  rtia.»  prinotinimailen, 
moldndii»  nn  aéi-i.t»  XX/  TiMtn».  i-nli rlnnln,  neehinl.mi  oe  co.ie.nn- 
Ir's  ptu*. ..»*!. .»  ilii»  q.int.ii  IU.1» Iro»  e  n  piupagondii  repuitanlp  r.k 
míiií  niidlrAe*  nn  f.ivor  dn  «dri.la  n  qunl  »«•  nrhnm  fllln.ln». 

Qunnrii.  pndrirnn.»  nenlrmlm  oxrniplo  Idrntiru,  em  .nu>»n 
melo 


!írí.r.COdrSMoT^  f  vem  Prodmlndo J 

(orem  Irontlormoda*  em  pvwre-  Itrraa  .IH.io»,  l«lo  é,  .  mH  h- 
Jelo  «le  lei.  a  fim  d«  *tr*m  «todh-  «I»  drrlvodn»  «Ir  pelrAlro,  r 

n. ilido»  no  préxlmo  leulo  k-  •  *  «*  »'10  ,cr*  •«*  - 

Kklotlva  a  lnlclar-«o  em  II  dt  (<o  «niplkd»  pera  ft  mil  Iwrit» 
marco  do  correnlr  ono.  Fro««cii.  dierios-r  r.U  »endu  con»l.uldu 
iimnt  ouvir  pr.roo  milt  .  «r-nnilr  refiruriii  dr  t,ul.«lau, 

i liada  par»  folor  lébr*  o  =  «•  io.n  ««pmldoik  pora  IS  mil  har- 

,01.1o,  qur  è  o  próprio  pinld«ir.v  H*  «lllflo»,  o  qur  reprr.rnlo  UI 
Ir  do  Comiuio  dn  Econ*ml«  -•  l  per  «crntn  do  rancuiuo  dlérlo  alunl 
Flnonço»,  u  vo.eodor  Cir^olio  de  ttni.ll  c  que  drwr*  rslor  em 
Meneie».  A*aim  to  exprruou-»  o  (uno  ion.n.rnlo  no  prúvlmo  *uo. 
vrieodor  trabolhlila:  0  nsvprcln  d*  rlrvulocã»  tomhém 

"Infelizmonla  a  Coml.iio  rv  rle  ..n»  »cndo  atendido  com  o  aqulsl- 
podla  atender  a  todot.  opln-an-  (|„  «j,.  fruta  de  n»vln»  petroleiro*, 
do  favorávelmenle  él  2M  rm  r-ion.  pe  nknderio  5*  ncee»»lilude»  de 
da«.  E'  que,  lirmandn  um  =  cri-  ir*n»»pa.le  inarílimo.  A  própria 
lérlo,  levou  rm  con.ldo.içl» «  o  |i.oicr»inívão,  porém,  d»  in.lu»* 
Wor  do  mensagem,  procuren-snn  |iinr»/afjo  exige  maior  Inlnulfi- 
|o  ferir  o  Seu  ««pirita,  terw.il, i.  r it  peaqnl»*.  a  fim  de  que 

p»»un.ü.  aproveitá-lo  Uu  máximo 
rm  fator  dn  produtor  naclonnl( 
Com  ofello.  pioesrirulu  o 
.«»»«<>  rntrevlitodo.  *  reflnnri» 
dl  AAaU.ipa  trotmlhniá  exclu.it- 
y*r»»«nle  com  o  produto  do  Rr- 
(dnc-nvn  e  n.  de  Cixbatno,  Inelnla- 
d*  o-ia»  proxlmldndo*  do*  mnio- 
l«*  centioo  de  conoumo,  refina- 
*».-*-  petróleo  entrongelro,  lm- 
l<i.t  a»dp,  *e  daqui  até  lá.  não 
hou%.-cTmo»  deicoberto  oulroa  po- 
(os  -produtoroo  nn»  reglôe*  onde 
oi  «aludo*  Benlúfrtcoe  e  seoflM- 
cm  ncon.elhn.il  .vejam  feltn»  a» 
MVKs.perfuraqAeo.  Dai  n  nervs- 
ildadc  ce  uma  gramlo  campa¬ 
nha  de  proqulaa*.  a  *ei  deaen- 
Tol\~id*.  noa  próximo»  dolo  anor 
.1  que  n  eitenderá  a  nova.» 
^Idirn-s  do  noseo  território. 

Aí^jilm,  ilêm  da  perfu. nqâo  de 
„,irovos  campos  produtorea  na 
iBihi*.  Jt  e»t«o  nendo  renllra- 
di.x  iHsquixa*  na  Amazónia, 
tuja  a  caincteriillca*  |;eolóc'caa 
Indicam  posolbilldade*  imporlan- 
leo  r  dito  ano  rerão  iniciada* 
l.rrvtiém  pesquisas  de  poqoa  na 
rlinT-msd*  bacia  ao  Paronii,  com- 
|tre«  eidrndo  pa.tc  de  São  Pnulo 
*  do  Farann.  n*  qunl  o.»  estudos 
xeolwRlcot  e  Reofisiros  reolixnnos 
no  -áiUImo  biénio  pelo  Conselho 
ifV«e  2  a  ram  estruturas  capazes  de 
(orn  ec«r  o  petróleo. 

jn.lcoxi,  'f|  As  características  pró¬ 
prias  da  pesquisa  de 
campos  petrolíferos 

—  Cumpre,  no  entanto,  salhjn- 
.3=rilf-  Ur  <jut,  em  mstêrla  de  pesquisa 
il«l»nn  k  pxilróleo,  o»  extudos  geológicos 
nun-  t  geofí.lcos  são  apenas  prelimi- 
— «6  e  que  somente  as  perfurn- 

com 


FORTALEZA,  3  lAsnp.l 
Continua  a  chover  no  inlcrlo.  do 
Estodo,  picniinrlnndo  um  b"m 
Inverno  pnrn  ésto  ano.  Em  vlstn 
dl»»o.  a  Secretaria  dn  Agrlcultu 
rn,  J4  Iniciou  n  distrlhulqão  rle 
sementes  de  nlgodão  mocó.  mi¬ 
lho,  arroz  è  feijão  aos  agriculto¬ 
res  pobres. 


DR.  MOISÉS  FISCH 

1’rologii  —  Doença» 

—  Distúrbios  Seuyi^HBM^ 
lidsdc^MlIMrrós. 


t  •  Nlo  só  a  despesa  resiiHinle  ilj 
r  eprovacóo  dss  referid*»  emencMdu 
-  «tingiria  uma  imporllncl*  iiuatre- 
I  |  Amic»  —  (slvez  mnmo 

M  Uo  OrcApienlol  —  come  p»®nr'« 

Incidir  conlrírx^rh- 
^MWcnTeiium  plane  estibelrc-azr.do 
j  pelo  Poder  Execulivo  qui.  dr 
'•  I  passagem  digamos,  é  Insto.  Di- 
1  Bldlu  o  Poder  Execulivo  o  tu- 
I  lialho  em  tréx  leses:  1.*  —  o  «• 

1  isbclecimenlo  do  vtnelminlo-a-k- 
.  lo.  para  cuja  nien.-agem  ru  jxxapit- 
I  prio  dei  pa reter  favorável;  2.““" - 
a  reestruturação  dos  que.  depqpdt 
ilc  de  47.  não  tinham  sido  benaaell- 
•io  ciado*  e  que  vem  atingir  es-«spí- 
ti-  I  cislmento  as  classes  menoi  k  *n- 
nr  i  paradas,  como  extrammierir-wlM, 
rn. 1  artífices,  trabalhadores,  ele. 
nn  3.»  —  a  última  f*se,  qur  fi  , 

,  i.  n  da  reestruturação  gerslrlo  f  ^fu  v 
ijr  donslismo  municipal,  que 

i ,  i  marco  nos  será  cnvlsdi. 

,|0  i  Ora.  dr»la  forma,  se  (iue*— *»l 
,r,  i  beneficiar,  no  momenlu,  si  «=»-ckt 

sr*  já  favorecidos  de  mio  n.  cri. -d o 
1  ilepni»  clr  47,  inrlHinimiii»  se 
,n.  '  mesmo  erro.  poi»  ronllnutri  íJ.,l 

j, .  slluacão  ile  devajuslanirnln  ir- 

jlrc  *»  mesmas,  rom  evld»»2*»lt 
K,.  preferinria  pnra  um»»,  rm  rfaS.lrl- 
J5  mento  de  outras,  ftsle  foi  e  r--3r-i,sl-, 
rllo  que  norteou  o  Peilei  H  _!lie- 
n.  rulivo,  r  que  nós.  d*  llomi-jiiqo 
a0  J  de  Finanças  r  da  Mcs*  tllret  itera, 
nu  I  procurámos  seguir,  t.  i 
.Jr  '  humano,  que  Indo»  procuram 

Ihorar  »ua  silitavno.  0  il»l<x=)  d» 

,r-  í  vida  cadn  din  se  elevimlu. 

;n- 1  dificuldades  qur  se  «lolinwwmiiit 
;  dia  a  din,  .iuslllicam  esla  sr-»  mlr- 
dade^P^áM.  .levemos  ver  c* 

_j^«^É^Wcdrcrr .  a  nm  pl^ 

^HBR^kTnílo  rom  rstmlo  r  g  , 

^^^Icravão.  0  f iincionalismo  m  «ninl-i»».'.  . 

la  |  uipnl  será  rrestrulqrado  rm  rw®nir-  Çóe?»  pimaiteni  verifienr 

‘  vo  próximo,  c  ludo  díncmBaxIttt,  certmssa  »  existência  ou  nno  do 

cf rlnniciilf,  d*  aprovaçio  do  fontlJtiitivii  bruto.  Além  disto,  o 

‘‘vrm:iinei!to-lctn,\  «m  «  o  qual  o  fato  de  nSo  ser  encontrado 

continuar*  *  ser  relcgade  *  -  pia-  petr-oko  ao  ser  realizaraa  a  per¬ 
uo  inferior  «s  mai»  lmm=  asei  lur»_<;ao  de  um  ppqo  pioneiro  em 

nj^RMo»  crislão»,  de  lml«  i«-  "<>va  .região  eonsldovn.ln 

UFafiraciados.  provemlo-lherr-s  «i  conJ  «  favorável  pe  os  Irabn  hos 
Cclo»  de  siilisislíncia.  [eolmsglco.  c  geofísicos  prcliml- 

■  «a  »ar«a  nada  significo,  tiols  é  nr.r- 

Uespezas  enormes  '  —  ciai  a  proporção  da  perfuração 

Mandei  proceder,  pro.srguu  iu  n  de  «quatro  a  cinco  poços  secos, 
Sr.  (Insiro  Menezes,  n*  Canis Std*  pra.  qua  seja  encontrado  um  po¬ 
do  Finanças,  a  um  leranlnn*aet(*  ÇO  g> redutor.  E  há  aindn  o  fato 
para  se  avaliar  em  qlianln  nramtn-  í»  'vnrlnr  com  a  região  pesqui- 
larin  o  aiimcnlo  da  dcimapfu.iiadat  e  para  cada  caso  a  profun- 
r**o  fossem  aprovadas  IMas  s  Ji.dídatd»  que  deva  ser  ntingidn  a 
emenda*  apensas  ao  pnijito-c  fi  xn  de  ser  encontrado  o  pe¬ 
ndo  estaria  longe  dn  verdade,,  =,  jpi  tróleo,  «a  o  pogo  fòr  produtor. 

Ede^nzck^oíy;*  -  ^‘Excelente  percentagem  de 

tade  do  OrçanlFntn  de  52  I  II  thn  pOOOS  PrOdlitOreS  naS  OeS- 
Irn  dc  dia*  darei  a  púhlirn  •  t*ajr  — -  ,  r  .  .  ..  , _ 

pilnrcsca  cilalislica,  hera  c»=«W  quisas  ja  realizadas  no 

nnlni  que  estou  concluindo—-,  dt  RraQÍI 

quonlo  legislou  em  51  a  (Itiu  _ uars |  Dldoll 

para  o  funcionalismo  mtinlc»«  =  ipal  I  —  Assim,  no»  Estados  Unidos, 
e.  quanto  legislou  para  o  ptis-r  vn  «  tuja*  reservas  conhecidas  são  cal- 
a  cidade.  Porque,  ne  posse  dÉ&áí«lc*  tnlamJa.»  cm  28  bilhões  dc  barriu 
dados,  quero  provar  aos  »  en'i-!(as  resenas  conhec.dns_  dn  Vcne- 
dores  municipais  quo  a  Clinotmi.i  nirtsa  são  «le  9  bilhões,  as  du 
nôo  c  con  Ira  êles,  ntuol  Ori«s  xvte  Medio  dc  35  bilhões  e  as 

mente!  E\  pelo  conlritlo,  um  nossx»»,  até  agora,  de  50  milhões) 
grande  amigo  seu  co!nran»»do-o  jt  Coram  pcrfurodqs  cerca  rlc  30 
sempre  em  primeiro  plano.  _  As  mH  poços,  dos  quaiu  apenas  20fi 

criticas  feitas  accrbamenlc  à  _ Co-  te  rovclsram  produtores. 

nil5sõo  que  lenho  a  lionra  de  Xessle  particnlar,  as  pesquisas 
presidir,  não  foram  JualM.  CXDma  real  i  r.adss  no  Drnsil  lém  sido  fe- 
comissâo  que  deu  du.jnle»  t  a  Hclsrsiina»,  sendo  exccle.ile  a  per- 
.iiio  o  melhor  de  sues  fór--»(es:  eentszgfin  dc  poços  produtores  nl- 
que  relatou  perlo  de  3(11)  mtv.r,-  nnçüda.  As  perfurações  execula- 
sngetis  e  projetos;  que  eliilio  orou  iss.  noí  vãrlos  campos  dcscobcr- 
cerco  dc  67  projetos  (10 'i  —  dolos,  n»  Ucdôncavo  baiano  vêm 
tola]  da  Casal):  que  fez  um  dnndto  escelenks  resultados.  E.s 
Orçamenta  sancionndo  sero  »m  prof-aindidodes  necessárias  tem 
ónlco  veto,  enso  raro  nn  Ac»  dnvl-  lido  _  ipiulmentc  dns  mais  favo- 
nistrnção  Municipal,  o  iiu»xe  írtvea s  nuqucla  rogino. 

(Ido  peias  maiores  aiilorlils  *odes  As  sim,  no  campo  petrolífero  de 
cm  economia  e  flnnnçii,  c-=eiuo  Dorrx  .loão,  por  exemplo,  situado 
I,  melhor  elaborado  até  eu ~ «ratão;  em  golena  zona  canavicjra,  foram 
íimn  Comissão,  que  e nlriva.  rtii-  (fetuadís  alc  agora  45  perfura- 

riamente  na  Câmara  às  II  h— «arar,  (ies,  dia  <|.iais  43  ue  rcvelnram 
t  sala.  não  raro,  depois  d*W  »  32  liroctxiloras  e  o*  hinilcs  do  cefc- 
lioras;  que  na  época  rí.  e)sílobu-ddo  cumpo  ainilu  nno  foram  alc 
ração  do  Orçamento  chegav.'— '1  a  anov-sz  fixados  como  resultado  da 
passar  ss  noites  na  Sala  (Us  —  C*-  pesciuisa.  Xo  campo  dc  Candvtns, 
missões:  cujas  decisõrs  jarmti.«ir,  WO  é  o  mms  antigo,  ,iã  fo- 
fornm  feitas  á  “vol  à’olvcii=»í",  '«m  rcaliiadas  *ó  perfurações  dc 
cm  cima  da  perna,  mti  sim.  -  ,  ir-  poço  a,  r  destes,  tió  são  produ- 
poi*  de  demoradus  e  m.tlccaelflo-  lares*.  F.  fimilmentc,  no  campo 
sos  estudos;  uma  Camlssío  des-  mais  recente  de  Pedras,  situado 
las  não  mrrecia.  ao  verem  .«•  te  nntle  de  Salvador,  u  meio 
cerrados  os  trabalhos,  pwndssini  e  uirviiilio  dc  Lagoinlms,  loraiii  per- 
injuslas  criticas,  só  porque  min  lnra<Ios  5  poço»  c  tris  destes  for- 
1'oram  -  atendidas  ss  prtlen  r-i.üd  itece-  s-ain  petróleo.  Xcsse  campo, 
de  diversos  matizes  2  R  eu  «  ccsmbnslivel  foi  encontrado  en- 

pondo  pelo*  meus  ilnrtm  o  com-  i™.  e  250  met.vos  dc  profun- 


faaário,  SS.  De  |1  tl  I* 


13  ãa  19  Iricrtn 
•áhndn»),  Tel.  22-151» 


No  Instituto  Brasileiro  dc  Gçe- 
erafia  r  Eslatistico  ícrin  irra-  • 
pltln  hoje  uma  crlsc,  cm  con  i  - 
quóncln  dns  declarações  do  -  ,-n 
r.tunl  presidente,  genefal  Polli 
C’oelho,  que  afirmou  que  as  cs' .  • 
listlcas  realizadas  f.or  aquúlc  ■ 
fiiio  catão  sendo  "com*  ntrnsac,  . 
e  de  duvidosa  prçcisfto" .  Tw ' 
cos  rio  Recenseamento  teria,  t 
pedido  demissão,  entre  éic.  • 
profrsosr  George  .Moelara  r  . 
Sr,  Rubens  Cueiros.  São  e.q: 
i  atlas  novas  declarações  do  v  - 
iicral  PolU  Coelho,  n  propos:(", 
agora,  da  crise  surgido 


Munhi 'f  rfallvn  ila/PocJ 

v  v  Ar  sk»  JSuájtMttd 


.....  .  F  II  N  T  INI'  v  Ç  *  II 
•$>—/•  D  V  I.*  I*  A  R  I  N  ' 
técnico.*  InlrudimdoH  como  con- 
siqui-ncla  V  estudos  <•  «xperlf-n- 
*in»  levado*  a  efeito  pelos  enge¬ 
nheiros  Italiano*, 

"  Cinco  cairos  "Ma-seia.l"  do 
,1.300  cc  dc  duplo  contando  ini- 
'pl  crsionoii  hem  por  suas  linhos, 
.ehsírvnndo-sr  que  n  ruirusaerto, 
jiarn  o  ofello  «le  ealnhíhdnde'  do 
v/UTO  foi  cnnntlildn  n  poucos 
^enllmel  ro*  du  ooto 

Vlcrn m  nlndn  uniu  "CiskUiIla"* 
de  1.400  ec.  fórniuln  “2”.  novo 
tipo,  rapaz  dc  zuscltor  glande 
Inlerêxac  dos  nflerioiimlos.  Ain¬ 
da  uma  "Masscinti"  fertimln,  cn- 
itgoilii  di-  2. DOO  cc.  rniisou  entu- 
Jiinsmo. 

Essii*  ninquinn»  vieram  nrom 
panhadii*  do.»  mi-rãnicns.  Li.igi 
Nebulnnc.  Gi<i*ep(in  Kastuxzl  e 
Ricnrdo  Civocri. 


ião  necessários  recursos  multo  I 
nisls  vultosos  do  que  ss  parcas  j 
dotações  orçamentárias  atuais.  I 
Fá  para  esto  nno,  o  número  do 
sonda*  deveria  ser  pelo  menos 
dobrado.  E  o  Intensificação  dos 
perfurações  do  poços  nn  Ama¬ 
zónia,  no  Mnranhão,  no  Recôn¬ 
cavo  c  no  Sul.  exigirão  no  minl- 
i.io,  cèrco  de  600  milhões  do  cru¬ 
zeiro*.  Salientou  ainda  que  nes¬ 
se  sentido  a  mensagem  piosiden- 
clnl  ao  Congresso  aóbie  o  petró¬ 
leo  prevê  verbas  mais  à  altura 
ds»  necessidades  do  momento, 
somando  1.600  milhões  dc  cru-  j 
zelros.  para  as  quatro  fases  da  I 
campanha  petrolífera,  Incluída  n  1 
construção  dns  refinarias  e  r. 
aquisição  de  petroleiros.  Para 
elucidação  dc  quem  se  espante 
com  o  vulto  desta.»  cifras,  basta 
referir  quo  b<>  u  pequena  reserva 
descoberta  no  Recôncavo  6  ®e 
valor  diiM  vezes  superior  a  lorUb 
ns  despesas  realizadns  pelóAC/n- 
selho  Nacional  de  Petróleo  «ch- 
de  a  sua  fundação  em  193S.I\, 

Pesquisadas  apenas 
mil,  dos  4.800  quilô¬ 
metros  quadrados  de 
áreas  sedimentares,  exis¬ 
tentes  no  Brasil 

—  Frisou  ainda  o  nosso  entre¬ 
vistado,  que  ns  pesquisas  do  pe- 
lrólco-no  Drasit  ntc  agora  apenas 
abrangeu  uma  pequena  área  dc  59 
mil  quilômetros  quadrados,  do  Jo- 
Inl  de  4.89(1  quilômetros  quadrados 
de  áreus  sedimentares,  onde  é  pos¬ 
sível  encontrar  petróleo  no  Bra¬ 
sil.  Ilá,  assim,  ainda  muito  que 
pesquisar  c  grandes  possibilida¬ 
des  dc  aumento  da  riqueza  nacio¬ 
nal  nosso  campo,  podendo-sc  a 
esse  respeilo,  parodiando  n  ex¬ 
pressão  consagrada  para  n  produ¬ 
ção  ngricoln,  dizer  que  “perfuran¬ 
do,  dá’’. 

Orn.  além  dn  grande  significa¬ 
ção  de  que  se  reveste  para  o  ilo- 
senvolvimcnlo  da  nossa  cconomln 
e  para  o  numenio  dn  nossa  rique¬ 
za,  há  aindn  razões  ponderosas 
para  que  um  esfôrçn  definitivo 
seja  realizado  pnra  umn  ampla  ex¬ 
pansão  da  pesquiso  dc  poços  pc- 
Irolffcros.  Obtidos  os  recursos 
nacionais  exigidos  pelo  vulln  do 
empreendimento,  poderão  ser  le¬ 
vadas  a  efeito  grandes  realizações, 
visando  a  encontrar  o  petróleo, 
que,  como  se  sabe  está  sendo  pes- 
quisndo  por  tô.la  a  parle  nn  Amé¬ 
rica  do  Sul,  cm  Iodos  os  paises 
amigos,  com  resultados  sempre; 
favoráveis.  i 

Aumento  crescente  dof 
consumo  e  importação1, 
do  petróleo  e  derivados 

—  Mas  cm  nosso  meio  a  dcsco- 
bcrla  dc  novos  poços  c  o  desen¬ 
volvimento  e  iiidustrlalizaçãn  da 
produção  constituem  uma  necessi¬ 
dade,  em  virtude  rias  elevadas  so- 
mns  correspondentes  que  cm  nus- 
sa  balança  dc  pugumentos  corro 
pondein  á  importação  do  petróleo 
c  uus  derivados. 

Efxi  impArta  ;ão,  tem  virtude 
do  qucnelto  *4Í  .consumo 


O  aimfruntu  l.cinos  lla»|ii.  Co¬ 
mo  rcprcscnlante  da  (lomlisão 
«le  Mnrlnlin  Mercante,  c  o*  Srx. 
Fapln  Ferraz,  presidente  dn  Sin- 
ilirntn  «la*  Empresas  dc  Navega- 
çáo  e  .loão  llnliMn  «le  Alnicicln’ 
voltaram  n  rrunir-sc  no  Dcpiir- 
lanieulo  Xncionnl  «1«»  Tniliulho. 
pnra  ultimar  n  redação  do  ncorihi 
cm  que  rslnbclccc  «i  iiiimcnlo  <le 
salário  paru  os  Iralialbadiirr» 
marítimos,  rom  tígéucin  n  imrlir 
do  din  lií . 

Dessa  fornia,  c-sn  questão  fl- 
«•nrã  apciin*  na  ilepcmléltciu  «lo 
decreto  governamental  sobre  a 
parle  rclallvn  ao  rcajusloincnta 
dc  tarifa». 

O  comanda nlr  Dnrrl  Montrz, 
prc-.idcnlc  do  Sindicato  do»  Ofi¬ 
ciais  dc  Náullca.  .participou, 
lambém.  ria  reunião,  a  fim  dc 
Iratar  «los  nilicionnis  < quinqué¬ 
nio),  concedido  ao*  comandantes 
por  decisão  juilicíul. 


PARIS,  3  IU.  P.)  —  Ur- 
gente  —  A  Rússia  acaba  én 
propór  uma  reunião  imedia¬ 
ta  do  Conselho  de  Seguran 
ça  das  Nações  Unidas,  par* 
que  os  mais  altos  represen¬ 
tantes  das  potências  pro¬ 
curem  romper  o  impasse  nas 
naapciacõcs  de  armistício  sa 


Dr.  Aimario  de  Lemos. Ratlo 


\vx\  y  r  o  x  t  ixr  a  ca  ..  versario  de  formatura 

'  '  1  '  ■'  (1*  asplrunlc*  rgr«-*si,*  «la  K*- 

Tavor  d»  ré.  cujo  pedido  *c  hm-  ,.«.|;i  Mllllar,  rm  7  «l«-  janeinu  drj 
«lamentara  em  recciKc  Jurlspru.  my-j.  comemorarão  ..  39,-  niií\r/ 
déncla  do  mais  alto  Tribunal  dc  sário  dr  runnnlitra.vom  a»  scgiinv 
Justiça.  i,*  Mtkniihnk*:  coloração  «Ir  1 1«- 

A  respeito,  (ai  A  NOITE  In.  1  rs  «los  rnuciro*  do*  rciiiilúrlM 
iarmada  dc  que  o  Juiz.  Faustino  são  loão  Bnlisla  «  Sá«i  FriTu- 
■Nasclmento  não  decidirá  sobre  o  cisco  Xuvirr.  cm  homvuagcni  » 
jKdlclo  formulado  no  requeri,  mrmórtg  «lo  cuiiiaiHlualc.  do»  pro- 
mento,  poi.*  n  competência,  ago-  lcs»orcs  «•  iiiSIruUnc.*  já  lalccl- 
rq,  é  do  Tribunal  de"  Justiça,  i  «l«.*;  mi,*.  m>  Igreja  dn  Cruz  dos 
tim*  vez  qur  o  caso.  cm  grau  dc  Milllarr».  ãs  !l  hora*,  rezada  vttf 
apelação,  foi  devolvido  n  apre-  mónscnbnr  llczondc:  cnlrcgn  «lc 
çiAÇÂo  da  Superior  instâncln.  Ate  uma  lembrança  un  nioii*cnli«ir  [le¬ 
que  o  Tribunal  resolva.  Zulmirn  ;  z<  n«l«-,  uu  sncrixllu  dn  rclrridn 
Gnlváo  Bucno  continuo rá  cm  11-  Igrrju ;  c  ahiuVcn  iu>  Aulniuovcl 
herdade.  IUi.br,  ii»  12,39  horas, 

/r«rrz«rrrrM>rr/rrar»rrrrrrr<ramrrrrra/rM/»H/rr#z«razr» 


Pré-Natal. 

ASSEMBI.ÈIA  98-7.» 
Diariamente:  13  ã»  IR  frxqeto 

■  oi  Babado*).  Tel.  22-1549. 


DR.  SPINOSA  RO 

Darnça»  »r*ual*^^^H 
vtgrn*  rndojM^M^^f* 
trRtameiy^pRrTumores 
tntú^^^elrlro-reB*eção‘  Içam 
iirrtr.il 

KIM  SENADOR  DANTAS,  43  R, 
np.  902  —  Dns  13  *»  |9  horss 
Telefone  22-3367 


grTIlidoi  piincipaia  «a  l‘  fápmtl 

Telegrama  de  Buenos  Ano 
trazia  uma  noticia  que  alvoro.'*  t 
dc  certo  modo  motoristas  e  p  " 
prletórios  de  automóveis:  hiui» 
*ido  adotudo  no  pais  irmão  o  ra¬ 
cionamento  de  gasolina.  Em  f.i 
ce  do  slgniTicado  dessa  medida 
restritiva  para  nós.  a  reportngc"' 
de  A  NOITE  procurou  ouvir  * 
opinião  do  Sr.  Plínio  Catanhni  - 
presidente  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  dc  Pdtróleo.  a  fim  de  sit* 
se  se  pensava  aqui  seguir 
exemplo  da  Argentino. 

Conforme  noticiaram  os  ma)" 
Imos.  o  presidente  do  C.  N  !' 
viajou  hoje  cedo  para  mais  U": 
visita  dc  inspeção  aos  poços  pr 
troliferos-  da  Bahia,  mas.  em  vu 
lugar,  ouvimos  o  Sr.  Lcopolt)-' 
Migucz,  chefe  dc  roblnete  e  lá'  • 
nlco  reputado  no  assunto.  Dl*s« 
nos  que  absolulamente  não  -‘ 
cogita  de  se  pòr  em  prática  c.  i 
t-ossn  pais  qualquer  medida  ò<- 
caráter  restritivo,  pois  —  aeau 
luou  —  a  situação  é  perfei'' 
mente  normal.  Inquirido  pelo 
repórter  ao  que  atribula  o  rever¬ 
te  racionamento  argentino.  <U  - 
clarou-nos  que  talvez,  a  mrd"ÍJ 
em  questão  tenha  sido  non.,r- 
quêncla  da  política  cambial. 


JUROS, 


Instituto  Helco 

! 

DR.  JOAQUfM  S^ÉNTOOS 


».ONGf 


PEglâ 


NOTE  BEM  —  Vindo 
10(1  çr*.  da  prinirirn  urino 
eh»  de  cànfurn  *nrnria. 


Tkãn  uri^P'  nnlcdWnu  Lraxrr 
ncOaiiradVroni  calhcr.  de 


ilLEIRO  S.A 


DOliXÍAS 


DOENÇAS  »A  Xl/TR 
COES  DE  AGUAS  MINEI 
RINS,  ARTRITISMO.  %M 
«rularc»,  nrliailo res, ,  nit*''* 

AUTISMO  E  DLAU1HX& 


«ÚPENTAR.  LVDH  A- 
J^riO.  INTESTINO?, 
glTICAS  (l)ôrrs  mu*- 
vns  e  fétidas).  REU- 


(T  -  Teí;  w!\" 

IS.  ESTÓXl^O. 
m«STAÇJpB  AH 
daitlBs,^«Ína»  b 


Apreendido  o  jornal 
vermelho 

Policiais  «In  Divisão  dc  Policia 
Pulllic».  Iioje,  pela  mnnliã.  corre¬ 
ram  as  bancas  de  jornais  c  apre¬ 
enderam  os  exemplares  ilo  Jornnl 
diário  comunista.  K*  que,  boje,  ê 
»  aniversario  dr  Luiz  Carlos  Pres¬ 
tes  e  o  malutino  dos  vermelhos 
se  embandeirou  em  arco.  Aconlecu 
que,  voiiin  sempre,  os  insultos 
mais  Mií sc»  eram  assacados  con¬ 
tra  as  nuloridades  «lo  pais  e  pai¬ 
ses  estrangeiros.  inDii  proibição 
dn  rircuInçSo  du  «liávio  comunista. 


V.  COPACABANA,  fi61 


ABERTO  DE  9,3»  AS 
16,30  HORAS 


D6EMÇAÇ  DO  APARSfHO  CJRCULATÒBIÕ.  CORACÃO 
jfVASQf 


^  jfVRIZES#-  CI.CRRAS  —  BCZEMAS  — 

pcDyftç  /  /  b,,e'us 

i  I  lü  i  1  H  1 1  m  InrJTraiiooM  duran,  IDrlsIpcU  r  PlrbhoN 
I  fcilllli  ■  \*  I  iirTin^õi-Hi  rircul.ilórlns  tia  a  nurniik. 

CinihiilU»  dr  ?  à$  W  V  14  nM fS  h«ran<  menoN  aos  sábndoa.  Opcririn^ 
dr  9  na  12  Irm  .**41 m  dr  nbJTimrnto. 


REPUBL 


CARIOCA  'pertença  mo» 
“/dD*”  An  rinema  e  Ao 
radio 

'**»nt***  f**tn**tr****»+**4r»t**tt**t+*4*n»*4*ti*»nt**t»*»**»*n*» 


GINASIAL 


AND.  TEL.  52-4R6I  —  RAIOS  X 


Aulas  «MD. 
CursoMZiln 


Oroji  cnk  juneiro  e  fevereiro, 
snsllr,  (IVniorcial  c  Contabilidade- 
I  din:  Prinfário  e  Ginasial 
‘malrtculas  em  janeiro,  a  fim  dc  não 
derem  ns  vagua 


vêm  Ijzcifdò,  «io  uRifno  trlcnio 
ã  razão  de  20  por  cento  ao  ano^f 
Continuando  nesse  ritmo, 

1954  o  pais  sómente  par^|«rim- 
portação  do  combustl^T  liqui¬ 
do,  preciaarã  dispender  nada 
menos  de  400  milhões,  de  dóla¬ 
res.  o  que,  para  um  pais  em  ex¬ 
pansão  industrial,  como  o  nos¬ 
so.  necessitando  de  importar 
motores,  maquinarias  o-  iustala- 
ções  técnicas,  justifica  Oem  mie 
todos  os  esforços  sejarq  envi¬ 
dados  para  a  ampliação  djjjr  nos¬ 
sos  campos  petrollfeiOÍU-.alra- 
vés  de  uma  corajosa  campanha 
de  pesquisa  e  de  Induatriqliza- 
ção.  A  descoberta  do  novos 
campos,  como  a  refinação  e  a 
frota  do  petroleiros,  viria  per¬ 
mitir  aliviar  a  nossa  balança 
comercial  do  pêso  dia  a  dia 
crescente  dessa  importação  vul¬ 
tosa  dc  potróleo  e  derivados. 

Fizemos  ao  Sr.  Plínio  Cnta- 
nhfcde  uma  pergunta  mais: 

—  Qual  a  situação  atual  d&s 
-duas  concessões  de  refinarias  a 
sovem  montados  lem  Capuava, 
São  Paulo,  e  nesta  capital? 

Esclareceu-nos  quo  ambas 
nlnda  não  haviam  começado  a 
construção  dc  suas  instalações, 
estando  nlnda  na  fase  prepara¬ 
tória  dc  organização  dns  empre¬ 
sas.  A  do  Rio  quo  terá.  capaci¬ 
dade  para  10  mil  barris  diá¬ 
rios  já  se  acha  práticamente 
formada,  enquanto  que  a  de  Ca- 
puavu,  do  capacidade  de  20  mil 


Dr.  OlavQ^Manhães 
BíSíreto  r\ 


TBaweK  Ana  Teresa 

cimínt\  (ft  seu  esposo,*»^ 
às  0,15  horas jftendo  o  seu  septl 
saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Q 
tério  de  São  .loão  Batista. 


barris  diários,  ainda  osld  nn  Ta- 
se  da  verificação  de  documentos, 
visto  estar  sendo  constituída  du 
subscrição  publica,  tendo  os  con¬ 
cessionários,  o  grupo  Sonre* 
Sampaio,  reunido  cerca  de  11 
rali  Bubscrltores  para  o  capital 
de  300  mil  contos.  Orn.  6  sabi¬ 
do  que  essas  empresas  concessio¬ 
nárias.  constituídas  rm  Virtude 
do  decreto  -I.07).  dc  12-5-19;W. 


súmente  poderão  ter  acionista» 
brasileiro»  e  casado:,  «Him  br.i»l- 
leivas,  sendo  ns  ações  nomina¬ 
tivas  c  os  vespecüvo»  docunu  ;- 
tob  vevistos  v  aprovados  p«  ‘ 
Conselho  Nacionul  de  Petról»1' 
O  C.  N.  P.  estú  examinando  ou 
niilhares  de  documentos  rrl  >• 
livos  nos  subscritores  da  fui  r  1 
rorinarln  pura  rtimpiimcnlo  1  1 
.llsposltlvo»  kgtvl». 


Tclrfonc  paru  o  CARluJCA 
REPÓRTER:  43-334S9 


t 


Depois  da  Zi  NOITE 


PAGINA  9 


0  PRECEITO  00  DIA 


DOKXÇAH  \'ÇNKnKA.1 

Na  mllalogui,  V/nua  é  n 
rfeuan  Ila  nmor,  Um  a  /nifn. 
rui  nu 

nir  alffU miia  dns  rtnriiçn,  ij i, f 

a*  rr/ficlimiiMi  mm  u  acjru.  grto 
cinco  «ia  ilornçn,  lanCriíM 
al/llla,  blenorragia,  rencro  ve* 
nfreo,  pitinulomo  venrtreo  t 
doença  i le  Nleolai-Favre,  — 
Procure  Inteirar. .n  rioa  melns 
da  evlfor  «  burnr  a»  doença» 
venireae.  —  fl.V/ffl. 


Exnlloaçao  do  D.C.T.  WiSÍS, S, íffiXS; 

Itei-ebem».  dn  gablnet*  do  dl-  contlnuxm  morcccndo  enpreaai- 
retor  gernl  do  D  C.  T  a  rnrln  V’*  ®ln*>°i  «*®  «Hm  perMinalhu- 
seguinte;  «loa  «aliangelraa  r  biaallelraa. 

*«r.  Hoitnln  do  Jornal  A  ,.r*Ll1n<U  hí.  po,'Íco  .vi,u*.nd0  0 

NOITE  -  Num  -  ResporUn-  ‘'W*1  "•  Irêa  IluaUol 

•lo-rna  ao  lópico  publicado  por  lí!“n>lld,‘ ®*  «  "wnjfMUwni 

vraao  conceituado  Jnrnal  a  In-  rv.f?.,-*  r5ni  d,â®  crl?d,J  P?1* 

Ululado  «Fali  a  da  .Alo.  po.tala  u^trií 
ipi  Balo  llnrlinnte»,  Infnrmo-vn».  ‘“*1' 
d.  ordom  do  Hr.  Diretor  Oarol.  £££*'„“ 
qut.  procedida.  na  «Indleancloa  ü  nrim.l,»  l'n  JR2'°^ 


O  Urralro,  (inilinenle  —  C«>. 
nego  Joftn  da  Dtua  —  Herielárl  i 
do  Arcaldapadn  —  enpraaaou-ait 
do  seguinte  modo'  alia  vlalln  nua 
il*  a  Indoa  oa  aalorea  do  HKt  I 
am  noaaa  cldada  trouxa  a  ma- 
lhor  daa  Impraai6ra 
A  ordam,  a  caparldada  da  Ira- 
balho,  a  ateneáo  que  todoa  oa 
amuraiadoa  dlapanaam  aoa  aa- 
aocladoa,  Aa  crlancaa,  a  acolhida 
amlatoaa  eom  que  racabam  oa 
vWlAPtai'  tudo  ma  deixou  no 
Imen.a. 

pois,  dou-lha  oa  maua 
parabana  por  tudo  quanto  vl  a 
nbaerval,  faxenduF rotoa  por  que 
ta  flEBI  cada  yn  mata  ao  acrèdl- 
t*  çntra  noa-'  a  lava  avante  o 
grandloeoyfrograma  qua  aa  tra- 


I  |  V  |  I  |T7||  Curio»o  certame  do  programa  Cotar  do  Alencar  -  Coito  Guimartei, 
||J1V|||||  Emilinha  Borba,  Nelton  Conçalvet  e  laia  de  Oliveira,  ot  vitorioaoa 
|i  I  ~  •  ZYL-9,  do  Cachoeiro  de  Itapemirim  —  Seguirão  para 

Pernambuco  “Ot  Cariocat”  —  Adelaide  Chiozzo,  candidata 

JlaaM^daamiiíü^V  **,  m°,0f  -0  *’ro*r®"»  C.Mr  d»  —  - - - 

Vjíí?  "  “^-nd0  rf0*  *•<«'<>*«",  poduat- 

„ nrtt  d.OS.  *  '  nudlfJa  vam  arrido  opra.an-  ^  Ía]  ta  J  «4 

'mia  daada  o  <ilA  T  da  oulwbio  da  JM0  e,  n  carta  rtla,  mal,  ..  po-  f  I k  I  V  j  I  ■  dl 
piilaruo.  DriUnatr  oferecer  no  público  um  rteifile  da»  muàl- 

cot  malt  executada,  e  que  Um  obtido  motor  vendagem  de  dUcoe  H^BBí^BÍ^B^P8MtaBÍÍH!ÍSSSÍÍfcÍSS8j!wS@3|**íí 
.Varia  almrdo.  reaiLou  Catar  de  Alencar,  roo enlemenle,  In-  DIA  Jl 

f~  I  atue*  ouvi  a teifalOBoeeeJFoe  «ríTtl  Fraddy  fex  a  fula  malt  bonlla  qua  um  ••hnrmnn,,  poóorln 

I  lo.  mola  popular!!  Aa  Rádio  Na  conc#dír-  jMando  naquele  ültlmo  dia  do  ano  a  entrada  te  prémios 

I  cloral,  O  renome  ala  .e  eneer  *  Pretexto  de  nn,  dnr  um  cnqualal  ea- 

•  rou  M0  dlllmo  "díodo  emnalaeu  |l0,0"°  ®  «rMulto.  \  alt  a  pena  ntalnalar  lato  como  aconltrlmen- 

,  <:?!B  O.  ta,  do  Proornmn  r-T.n,  2  tot  l!m"  VM  1ue  P“nca  aconteceu  nn  hltldrla  da  bnrmla  deata 

nn  lr°9<amn  Ce, ar  rte  c|d«dr  lato  Idíntlco.  O.  nn»n.  revende, In...  de  k.hü..  ..e 


A  momenlanea  fftMit  d*  nfilo»,  gjfn  ic  cxpretioir 
drrnrreu  da  alrntu  no  rerabl-  "Sr.  Dlralor:  VliltBta 
monto  daa  requiilqAaa  por  parle  ranllltra  de  V.  !W  o\i 
da  Cata  da  Moeda.  Knlrrtnntu,  ruclalt  qua  o  SK^vorA 
fnl  rApIdamtnta  normalltado,  na  Paraíba,  puda  rMtat] 
trndo  tido  tomadaa  provhlíncln  tn  grau  do  volImentlLqil 
por  atta  Hlrelorla  flernl  nn  ten-  tervlçoa  «rnlgdo jyckl 
tido  da  evitap  a  rtpaiiqhu  da  inl  ;  «los  aaua  objnaoCde  rei 
dtieculnrldail^  Sem  mal»  a  ln-  °  homem  amnrAaUo  dot 
l/lrmar.  *tb«crav<»-me  ntenrlo-  flrculo»  ImluiViAt  Po| 
Mmentey  (al  D\nlni;o<  da  P“  ®  tllaiiramai  examina 
wiuhnXIma  —  /uftlliar  do  dl-  ®l*jQ}iel,  em  rdlav-fio  aM 


A  Embaixada  da  Rdlglca  no 
Rio  de  Janeiro  comunica  qua. 
•16  I  da  abril  de  ID32.  o  horá¬ 
rio  do  expedlenle  ria  Chancela¬ 
ria  terá  dai  8  áa  13  horaa. 


)upr»  acaltar  um  abraço  «In- 
jpcom  multo,  votoa  da  ioll- 
■  dtt  para  vocf  me. mo  e  pata 
loa  oa  qua  trabalham  no 


Ivlefono  pum  o  CARIOCA 

REPÓRTER j  43-3319 


Dr.  Olavo  Manhães 

Barreto 

/^vCeciliajCierra  TtMnhães  Barreto.  Ecilia  Ma- 


Tamos  a  registrar  e  agrade¬ 
cer  malt  ot  itipiinte*  Rentli 
voto»  de  Bont  Fcatai  que  recc- 
Itomoa  de: 

«Hcvltla  do  Itddto.-,  Nlcola 
Hplnelll,  Johnton  &  Johneon, 
Sindicato  Nacional  doa  Pogult- 
tas  «la  Mavlnba  Mercante.  In- 
dJHtrln  Memnlcn  ravallarl  S. 
A*  Albino  Meaqutta  &  C.,  B, 
Ilrrrsg  Comórclo  e  Indutlria 


..._nhães  Barreto,  Ecilia  Ma- 
.na  Teresa,  comumcam  i».Wc- 
poso,  pai  e  avõ.vAorUidoSíiac 
seu  sepüMmrto  is  lioris 


.  ,  rricniu  r 

inmaao.  n  rantom  wuix  noputar  Ho  rdtUr 
fei,  airirn,  jH,ta.  .V,?o  podia  rnrtuio  ter  c 
Detra  formo,  nferectii  Cerne  dr  Ah 
»*“  um  eoncitrto  rte  granrie  reptrou,eão 
'Onlt. 

férias 

Knlrou  em  gizo  rte  ftriae.  ofaetando 
'ene,  o  locutor  Hnmllton  Fn  * 

Ao  " apcaker "  , '  '  ; 

Janto,  onde  dtrlgtrd  <turnnto 
ronnf»  dr  jcu  proprietário, 

VIAJARAO  "OS  CARIOCAS" 

mae?  K°eT?,?luV0Ca' Ca'  iocn'“-  “^igtdo  pelo  rompo 
a  '  pertenço  ao  elenco  da  RArtto  Nacional 
ro  dr  h,e,re  illne  tmra  Pernambuco,  onde  realUarát 
da  oo  mia  o/o, ie  ,1o  Ráriio  Jornal  do  Coóurcil 

nova  candidata 

Jfuií  uma  candidata  acaba  de  te  «MMrruer  no  cona 
•*  BfOê Hêfra  de  Rádiot  para  escolher  a  “/faítiArt 

rtio"  diete  oro.  *  r,o  Adelaide  Chlocoo,  c"Z,„  c  elòfôr 
.\otionol,  uotn c  boelanle  conhecido  doa  ouvinte,  de  rrtrtlo 
'7r  ,“'  P"**Uldadea  de  ee  eleger.  d**|n,  rrnrto,  opr, 
tr^*  concorrente*  no  crríntve  Hn  A  R  p  .  » 
( ‘m  alho,  Ceii  mhUn  Alves  r,  nonto*  Adelaide  riria**#» 


•#c,  portanto,  Ho  micro- 

oUrnieo  A  "  '  7"  NflClOHIlí,  O  COUUCCi’ 

riJ?r\árn.Caehat,r‘;  Itapemirim,  no  E.rptriln 
lilalrd  ,t ,(m  m/*  „  emlnirtro  foco/  ZYL-P  a 
o  radlalleia  Alceu  Fonticea  ’ 


AO  DE  ROSA 

(MISSA  DE  6.  MÊS) 
imilia  de\  JOAO  DE  ROSA 


con- 

^avéntet  e  amigos  para  as- 
Wsa  de  6."  mês,  que  será 
lo  de  sua  boníssima  alma, 


■•frpapfa  4,  às  9,30 
(taVkrlw  da  CandeJári^ 
agrmèe  a  todos  que  comi 
ato^de  fé  cristi.  ^ 


Maria  de  Lourdes 

A  0del^> 

Maria  de|  Azívédo  Nunes  e  filhas  agradecem  n 
todos  osAju^Jacompanharain  os  restos  mortais  via  sua 
e  conv>‘iam  pe^fcs  Vpíg*  para 
rA  .  sua  alma  uma~lTec^  no  di|  5  Tk  «neiro, 
^^^QHáS|l9  horas,  no  (^nyo^66piríftia(|spi  ^ifesus 

no  ninwtaife'’,  sediado  à  rua^XoroMa  Torrezão,  97 _ 

Cubango,  Niterói. 


Nunes  Gomes 


dontror 

Scrvjdb 


.«mico  lljur  um  anfíbio  ao 
outro.  Anfíbio,  sim,  porque 
dopolj  que  mrua  amlfos  Cit- 
ptri  e  Raul  Brunlnl,  aquele 
«le  escafandro  e  o  ültlmo  de 
submarino,  transmitiram  do 
fundo  do  mar.  o  rádio  fom- 
Wtn  rirou  onfiblo,  Ipial  aos 
Jacaré». 

Maa  ttmoa  ao  qua  acaba 
do  me  contar  um  amigo,  re¬ 
cém-chegado  dc  Manaus,  on¬ 
de  xftslMlu  a  um  programa 
de  auditório  na  Rádio  Bare. 
Viajando  de  navio  gaiola  pelo 
majestoso  Aroamnax,  o  ami¬ 
go  encontrou  T&rlos  membros 
dn  família  Calman  Niger  dor¬ 
mindo  És  margens  lamacen¬ 
tas  do  mais  volumoso  rio  do 
mundo.  Jacaré  açu.  Jacaré 
hnge.  Jacaré  ciiniá,  papo 
amarelo  e,  noladamente,  Ja¬ 
carés  de  óculoa,  dormiam  a 
sono  sollo  pelos  lamaçais,  ao 
relento,  abandonados,  despre- 
mdo.s,  esquecidos,  O  amigo, 
que  jamais  vira  tal  coisa  em 
«ua  rida  dc  amaxonense  de 
nnscenca,  Impressionou-se  com 
o  fato.  E,  profundo  conhe¬ 
cedor  da  regi&o.  Iniciou  sé¬ 
rie  de  Investigações,  a  fim  dc 
descobrir  qual  o  motivo  da¬ 
quele  aono  terrível  que  acu- 
metera  oa  Jacaré,  como  se  ti¬ 
vessem  sido  mordidos  pela 
nagana,  a  africaníxsima  tei- 
l»6  que  já  suspeitaram  de 
YJf.  riveíne  atravessado  o 
Atlântico  mas  nada  ficou  nro- 
vado  dessa  injúria  levantada 
«■entra  a  simpática  mosca  do 
«mo. 

O  amigo  fer  parar  o  uavio 


ERM  IN  IO  GROSSO 

v  VfcwwwfHta  agrtdeee  as  JlanifejIaRoVs  xde  pesa^ 
por  ocat^  do  Vu 

9  £  os  seus  parentes  e  angta^gHHMPNjj^^n^sT 


ttafMTdia  4, 

T  Santo  Anton 


agradece  aos 


cerem  a  esso 


Haydée  Rodrigues  Pessoa 


TDforr 


PORTO  ALEC.RE,  3  (Serviço 
especial  do  A  NOITE)  —  Quan¬ 
do  assistia  a  uma  corrida  no 
Jóquei  Clube,  em  que  competia 
um  do  seus  «ravalos,  faleceu  re- 
pciiUnamonte  o  antigo  «turí- 
innnu  local  Sr.  Marcllio  Cami¬ 
sa,  Irmão  do  Sr.  Osvaldo  Go¬ 
mes  Camisa,  conhecido  Impor¬ 
tador  de  animais  da  raqa,  re¬ 
sidente  no  Rio  de  Janeiro, 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 


alma, 

na  Igreja  dc  N,  S.  do  Carmo.  Antecipadamente,  agradece. 


fàrentj 


^B^vIfíVaefilho  do  saudoso  e>t 
'w  SIQUEIRA,  convidam  seus  j 
jnissa  que  mandam  celebrar  em 

mór  da  Iuod*!1ff*rsrmõ,  á  nin 
fieam-^rorundanicnle  agradecidos. 


|  BALALA/KAiu^^wvEniA^cAMTos.jií  - 1 

F^™5aSvariedad»de  bebidas. 


AN0NIO  MUCGIOLO 

aPtÍSSA  DE/fvDIAi 


,uira  Barbosn  Bjriltna  «  Al 

>  que  compgTWarum  a«\e* 


Antonia  Balnua  e  filhi 


NILO  SERCIO 


KUlI  lo,  senhora  « 

I l(C\  José  .Mueulnlo,  'se- 
c  Anlonio  Mucciu 
««Knkleecn»  as  muiilfr, 
!<•  pesar  recebidas  poi 

do  rnlceimcnlok  de  ser 

esposo,  |i:ii,_su|ta'o  c  n\( 


1  ,sexl^fi 
imens. 


AT*  MEIA  NOITE  -  SENADOR  DANTAS,  Í4-A  -  flt-0474 


fjttl 

mR.vio  MUCCUíI. 

seus  parentes  r|V'i 
sistlrcm  '  ~ 

manduln 

S.lili  hj 
Unnndf 
clpsdnii 


intenção  ama 
los  Mcrcadotca 


A.  proEcamaçãi 
líáiilo  Naclonabq 
predominante:  a 
Feita  para  rcrrti 
«anietra  dos  «Uai 
«ima  ItaogramfcS 
f«>-  miíRjalVsíV 
ri:.mo  V 
permelir 
Putllvas 

XSo  sc 

1 e  faiar 
■|Ue,  a  partir  d 
«'.ndoura,  seijtf 
nes3es  dias,  iffZl 
na  sua  gf  i^alh 
mação  é  A.mn 
espirito  jJna  m? 
coes  ltfveiA-  á 
«.gradRvcl^vJ  J 

Ror  Isso,  \Mi 
laqíamento  dJFií 
ma  dc  Buditílbi- 
cliii  0.  A  bÃW  anl 
lo  Graclm*  «D 
virá  ocunA  o 
dos  10  ãaHl.SO  d 
Ruy#Max  1 
Braslnl*omo  et 

UroOTrma  <fe 
luralJinto  ferá 
»  pnMclpnqno  dj 
lará/rcntir  daf 
«■''  ,■*. a  do  pr»' 
n'  «/«le  al eanen 
«../o  tornclo#e 


of  dominical 
dem  um^i 
Iflkria  e  l#ti 
laja  e  dissipai 
«rde  trAjall-U 
io  despLleni 
lestaca  gnjjj 
Jca  popfMl 
lom  aArenllza^w 


rte  ngrndccem 


Pr.  Joaij 

REASSUMIU, 

uwULISTj 

ALM. 


CLINICA 
AS  14  HOKaS 
ISO.  97-5°  Tel.  22-54  JI 


(FALECW 

MueKJrlnl,  JosUfani 
ArmawfeaTíanre  sepfflra  Ji 


Os  ferroviários  da  Estrada  do 
Ferro  Sontos-Jundlni  dirigiram 
uma  mensagem  ao  ministro  Sou¬ 
za  Lima,  agradecendo  seu  lnte- 
rfisse  Junto  no  presidente  da  Re¬ 
pública,  no  sentido  de  terem  par¬ 
ticipado  nos  lucros  daquela  em- 
présa.  A  mensagem  está  assina¬ 
da  pelo  diretor,  rngenheiro  R«^ 
nato  Feio,  que  também  se  con¬ 
gratulou  com  o  govêrno  pela 
aprovação  dessa  proposta  daque¬ 
la  íerrovin. 

Conforme  noticiamos,  Já  foi 
iniciada  a  distribuição  a  titulo 
do  gratificação,  de  uno  parte  do 
saldo  obtido  no  exercício  de 
1951,  cabendo  a  cada  servidor  a 
cota  fixa  de  500  cruzeiros,  e  uma 
variável,  proporciono!  no  tempo 


.  Paulo  G rociado 

nkigo  Alegre.,  a  Nacional  eata- 
rú  abrindo  seu  auditório  ao  pu¬ 
blico  desde  as  dez  boroa  até  às 
16,10  -  ho/sa  bastantes  para  dar 
au  asslstorljnf  uma  sequência  va¬ 
riada  e  colorida  de  deliciosos  e 


Executamos,  com  perfiiião  e  rapidà,  clichés  er 
zinco  e  em  cobre,  parawcvistas  e  joronis.  Doublei 
—  tricomias  e  trabalhos  comerciais. 

ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  DO  INTERIOR 

Tratar  na  Seção  de  Orçamentos  — Ed.  de  A  NOITE 
4.*  andar- sala  409  —  Tel.  23-1910  —  ramal  3« 


Aèoiia  i  Iwguemg 


Sanagripe 


de  serviço  e  ao  salário 


;-*v  :: 


Concorrida  a  aetaão  do  Conselho  Deliberativo 
do  alvi-negro,  ontem  —  Na  presidência,  o  se* 
nhor  Ibsen  de  Rosei  —  Homenagem  a  Carlito 
Rocha,  no  dia  2  de  fevereiro 

Dum  coisa»  ficaram  provada*  va  Miidnçio  no»  novo»  dlrlgcn- 
na  acttâo  dc  ontem  do  Conaeltio  te»  enaltecendo  a»  qualidades  do 
Deliberativo  do  Botafogo,  quan-  cada  um  n  reafirmando  n  Into- 
do  tomaram  pouo  o»  novo»  dlrt-  gral  confiança  do»  alvt-negro». 
grntca  eleltoe:  a  confiança  ge-  Dapola  falou  o  Sr.  Ihacn  de 
rui  depositada  na  administração  noail  que,  npAa  colocar  em  te- 
chefiada  pelo  8r.  Itiien  de  Roui  livo  a  peraonalldnde  do  aeu  nn- 
o  o  grande  reapello  e  admiração  teceaior.  revelou  na  ciperançna 
doe  botafogueme»  por  Carlito  do  contribuir  para  a  marcho  do 
Rocha,  o  Invulgar  batnlhador,  progresso  creicentfl  do  grémio  do 
sempre  a  poatoa  na  dofeia  do  «atrela  lolltária. 
acu  clube.  Ainda  uanram  da  palavra  os 

Depois  do  quatro  anos  do  uma  Sr».  Josú  Alvea  dn  Morno»,  Or- 
mlmintalra&o  das  mal»  movdmen-  alhl  Corlolano,  Geraldo  Látego, 
indo*  e  fecundaa.  durante  a  qual  mlnlslro  Jorge  Latour  e  coronel 
o  Botafogo  não  aú  levantou  Iná-  Nlomeyor  Lisboa, 
mero»  títulos  como  firmou  o  »eu  A  NOVA  DIRETORIA 

acentuado  preaUgto,  o  Sr.  Cor-  Presidente  —  Ibaen  do  nosal; 
litu  Rocha  entregou  o  poeto  n  vice-presidente  —  Marques  Pe- 
esse  outro  botafoguense  do  gran*  relra,  Paulo  Azeredo  e  Sérgio 
dea  tradições,  como  seja  o  3r.  Dnrcl;  diretores  —  Comunlcn- 
Ibsen  de  Rossl.  ções,  Alceu  de  Oliveira  Caatro; 

Presidido  pelo  Sr.  Waldyr  Nlo-  finanças  —  Bento  Ribeiro;  »o- 
meyer,  foi  daa  mala  concorridas  a  Clnl  —  Raul  do  Melo;  patrimô- 
rcunl&o  de  ontem,  congregando  nto  —  Henrique  C.  Menezes;  Ju- 
além  doa  mnlorea  figuras  do  Bo-  dlciórlo  —  Emnnuol  Viveiro»  do 
tnfogo,  vultos  dc  destaque  dos  Castro;  propaganda  —  Altlo  Pal- 
nusaos  clubes  o  enttdsd:.  Entre  melra;  técnico  administrativo  — 
outros,  eetavam  presentes  os  Sr».  Tasso  Moreira;  futebol  proflsalo- 
Josi  Alvea  de  Moraes,  ropreson-  nal  —  Nelson  Cintra;  remo  — 
tanto  do  Flamengo.  Paulo  Luiz  jçnva  Monteiro;  natação  —  Nor- 
Ollvelra.  secretário  do  F.  M.  F.,  thon  Soares  dc  Oliveira;  uater- 
Vargas  Netto.  presldenlo  do  C.  po|0  —  Silvio  Oracle;  atletismo 
N.  D..  Paulo  Nogueira,  Nlomeyer  —  Roberto  Dreyfus;  basquetebol 
Lisboa.  Geraldo  Latega,  etc.  masculino  —  Alfredo  Tnuna.v; 

Foi  o  Sr.  Carlito  Rocha  o  prl-  basquetebol  feminino  — Iveto  Mn- 
melro  a  falar,  fazendo  ezpressl-  ris:  voleibol  masculino  —  Cldlo 


Afoitara  eielnrece  o  repórter,  acrescentando  »/tto  nb.iolufairüit  fc  rdo  Jogara  tem  conlru",. 


O  olhar  de  Barbosa  t  multo  significativo  e  pode  exprimir  muita  co‘tn. 


AFIRMA  MANECA: 

SOMENTE  JOGAREI 

COM  MEU  CONTRATO  REFORMADO 


ELI  1>EI»E  POUCO : 

340  MIL  CRUZEIROS  DE  LUVAS 
E  12  MIL  DE  ORDENADO 


nos.  Eu  sou  um  profissional  e  vivo  do  futebol. 
Jogando  uma  partida  eu,  como  qualquer  ur.t 
dos  meus  companheiros,  eslou  sujeito  aos  ara¬ 
res  do  embate.  Se  estiver  contratado  eria 
tudo  certo.  Ao  contrário,  como  c  que  eu  vou 
me  arranjar  ?  Se  houver  a  infelicidade  dr 
uma  inutilização,  parcial  ou  total,  como  c  que 
eu  vou  viver  ?  _ 

Portanto,  sem  contrato  eu  nao  podem 

Jogar  domingo  e  espero  que  me  compreendam 
os  meus  amigos  do  Vasco,  clube  que  pretende 
continuar  defendendo  com  o  máximo  do* 
meus  esforços  e  dedicação. 


‘Apesar  de  existirem  grandes  possibili¬ 
dades  dc  um  ajuste  total  entre  Mancca  e  o 
Vasco  da  Gama,  cspcrando-sc  mesmo  que  o 
novo  contrato  seja  firmada  hoje,  o  consagrado 
atarante  mantem-se  em  atitude  de  tranquila 
expectativa,  reservando-se  para  posterior  pro¬ 
nunciamento.  Como,  porem,  corram  versões  de 
que  êle  se  negaria  a  jogar  contra  o  América, 
caso  continuasso  sem  contrato,  procuramos 
ouvi-lo  a  respeito.  Aproveitando  a  circunstân¬ 
cia  de  não  estar  participando  do  ensaio  de 
conjunto  dos  cruzmaltinos,  fizemos  a  per¬ 
gunta  e  Maiteca  foi  positivo  : 

—  Que  não  me  interpretem  mal  os  vascai- 


Cr$  27.000,00.  Essa  proposta  foi  considerada 
absurda  c  Dingo  Rangel,  diante  da  afirma- 


Eli,  o  vigoroso  médio  cruzmalllno.  está 
jncamo  disposto  a  procurar  novo  clube  ou, 
então,  para  permanecer  no  Vasco  çxlgc  uma 
soma  elevadíssima,  o  que  está  tomando  cada 


jogadores  :  Ademir, 


DEPOIMENTO  DE  FLAVIO  COSTA 


I M  IM"  “V  v«v  —  •  * —  1 '  '  ...  . 

eido'  ent  miúdo»,  o  salário  mensnl  global  de!  Maneca.  dois  milhões 


OSLO,  3  IAFPI  —  Vinte  e 
nove  países,  sendo  Portugal  o 
último  a  inscrever-se,  participi- 
rão  dos  Jogos  Olímpicos  dc  In¬ 
verno  <}uc  scrâo  disputados  nes¬ 
ta  capttal,  dc  14  u  25  de  feve¬ 
reiro. 

V 

HAVANA.  3  (AFP|  —  O  qua¬ 
dro  de  futebol  do  Nowells  Old 
Boys,  de  Buenos  Aires,  derrotou, 
facilmente,  o  campeio  cubano, 
o  Centro  Gallego,  pela  contun¬ 
dente  contagem  de  9  x  0. 

SANTIAGO,  * IU.  P.  1  —  Par¬ 
te  amanhã  por  "ia  aérea  para 
Buenos  Aires,  dc  onde  seguirá 


O*  preparativo»  do  Bangu,  esta  tarde,  para 
intermediária,  a  dúvida  -  Irani  enfermo 
,  para  o  centro,  com  Miri  m  de  mt 

.Os  banguenses  rcallram  rol»  Gosling.  O  mídlo  esquerdo  I 
tai-He  o  esperado  treino  dc  rnn-  br  cnconl  ra-sc  em  obscrvaçui 
,?Únlo  para  a  formação  definitiva  nio  tem  uindn  asseguradu  a 
dc',  sua  equipe  que  enfrentará  o  presençu  nu  equipe.  Elaine  de\ 
Fluminense,  no  match  rlcrislvo  do  cxcrcitur-sc  hoje,  no  crnlro 
uáVnpeanato  dc  SI.  Apesar  d»  se  InlcnucdiArij  com  Mirim  ilc 
anunciar  que  o  quadro  hangueo-  dio  rsquerdo.  Todnvl.i  as  m 
»o-»erio-  mesmo  para  lula  ilc  do-  fleaçôrs  só  serão  fdlas  em  c 
miijgo,  podemos  adiantar  quo  liA  ler  oficial,  depois  do  parecer 
Turí  problema  a  resolver  ua  in-  médico  alvl-ruhro. 
leèrotdlãrja.  As  condições  fisleas  Quanto  ã  ofensiva,  nao  hi 
dr  Irani  nio  são  perfrltas.  ac- '  rí  tillcraçõcs.  O  ataque  que  > 
gundo  alesiu  n  Ur.  Hamilton  com  lú  gols  em  dois  jogos 


(uestao  dc  cifras  e  expendas  que 

notícia  que  A  NOITE  dlvul- 1  via  revelado  excelentes  condições 
ontem,  em  primeira  mão, !  técnicas.  Em  face  da  situação, 
a  situação  de  Bigode,  teve.  procuramos  ouvir  a  palavra  de 
era  natural,  grande  reper-  Flavlo  Costa  a  quem  cabe  rcsol- 
o  no  meio  íutebolI:tico  da  ver  .com  nb:olutn  autoridade  to- 
!e.  No  momento  em  que  os  dos  os  problemas  atinentes  no 
s  lutam  em  busca  de  refor-  futebol  da  Gávea, 
e  lutam  mais  ainda  para  O  ELOGIO  A  BIGODE 
.er  em  suas  fileiras  seus  mo-  Flnvio  Costa  começa  dizendo 
s  cracks,  o  Flamengo  dls-  à  reportagem: 
iva  o  concurso  de  Bigode.  —  O  Flamengo  não  dispensou 
a  gente  estranhou,  tanto'  Bigode,  apenns  não  aceitou  as 
que  Bigode  nos  últimos  condições  impostas  para  n  reíor- 
iromissos  do  Flamengo  ha-  ma  de  contrato.  O  Jogador  tem 


o  direito  de  fazer  exigências  e  o 
clube  pode,  ou‘  não,  aceitá-las.  E' 
o  caso  de  Bigode.  Posso  ntestar 
que  se  trata  de  um  cracl;  ain¬ 
da  em  forma  c  um  profissional 
exemplar.  Um  exemplo  dentro 
da  classe.  Mos  o  fato  é  que  te¬ 
mos  um  programa  traçado  na 
Gávea  e  dele  eu  não  posso  fu¬ 
gir  um  centímetro  e  muito  me¬ 
nos  transigir  nessa  questão  de 
cifras.  Há  uma  padronização,  há 
um  sistema  de  pagar  luvas,  hn 
um  limite,  há  um  nível  entre 
aqueles  que  formam  o  plante! 
principal.  Assim.  Bigode  não  po¬ 
deria  ser  uma  exceção  apesar  de 
muito  merecer.  Lamento  que  as 
circunstâncias  nfio  tenham  per¬ 
mitido  um  acorda  entre  o  Fla¬ 
mengo  c  Bigode.  Contudo,  pos¬ 
so  repetir  e  atestar  que  Bigode 


O  America  F.  C.  esii  Juizo 


A  ronda  sinistra  do»  "leno. 
rrn"  continua  intensa  e  ns 
clube»  cslno  se  rendo  em 
■palpo»  de  aranha".  Joita- 
mente  pelo  trabalho  de  cate¬ 
quese  doa  *  cantorea”  em  clm» 
de  tteua  craque». 

No  momento,  o  Vasco  é  t 
mnlor  v  i  1 1  m  n,  por  possuir 
grande  número  de  "ases'’  dn 
futebol. 

Pouco»  falam  claro,  prn- 
curando  no  subterfúgio  a  vál¬ 
vula  dc  escape  pnrn  não  dize¬ 
rem  o  que  realmente  està 
acontecendo. 

Eli  foi  exceção,  esclarecendo 
n  Dingo  Rungel  que  fõrs  pro¬ 
curado  pelo  diretor  de  um  clu- 


CONCEDIDA  A  MEDIDA  LIMINAR  SOLICITADA  PELO  GRÊMIO  FILIADO  A  FEDERAÇA0  METROPOLITANA 
h.  DE  FUTEBOL  PELO  MINISTRO  DO  TRIBUNAL  FEDERAL  DE  RECURSOS,  SENHOR  J.  J.  QUEIROZ  i 


MONTEVIDÉU.  3  <U.  P.l  — 
Será  disputado  domingo  próxi¬ 
mo.  no  Hipódromo  de  Mnronan, 
o  “Grando  Prêmio  Josó  Pedro 
F.umircz",  a  mais  importante 
carreira  do  turfe  uruguaio; 

A  prova  está  despertando  enor¬ 
me  entusiasmo,  apesar  da  ausên¬ 
cia  de  cavalos  argentino»,  o  que 
lhe  tira  o  carater  internacional 
o  principalmente  Impedirá  um 
confronto  entre  o  invicto  cavalo 
uruguaio  “B.vzanclo”  com  o  cra¬ 
que  insuperado  "Yatasto",  dus 
pistas  nrgcntinns. 

O  gronde  clássico  será  dispu¬ 
tado  na  distância  de  3.00(1  me¬ 
tro».  com  o  prêmio  de  70.000  pe¬ 
so»  uruguaios  ao  vencedor. 


que  o  alo  em  questão  já  linviu 
sitio  apreciado  c  homologado 
pelo  ministro  da  Educação  jul¬ 
gou-se  incompetente  c  encami¬ 
nhou  o  processo  ã  instância  su¬ 
perior.  isto  é,  ao  Tribunal  Fe¬ 
deral  dc  Recursos,  onde  foi  dis¬ 
tribuído  no  ministro  convocado 
J.  ,1.  Queiroz. 

üns  razões  do  Amérlcn  ontem 
apreciadas  pelo  rltadn  magis¬ 
trado  consta  o  pedido  de  sus¬ 
pensão  liminar  do  nlo  do  Con¬ 
selho  Nacional  dc  Desportos  o 
qual  em  sua  comunicação  Tez 
ameaças  ao  rlubc  dizendo  :  — 
"onde  atender  no  que  foi  deci¬ 
dido  n  fim  de  que  não  sejo 
obrigado  n  exercer  n  faculdade 
que  lhe  concede  o  uri.  13,  do 
Dcc.-lel  3.842’*. 

O  Amérlcn  nfirmn  que  Inl  nr- 
llgn  munda  aplicar  mulln  dc 
mil  n  dez  mil  cruzeiros,  sus¬ 
pensão  lompnrárln  dc  funciona¬ 
mento,  cassação  dc  fiança  para 
funcionar  c,  isto  com  auxilio  da 
autoridade  policial  se  houver  re- 
cnlcitrãncin  ! 

As  rnzõos  rio  Amérlcn  íulmi- 
nnm  dc  Insconstltuclaunl  n  pró¬ 
pria  existência  dn  C.  X.  D  E 
quanto  no  nto  riêsse  orgfio.  que 
o  feriu  ou  tentou  nerturnar- 
Ibo  a  vida  normal,  afirma  ser 
oriundo  de  qmn  deliberação  de 
3l>  dc  mnlo  ric  1944  enleada  em 
dispositivo  dn  Constituição  Fe¬ 
deral  ric  1937.  ji  revogada  Dal 
o  pedido  dc  suspensão  dos  seus 
efeitos  visto  como  n  persistir  o 
nto  flrnria  ncéfaln  n  agremiação. 

A  DECISÃO  INICIAL 

Após  n  leitura  dns  peças  dos 
autos  de  mnndnrin  de  segurança 
Impetrado  pelo  América,  o  mi¬ 


nistro  J.  .1.  Queiroz  proferiu  o  licitada,  n  fim  de  que  se  sus- 
seguinte  despacho  :  penda-  os  efeitos  do  ato  impug- 

"Defiro  a  medida  Itmiaar  so-  nado,  o  constunte  dc  fls.  31,  já 


bem  os  leitores  dc  A  NDITF.  pro¬ 
pondo  ação  judiciário  através 
mondado  dc  segurança  distri¬ 
buído  nos  últimos  dias  do  .im: 
passado. 

O  Sr.  Roherto  Druer,  no  exer¬ 
cido  do',Jitizo  dn  1.*  Vara  (ta 
Kazcndn  1’úbUcn,  tendo  etn  visto 


aproiado  por  alo  do  Sr.  minis¬ 
tro  da  Educação  e  Saúde  ("Diá¬ 
rio  Oficial”  dc  29-12-51.  Seção  I, 
pg.  18.9331,  conforme  informa  o 
despacho  de  Fls.  168.  fi  rele¬ 
vante  o  fundamento  do  pedido, 
e  do  ato  impugnado  pude  resul¬ 
tar  lesão  grave  pnru  o  Impe¬ 
trante,  dado  que  é  época  de  rc- 
nnvar-se  n  seu  Conselho  Dire¬ 
tor,  A  medida  liminar  é  conce¬ 
dida  ulc  decisão  rlnal.  Snlici- 
lcm-sc  as  informações  dc  direito 
ao  Sr.  ministro,  na  forniu  da 
lei". 


de"  Desportos,  que  considerou 
setk  efeito  a  asscmhléla  da  no- 
voMtrrt»  de  1950  realizada  -  no 
Amáric»  F.  C.,  para  eleição  de 
um-  tçrço  dos  membro»  dp  Con¬ 
selho  Deliberativo  do  clube,  ren- 
BÍu''!o;_*!tado  grêmio,  como  sa- 


Sahcndn-ao  que  fste  clube 
nun  é  o  Flamengo,  único  qu>- 
enlá  fora  do  famono  convíni» 
estabelecido  pelos  "grandrs", 
n  gente  lem  o  direito  pen¬ 
sar  o  que  qulaer, 
inclusive,  rara  não  »er  ri¬ 
goroso.  nos  sinônimo»  de  deu- 
loaltíode.  desonestidade  e 
"ntrns  t-usUvB  má»". 

ALFAIATE 


Quando  n  Campeonato  esti  dc-  | 
pendendo  dc  apenas  uma  “roda¬ 
da'’,  mais  se  consolida  a  situação  I 
do  Fluminense  nus  disputas  dusj 
Taças  Eficiência  e  Disciplina,  bem] 
como  nos  certames  oficiais  do 
“aocccr”  metropolitano. 

A  colocação  dos  clubes  nas  duas- 
taças  c  a  seguinte: 

EFICIÊNCIA 

Pontos 

Fluminense .  239 

Bangu .  210 

Flamengo . .  ..  ..  193 1 

Vasco  da  Gama .  185 

Botafogo .  182 

Olaria .  181 

S.  Crisíovão .  124 

América . 122 

Modurcirn .  103 

Bonsucesso .  81 

Canto  da  Rio .  44 

DISCIPLINA 

Pontos 

Fluminense. .  . .  102 

Bangu .  104 

Madureira .  108 

Bonsucesso .  200 

América . 210 

Olaria .  273 

Canto  do  Rio .  434 


Iliogo  fltangel  esclarece 


Esta  semana  é  decisiva  na  re¬ 
organização  do  plantei  cruzmal 
tino  para  a»  temporadas  do  fu¬ 
tebol  no  corrente  ano.  Diogo 
Rangel,  devidamente  credencia¬ 
do  pela  atual  administração  truz- 
maltimt  está  trabalhando  ativa- 


mente  no  sentido  de  resolver 
èsses  casos  da  melhor  maneira 
possível  atendendo,  na  maneira 
do  possível,  aos  interesses  das 
partes  cm  litígio, 

A  reportagem  de  A  NOITE 
esteve  ontem  em  São  Januário 


onde  conversou  longanienle  com 
o  futuro  vlcc-prcsidente  do  De¬ 
partamento  de  Futebol  do  Vaaco 
dr.  Gama. 

—  Diogo,  que  há  sóbre  con¬ 
tratos? 

—  Eslou  entrando  em  contato 


com  os  jogadores  e  somente  ago¬ 
ra  è  que  começamos  a  pensar  tu 
reforma  dos  seus  contratos. 

Estive  com  EH,  Manera,  Bar¬ 
bosa  c  amanhã,  no  caso  hojt 
estabelecerei  contato  com  Adr- 
mir  e  Tesourlnhn. 

—  Alguma  coisa  já-  resolvida-' 
Ainda  nno.  As  dificuldades 
não  são  pequenas  e  alguns  dessn 
toçadores  téin  sido  Irabalhath." 
“ãs  escondidas”  por  alguns  In¬ 
teressados  em  erlnr,  entre  o  Va»- 
eo  e  os  citados  “playera"  unu 
situação  Insustentável.  Tenho  a 
esperança,  porém,  de  que  tudu 
será  finalmente  resolvido  dc  ma¬ 
neira  satisfatória.  Ao  Vasco  nio 
interessa  prender  jogadores  qor 
Joguem  de  má  vontude  ou  que 
façam  exigências  absurda». 

-  —  E  com  relação  ao  técnico,  e 
que  está  resolvido? 

—  Nada  ainda.  Já  afirmei  que 
êsse  r  um  problema  dos  mai> 
melindrosos  c  exige  mnito  cui¬ 
dado  nosso  para  resolvê-lo  de 
maneira  definitiva. 

Nõn  encontramos,  assim  d» 
rrontn.  um  grande  nome  jun 
preencher  a  grande  lacuna  vas- 
cairia.  Vamos  realizar  uma  es- 
periêncla  no  Rio-São  Paulo.  Cosi 
o  técnico  que  for  escolhido  vere¬ 
mos  se  a  silnacão  das  no»**' 
equipes  melhorarão.  Se  i«so  ui" 
se  verificar  vnmo-:.  então,  pii» 
curar  um  grande  (>-cnlrn  rvtmn 
gelro. 

Finaltv.nndo  sua  palnltantc  eu 
Irrvista  afirmou-nns  Dlozo  Riu 
gel: 

—  Estas  nróxim-v  e  oui 

•  ro  horas  serão  decisivas.  Cont« 
resolver  todos  èsses  assuntos.  Ni» 
"•oii  Intransigente  mas  não  pn- 
mltlrel  Iniranslgênelas.  Dentrn 
dr  nm  limite  perfrltamcnle  Jus¬ 
to  tudo  será  solucionado. 


tlefone  f.nrn  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  l.t-3349 


Wmm 

Wmm 


la  com  Pln/ieiVo,  no  úfCInio 
com  o  Fluminense. 


KEALIZAR-SE-A 


JL, _ . _  esta  tarde, 

ás  17  horas,  na  sede  da  F.  M 
F.,  a  reunião  do  seu  Conselho 
arbitrai,  especialmente  convo¬ 
cado  para  tratar  da  disputa  da 
última  rodada  do  Campeonato 
Carioca. 


Reiolvido  o  ingresso  de  Gentil  Cardoso  nas  fileiras  alvi-negras,  o 
4<»ice-aftilheiroM  será  o  substituto  de  Pirillo  em  1952  —  Waldir, 
Naninho  e  Gilberto  também  visados 

/a  ,mifdftriçA  de  orientação  no  Gentil  Cardoso  para  a  dlreç&o  termo,  já  está  argentado  que  a 
Sçtáfogo  provocou  novos  rumos  técnica  da  equipe  de  proflssio-  guiu  jogadores  do  Bonsuccss 
parà  o  Departamento  de  Profis-  nais.  O  veterano  treinador  dlvl-  acompanharão  o  técnico  dentT 
Slonals  de  General  Severiano.  dirá  com  o  seu  filho  Nilton  Car-  êles  o  vice  artilheiro  do  campec 
Nelson  Cintra  aceitou  a  direção  doso  as  atribuições  no  setor  do  nato  Simões  que  entrou  em  er 
do  referido  depártsmento  uma  futebol  alvl-negro  permaneceu-  tendlmentos  com  o  Sporting  d 
xbz  ''que  Carlito  Rocha  solicitou  do  Carvalho  Leite  exclusivamen-  Portugal  e  com  o  Flamengc 
*o  novo  presJdente  um  Justo  des-  te  na  parte  médica.  Além  de  Simões,  o  zagueiro  Wa 

ganso.  AKlm,  Nelson  Cintra  Jft  Six.0E!í  n  r.n  vndf  reforço  dlr>  0  mclíl  Naninho  c  o  centri 
deuros  primeiros  passos  para  re-  hl,  ,OEb  °  GRANDE  REFORÇO  médlo  G1Iberto  tambein  sâo  j{ 

forçar  o  Botafogo  de  1052,  lem-  Se  os  entendimentos  com  Gen.  godores  visados  para  reforçar 

tirando  Inirialmcntc  o  nome  dc  IU  Cardoso  chegarem  a  um  bom  plantei  alvLnccro  de  1952. 


O  FLUMINENSE  cedeu  ao 
clube  Náutico  Coplberlbe,  do 
Recife,  todos  oa  direitos  que  pos¬ 
suía  sóbre  o  médio  Jaiminho. 


ESTÃO  indicados  para  julga¬ 
mento.  amanhã,  pelo  Tribuimt 
de  Justiça  Desportiva  da  F.  M 
F.  os  seguintes  jogadores  e  en¬ 
tidades:  Walmir  Rosa  (América/, 
Carlos  de  Souza  e  Valtão  (Con¬ 
to  do  Rio);  Waldir  e  Wilson 
‘Bonsucesso),  todos  por  agres¬ 
são.  Joel  (Fluminense) .  por  des¬ 
respeito  ao  árbitro. 


üloyo  Rangel  Jaluutlu  a  A  NOS  TL' 


para  ilr-er  itr  riuo  ulciíu 
uCrtCuDir/ü  s. 


touco,  uu  com.  €Wi0àiicli> s 


Com  os  melhores  parclhelros  tr 
em  férias  ou  sendo  preparados 
para  correrem  em  S.  Paulo,  nfto 
podia  o  Jóquei  Clube  organizar 
páreos  melhores  que  os  tio  sá¬ 
bado  c  domingo,  quando  será  Ini¬ 
ciada  a  temporada  do  ano  cm 
vigor. 

Dos  dozesete  que  serão  efetua, 
dos,  merece  destaque  o  handicap 
especial  denominado  "  Domlnato 
Pinto  Ribeiro",  em  homenagem 
a  antigo  “turíman"  de  escol. 

Domlnato  Pinto  Ribeiro  foi 
proprietário  dos  bons,  tendo  po.s. 
suido,  entre  outros,  Sérvio  e  Ve- 
suvlenne,  que  venceram  várias 
provas  comuns  c  classlcas  monta, 
dos,  qunse  sempre,  por  Domingos 
Ferreira  c  Domingo  Suarez. 

Rescrvndo  às  éguas,  o  handi¬ 
cap  que  tem  como  patrono  nque. 
lc  falecido  carreirista,  promete 
uma  disputa  assaz  Interessante, 
embora  a  ausência  quase  certa 
de  La  Guasa. 

Restarfio  cm  campo,  assim,  oi¬ 
to  disputantes  cujas  forças  se 
equilibram  com  n  distribuição 
dos  pesos,  cabendo  a  Chentlle  a 
carga  máxima  de  60  quilos,  o  qur. 
não  lhe  tira  a  chance.  A  filha  de 
Pont  L'Eveque  vem  de  brilhante 
atuação  frente  n  Lover's  Moon  e 
Radar,  tendo  derrotado  Quejldo 
c  Ramon  Novnrro. 

O  fator  pista  não  será  tam¬ 
bém,  obstáculo  para  Chentlle 
pola  no  ano  passado  obteve  óti¬ 
ma  vitória  na  areia  no  bom  tem¬ 
po  de  87  3/5,  sobre  Selvático  o 
outros. 

A  parelha  Bakcllta-Sans  Rou- 
lc  tem  acentuada  possibilidade 
de  ganhar,  bastando  para  Isso  a 
primeira  repetir  aquele  feito  sen¬ 
sacional  que  lhe  valeu  o  recorde 
dos  1.500  metros  com  93  “crava¬ 
dos”.  / 

Devo  ser  observado  que  a  de¬ 
fensora  do  stud  Euvaldo  Lodi 
Irá  agora  bem 'mais  leve  que  ao 
fracassar  recentemente  e.  alént 
disso,  rende  multo  maié  na  pista 
arenosa.  E  sua  companheira  Sana,, 
Route,  com  62  qufçs,  on»  percur¬ 
so  adverso,  chegotrh^JJlnKj  gfta 
PontalnePiaurlimJi  Vlgoídsai 

La  Coi'ua»v£íJ'|dnga!'\H'.'‘í  outro 
"duo"  lesnveW  Amtua1  sáo  cor. 


A  guarnição  /eminiun  dc  Sã  a  Paulo,  lianny  Juc  ta  c  Wlfoui  ÍCn  ay,  agora  su  bnt  lf  t/fd«  por  Doía  tich 
nccbcrgcr,  concorrente  às  rogatus  InauguraU  do  Tro/ôtt  Pimentcl  Duarte. 

,  Marearias  paru  1,  5  c  II  do  cor-  do  por  Jnynie  Teixeira  Lrllc,  cm  náutica  c  lulclativn  do  Almlc. 
rente,  deverão  corrcr-.se  nu  riucu-  memória  rio  grande  "ynchlsinnn".  mos  Unslo.  presidente  riu  Conlc 
riu  de  Venda  Oruncle»  arrahulrie  rie  As  pravos  constituem  u  Diun peo-  rnçao  lirasileira  dc^Acla  c  Mol 
Itccifc,  as  1‘cgntiis  imingurals  pelo  nato  Nnclonnt  da  Classe  Snipc  e  o  seguiram  na  mnnliá  de  ontem 
Trofeu  Pinientci  Uuarlc,  lnslllul-  vencedor,  além  da  posso  Irnoslló-  Srtns.  Hnnny  T ruriy  Jnetz  o  D 


lote,  dove  ser  temibilíssima  Ini¬ 
miga,  pois  na  relva  onde  Jamais 
corrora  enfrentou  brlosamcntc 
La  Fantaine.  obiigundo.fi  a  cs- 
íordos  desesperados  para  batô.la 
no  último  gnláo. 

■‘rambem  multo  boa  deve  scr  a 
ntuaçSofde  Laurina,  que  na  gra. 
ma...  carrsgapdo  81  quilos,  cor- 
um  otimamente  frente  a  Vigoro¬ 
sa  c  La  FonLainc. 

.  Cuplotisla.  que  completa  o 
campo  tem  a  seu  favor  a  derra¬ 
deira  atuação,  quando  chegou  3.® 
para  Tirolês  e  Varslty. 


Telefone  para  o  CARIOCA 
rxREPORTER:  43-3349 


USEIRO  (Extra 


RI 


Sü*? .  m 


«  ivuiié  —  o  uu  jniiciju  uu  izjjl 


momo  deu  Inicio  à  maratona 

Uns  “Cravinhos”  m  Sapato  e  í  Ligeir 

TOMOU  CONTA  DA  CIDADE  0  INCORRIGÍVEL  SOBERANO  DA  FOLI 


»  "FALA  00  fflOHO" 

S  M.  nn  Mnnm  I  •  único  deu 
<ua  palavra  rie  ordem  pelo  micro- 
tom  dc  nédio  Narlonal.  dizendo 
i,  lefulntc: 

"Els-me  aqui.  de  novo,  belo  e 
«adio.  entre  m  meu»  «udltos  deita 
(urrlila  e  "mui  valeroaa'1  —  "va- 
liroia ",  náol  —  "aalcroia"  (saio- 
roía  no  durn),  capital  provliórln 
,l,i  meu  Ttrlna.  K  neste  momento 
<„lene,  em  que  solto  a  falar  à  ml- 
ihi  gente  —  genl*  hor  que  nío 
prnia  em  bobagem  —  eu,  S,  M. 
Pel  Momo  1  a  Único,  mando  dai 
olrlbulçftol  qur  me  confcrc  o  Hos¬ 
pício  e  oulrai  InslKuiçíic»  dc  Igual 
ir.prlto,  determino  n  mais  ccga 
rncdirncln  «o  nlcii  único  princi¬ 
pio,  quo  vai  principlnr  jiislnmrntc 
agora.  K  qne  lodos  principiem 
enmlgo  o  principio  da  liara  quo 
chegou;  a  hora  rio  Cirnnrnl,  n 
liora  da  fnrra  rasgado,  o  hora  doa 
que  não  têm  hora,  nem  dc  pensar 
nn  tristeza,  nrm  dc  chegar  cedo 
rm  casa.  Quem  tiver  medo  da  pn- 
tioa  que  fique  cm  casa  ruldendn 
ri  i  criançada  e  quem  ufio  tiver 
criança  nrm  palrou  que  venha  pa¬ 
ra  a  rua  e  entre  no  "cordáo". 
Kor»  disso,  nío  há  salvação  I  Tris- 
It/is  não  p.-.gam  dividas,  embora 
seja  com  trlstczn  que  pagamos  as 
ilMif.  Mas  comigo  d  na  halatol 
(,'nmo  não  quero  ver  ninguém  com 
cara  lucila  de  taciturno,  ordeno, 
deite  Instante  cm  diante,  um 
irfcui  aenlido  ás  contas  c  contl- 
nht-t,  faturas,  promissórias  c  du- 
piicatas,  abominando  desde  Já, 
tomo  lndcscjaveli  em  mou  reino, 
oi  inimigos  numero  um  da  tran- 
quilidndu  carnavalesca,  (sto  é,  os 
odiveres  umbulantes  que  andam 
por  ai,  do  trabuco  na  mão,  pen- 
cendn  que  somos  trouxas.  Eles 
que  desapareçam  c  voltem  depois 
.Jcpois  do  Carnaval,  c  claro. 


A  figura  Imponente  do  aoherano  da  fusarca  poaaeou  aua  Impor 
táneia  pela»  ruas  dn  cidade,  na  noite  de  Bâo  Silvestre,  como  pto- 
matera  aoa  acua  leu  la  vatsnloa. 


A  eleição  da  Rainha  do  Carnaval 


E  êataa  foram  conlagladoi  pela  alegria  da  aeu  amo  a  senhor, 
jranaíormtmdu  a  Avenida  Rio  Branco  em  aueurial  da  Momo- 

E  foi  mesmo  um  não  acabar  de  expanaóea  de  aletria  quando  CtiriTlCJl  ElUIltlT,  CtincJiclíllQ  dll  fc<ITlWttÍ.\flcUl 
Kl«.  o  "tal",  aurfiu,  fea  com  qua  oa  follóei  esquecessem  aa  má-  — 


Resoluções  da  Gomissio 
de  Corridas 


toas  e  tristezas  de  toda  um  ano,  contaminando-se  paio  acu  cs 
fualnnte  bom  humor. 

Oa  mlnlstroi  •  escribaa  dn  cérte  momeama  nào  cabiam  em 
ti  da  contentes  pela  alegria  do  monarea. 

Tudo  havia  saldo  de  ncArdo  com  o  ílgurlno,  como  determi¬ 
nara  o  rei  itinerante. 

A  cabeleira  lusco-fusco  de  sua  majestade,  plantada  no  alto 
do  aeu  nuguoto  oocoruto,  o  apuro  da  Indumentária  marchetada 
de  pedrarias  raras,  sorratelrnmento  "adquiridas"  em  túmulos  de 
fnraAa  de  nomes  srrevexados  e  aquele  cetro  de  fitinhas  mulMcoln- 
ridas  eram  o  atestado  da  que  náo  "dormiram  no  ponto".  Os  cn- 
beleiretros,  costureiros  e  outros  bichos  da  aupremu  cArtc. 

8ô  oa  nnpatoa  destoavam  do  reato. 

O  rotundo  monnrrn  nnduvn,  rápido,  ligeiro,  como  uma  gazela, 
e  aeu  secretário,  solicito  o  ngnchado,  como  altns  figuras  que  an¬ 
dam  por  ai,  entre  nno,  snl  nno,  quiz  descobrir  o  motivo  do  fenA- 
monn  que  obrigara  o  mnlorni  c.a  folia  n  nndnr  adernado  como'n» 
barcas  dn  Cantareira- cm  dln  de  temporal. 

Doseobriu  entán,  a  "fihnrlock"  improvisado,  tor  havlao  uma 
"falseta”  de  dcspaltado  eserlba. 

Foram  colocados  nos  delicados  pleantes  do  Rei  da  Momolàn- 
dia  dois  "cravinhos"  da  Tirolosa.,. 

Era  “aquilo"  n  causa  dn  llgcirozn  de  Momo,  que  percoryeil,  de 
um  eó  fôlego,  todos  os  clubes  que  festejavam  n  entrada  do  novo 
uno. 

Descoberto  o  “segredo"  c  tirados,  de  mansinha,  os  cravos  In¬ 
convenientes,  o  monnrcn  "sossegou",  acabando  (jor  entregnr-se  n 
Morfeu  para  alivio  dc  todos  de  sua  Irrequieta  e  por  vezes  Indlgoc- 
ta  cArtc. 


do  Sossego 


»*  iiliimn*  reuiilAej, 
rir  (.urrnlni  dvlllic- 


■  Em  principio,  várias  caiullila- 
-  luras  foram  accllni,  drpcnilrritn 
n«  mesma».  enlretnnto,  de  conflr* 
ntnçáo. 

t'mn  delas,  porém,  fnl  raliil- 
raila  e  enrlirii  de  Jubilo  n  rias- 
se  do»  rrunlslns  enrnnvnlcscns. 


Portanto,  raríssimos  suilltos, 
nada  muis  lenho  a  dizer  nesta 
fala  do  trono.  Já  dei  minha  pala¬ 
vra-  de  encorajamento  c  agora, 
grilando  espalharei  por  toda  par¬ 
to  que  eu  estou  aqui  c  o  Carnaval 
também.  Vamos  pro  fandango  qua 
n  culca  tá  roncando  1  Viva  cui 
Viva  o  Carncvail  Viva  a  folia  ras¬ 
gada  I  Espantemos  as  mágoas; 
porque  de  m'aguas  o  niheirfio  rslá 
cheia.  O  que  nés  queremos  é  água, 
água  que  passarinho  não  bebo, 
Mas,  com  água  çu  sem  Agua,  sc- 


Junins,  nestes  dias  dc  orgia  sem 
medida,  livres  como  os  pr.ssari- 
tihos  prn  gozar  melhor  n  vldn  que 
vivemos.  K  —  atenção  I  —  eis  a 
minha  palavra  dc  ordem: 

Carnavalescos  dc  boa  fibra!  Si¬ 
gam  o  meu  exemplo  I  Os  que  tive¬ 
rem  coragem,  que  me  acompc- 
nhem!  E...  tenho  dito!" 


CARIOCA  pertence  aai 
“/qm”  do  cinema  e  do 
rádio 


C.lrmen  Lsmarr 

KslA  prallraaieiite  assegurado 
a  ê.vllo  do  concurso  iiislitulrin 
pela  Associação  dc  Cronislns 
Cnrnavnlcscos  para  eleger  a 
"lluinhn  do  Carnavnl  dc  19&2''. 

Inicindns  as  Inscrlçóes,  t>»  lc- 
Icfoncs  dn  cnlidmle  do»  jorna¬ 
listas  ,  especializados  não  para¬ 
ram  dc  tilintar.  Eram  cnndhlnlns 
no  titulo  dc  sohcraiin  ria  folia, 
que  procuravam  saber  ilas  hascs 
do  pleito,  toda»  interessada»  em 
concorrer  ao  mnl»  movimentado 
cerfnmc  dn  cidndc. 


Cnmlhlatau-»e  ao  concurso  dn  A. 
C.  C,  ramo  rrp.rcsenlnnlr  ria  Em- 
haixndn  do  Sosségo,  uma  das 
mnl»  qucrlrint  r  conceituarias 
ngreinlnçõc»  cnranvnlcicas  da 
melópole.  n  nrllstn  Caruirn  Ln- 
mnr.  bailarina  r  cantora  do  Tea¬ 
tro  Jarilel. 

Tr«U-»c  de  uma  linda  moça, 
cnrloeu  dn  grinn,  nascida  cm  Cn- 
lumhi.  n  lerra  do  ngrião  e  que 
c»U  dispii.sla  n  »er  n  "rainha" 
do»  próximos  folguedo-,  luumcs- 
cos. 

Trabalha  no  leiilro  c  cm  “boi¬ 
tes".  há  seis  imos,  e  possui  mul- 
In  “bosta"  earuuvalcsca. . . 


AVISO  AOS  CLUBES 
CARNAVALESCOS  E 
RECREATIVOS 

A  fim  dc  evitar  extra¬ 
vios,  recomendamos  aos 
clubes,  ranchos,  escolas 
dc  samb‘as  e  entidades  re¬ 
creativas  que  tòda  a  cor¬ 
respondência  deva  sor  en¬ 
dereçada  diretamente  à 
"Seção  Carnavalesca  de 
A  NOITE"  -  Praça  Mauó, 


Julisndo 
a  tiomUsáo 
rou . 

•  I  —  rie  icóiilo  com  *  romU‘ 
nnnção  do  ilnrter,  proll.b  rie 
rnrrrr  o»  animal»  Atrevido  i,r-|. 
nilo  r  Frontal,  e  chamai  a  atro- 
çJo  rins  Iraladorc»  dr  Talila,  I*.-- 
Intfio,  Pirajui,  lintUrrrln  <•  I  , ju¬ 
ba.  sólirr  n  Imlorlliitade  ué-lu» 
nnlmnla; 

h)  —  confirmar  a  »n»pcn»án  ri, 
doa»  (Ji  lorrlcla*.  prqpoila  iirlo 
alnrier  c  impiivla  ao  loquei  l.uiz 
Coelho  c  no  nprriull/  Uherlo  Dnr- 
pelle»,  por  infrnção  do  t  l-“  ri  i 
nrligo  151  ilo  t.ódigo  iillflc alter 
n  párllilm.  iminlnmlo  ns  animal» 
iloii  Rancho  c  El  Tigres 

c)  suspender  por  oito  (Hl 
corridas  o  Jnqurl  l.uiz  nigoiil,  -lc 
ncôriln  com  o  nrllgo  07.  combina- 
do  rum  o  (  'ir  ilo  nrllgo  1.S5  .lo 
Código  (Irr  chicoteado  o  »cti  co¬ 
lega  lllon  IMnhelrn).  durante  n 
carreira  rm  que  monlnu  o  iguir 
Era  ri; 

il)  —  suspender  por  oito  (8) 
rnrridn»  os  Jnqui-I»  Jusllniiuio 
Mrsqulln  e  FrnncUcn  Irifo.srii: 
por  qunlro  (I)  ns  jóquei»  Eni)g- 
dln  Cnstilln  c  lllon  1‘lnlirlro  c 
por  itnns  (31  o  nprceniliz  Faulo 
Tnvnre».  todos  por  liifrnç.-io  do 
artigo  155  rio  Código  (prejudírar 
n»  rompei Idorc»),  moiilnndi  o» 
uiiimai»  Anuo  Stuarl,  Flnmhoynnl 
e  Eiiglnml,  Magana,  Nonnalisli  c 
Aliuguiiilio  c  Tirolês; 

r)  —  ordenar  o  pagamento  do» 
prémios  ria»  rorridu»  de  32  e  53 
rie  ilcxrmbro  c  lambem  o»  do  H.* 
páreo  riu  reunião  do  dia  U  riu 
dezembro  ile  1951. 


MONTARIAS  PROVÁVEIS 


1.’  par  ao  —  |  300  metro»  — 
Cr»  10,000.00  -  As  11.30  hora». . 

Kg  { 

1  Iblrubá,  D.  Mnctrio  .  «' 

3  Coromy.  D.  Ferreira  .  Si 

3  Kaolln,  R  Filho  .1 . 5» 

3.»  páreo  —  1.300  mrtroa  — , 
Cr»  10.000.00  -  A»  11.15  hora».! 

Kl 

l-fl  Theophlio.  O.  Costa  ...  M 
3—3  Indolente,  U.  Cunha 
3—3  Korbolilo,  J.  Graça 

1—1  Faruleda,  W  Andrade  .  M 
6  Slatano.  D.  Morelrn  .  56 
3.-  páreo  -*•  1.200  metros  — 
CrS  10.000,00  -  A»  15,10  hore». 

.  Kl1 

1-1  PlIieVla,  J.  Tlnoeo  ....  55 

3-3  Nora,  W.  Andrade  ....  5Ó 

3  Hclinfa,  x  v  .  55 

3 — 1  Morenn  Llniln,  L.  Dlax  ,  55 
5  Elegia,  D.  Fetrelra  ....  55 

1-6  Titéln.  O.  UIIob  .  55 

"  ZazA,  U.  Cunha  .  55 

1."  páreo  —  1.300  metros  — 
CrS  Iq.OOO.PO  -  A*  15,35  hor.'». 


1—  i  Soberano.  A.  Ri  boa  ....  M 

2— 3  Dingo.  O.  UI  loa  H 

3— 3  Carnllaco,  R  Igxtorra  ..  IA 

1  Mnrvrii.  L.  Diaz  . .  DO 

1—5  OrMleí.  D.  Ferreira  ..  |A 
6  Cnngn|>ê.  J.  Partilho  >.  .80 
5."  náren  —  1  100  metroj  — 
d  ?  45  000.00  —  As  10,03  horáa. 

v  v  ICí 

56  i— |  flun  Valley,  D.  Farrelro  «  IS 
56  ,  a— 2  Oxford.  R.  Filho  65 


3  Kantar.  x  x  .  , . .  86 

3—1  H rival,  L.  Dlnt  86 

6  Corunet,  O.  Ullox  .  55 

1—6  Fair  Blid,  A.  Porlllho  ..  86 

7  lanti.  R.  Lntorre  ... ...  K 

8. ’  páreo  —  1.300  metro»  — 
Cr»  30  000.00  —  Aa  10,30  horaa. 

1— t  Pnrdalllan,  A.  RlbM> 

3  Senorona,  E.  Silva  -U 
3—3  Verltable.  O.  Ulloa  ....  82 

I  Fogata.  U.  Cunha .  82 

3—5  Desierto.  x  x  .  84 

6  Cqramlna,  J.  Portllho  ..  82 
•1—7  Macanudo,  L.  Mezaros  .  84 

8  Morlllnn,  J.  Tlnoeo  ....  62 
7.®  páreo  —  1 .400  metros  -á 

Cr*  30.000.00  (Bettlng)  —  Ai 
17,00  horas. 

1— 1  Cantlnflaa,  O.  Castro  ..  #í 
"  Livramento,  J.  Graça  . 

3  Normallíta,  A.  Rosa  ....  'Mv 

2— 3  Caranah.v,  C.  Callert  . .  ML 

4  Lóto,  A.  Portllho  .  84v 

5  Sapé,  x  x  .  M>, 

3 —  6  Taraaoon,  M.  Henrique  .  RS 

7  Petelm,  U.  Cunha .  I* 

8  Noviço,,  R.  Latorre  ....  m' 

9  Bingo,  J.  Portllho  .-. . ,  E1' 

4— 10  Fnlcáo.  L.  Diãx  84 

II  Charuto,  Ò.  Costn  ....  ST 
13  Descamisado,  J.  Tlnoeo  58’ 

"  Mursa,  x  x  .  — 

'  8."  páreo  —  1.400  metros' 

Domlnato  Pinto  Ribeiro  fHa _ 

dlcap  Especial)  —  As  17,30  ho^ 
ras  (Bettlng).  , 

1— 1  Bnkeltta.  A.  PortU^o  ..  g/fc- 
"  6ans  Route.  J.  Portllho  55 ! 

2— 2  La  Coruna,  J.  Tlnoeo  ..  85 

"  Magana,  O.  Ulloa .  81 

3— 3  Vigoroso,  D.  Moreira  ..  80 
4  ChenUle,  8.  Ferreira  ..  «f- 

4—  5  La  Guaza,  N.  corre  ..  55. 

6  Laurinn,  L.  DJáz  .  m4? 

7  Cupletlsta,  S.  Camará  .  88;' 

9. «  páreo  —  1.300  metros  -rr/* 

As  18,00  horas  (Bettlng).  ' 


lelcfone  para. o  CARIUC-L 
REPÓRTER :  43-3349 


SENSACIONAL  0  HANDICAP  “  DOMINATO  PINTO  RIBEIRO 


MONTARIAS  PROVÁVEIS 


péreo  —  1.400  metros.  — 
30.000,00  —  Ab  14,15  horas. 


J-'  . 

Ct*  31 

Kg 

1  Taruman,  D.  Ferreira  54 

2  Luetzow,  O.  Ullóa  .  56 

3  Mingulnho,  J.  Portllho  .  56 

4  TapaJú,  J.  Tlnooo  .  50 

2. ®  páreo  —  1.800  metros  — 
Cr»  20.000,00  —  As  18,10  horas. 

Kg 

1- 1  Veludo.  D.  Correr  ....  58 

2- 3  Jeffy,  D.  Moreira  .  56 

3  Ruivo,  D.  Silva  .  58 

3- 4  Luclfer.  O.  Ullôa  .  5B 

3  Fogo  Bravo,  A.  Rlbss  .  54 

1-6  Assungul,  L.  Dias  ....  58 

"  Incógnita,  U.  Cunhn  .  50 

3. ®  páreo  —  1.500  metros  — 
Cr»  25.000,00  —  As  15,35  horas. 
'Destinado  a  aprendizes  de  3,® 
categoria). 

K? 

1— 1  Mnracajú.  C.  Callori  ..  58 
2  Waldorf,  F.  Machado  .  56 

2— 3  Abro  Campo,  J.  Ramos  54 

1  Dehés,  A.  Figueiredo  ..  58 

3— 5  Grão  Vlzlr,  N.  Meireles  58 

6  Erln,  D.  Silva  .  56 

4— 7  Don  Fradiquc,  J.  Graça  54 
R  Barcona,  M.  Henrique.  54 

1.®  páreo  —  1.500  metros  — 
Cr?  30.000,00  —  As  16,05  horas. 

Kg 

1— 1  Caoré,  S.  Ferreira  ....  60 

2  Alvor,  A.  Ribas  .  30 

2— 3  Abanero,  J,  Tlnoeo  ....  50 

4  Grlsú,  J.  Portllho  .  34 

3— 5  Lipe,  U.  Cunha  .  56 

6  N.  Lwses,  D.  Moreira  .  54 
1—7  Poeta,  A.  Rosa  .......  56 

"  Hi7on,  xx  .  58 

•V®  páreo  —  1.400  metros  — 
Cr»  15.000,00  -  As  18,30  horas. 

Ktf 

1—  t  Praclnha,  S.  Ferreira  .  56 

2— 2  Ramon  Novarro,  L.  Dlaz  61 

3  Guaruman.  C.  Callori .  61 

3— 1  Rio  Verde,  J.  Tlnooo  ..  64 
"  Cabo  Frio,  U.  Cunha.  50 

1—5  Marshall,  O.  UllOa  ...  57 

"  Manguarlto,  A.  Portllho  53 
6“  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr?  30.000,00  —  As  17,00  horas. 
(Bettlng). 

Kg 

1— l  Iglno,  D.  Moreira  ....  58 

2  Monetário,  J.  Tlnoeo  .,  52 

2— 3  Alpino,  R.  Latorre  ...  58 

4  Gold  Mald,  U.  Cunha  .  50 

5  Franclta.  J.  Araújo  ..  34 

3— 6  Bruce,  W.  Andrade  ..  84 

7  Gran  Chaco,  J.  Graça.  63 

8  Mitene,  x  x  .  54 

4— 9  Dalmata,  Ot.  Relchcl  .  54 

10  Feniapa,  c.  Callert .  54 

11  Burgos,  N.  Linhares  ..  52 

7. "  páreo  —  1.400  metros  — 
Cr$  30.000,00  -  As  17,30  horas. 
(Bettlng), 

,  Kg 

1- i  M.  Lord,  xx  .  56 

”  Pesadelo.  R.  Filho  56 

2— 2  Egreglous,  J.  Portllho  .  54 

3  Attaclcer.  U.  Cunha  ...  62 

3— 4  B.  Destino,  D.  Ferreira  66 

5  Don  Pancho,  L.  Diaz.  58 

6  Júnior,  A.  Roaa  .  84 

4- 7  Jeruqul,  J.  Tlnoeo  ....  82 

8  Vlslgodo.  O.  Macero  .  54 

9  Descamisado,  x  x  .......  50 

8. ®  pôreo  —  1.600  metros  — 


Or|  30.000,00  —  As  18,00  horas. 
(Bettlng). 

Kr 

1— 1  Estónia,  L.  Dlaz  .  54 

2  Ocol,  xx  .  54 

2—  S  Contrabanda,  J.  Fort.  .  54 
4  Alvitre,  J.  Araújo  ,...  52 

3— 5  Aplnagé,  N.  Meireles  ..  58 
6  Pelotão,  L.  Mezaros  . .  58 

4— 7  Luarllnda,  R.  Latorre.  5S 
8  Montenegro,  J.  Tlnoeo.  54 
’’  Hollywood,  D.  Moreira  54 


Em  reforma  o  Pacaembu 
nas  datas  pretendidas 
pela  CiB.D. 

S.  PAULO,  3  (Asaprcss)  — 
A  Federação  Paulista  de  l-'ule- 
bol,  recebeu  um  oficio  da  (1. 
R.D.,  solicitando  reserva  da» 
data»  dc  13  —  20  —  27  o  30 
de  abril  e  4  —  11c  lã  rie 
muio,  pnrn  utilizar  o  Estúdio 
)i uniclp.il  do  Paenumbu. 

Mns,  segundo  apuramos,  a 
SecretnriH  «lc  Educação  da 
Prefeitura  já  hüvin  determi¬ 
nado  que  de  abril  u  junho,  o 
Estiidio  Municipal  pussnrú  por 
nmplnx  reformas.  E  nestu  ca¬ 
io,  ou  «.»  reformas  não  sorno 
efetunrins  noatc  perlado  ou  a 
CBD  não  poderá  utlilzó-lu. 


Telefono  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


Contra  proposta  ao  Dínamo 
i!e  Zagreb  para  jogar  em 
fMó 


Estrangeiros  e  nacionais 
na  pista  do  Pacaembu 

Hoje  h  noite,  na  plsla  do  Fa- 
raembu,  a  -«Gazeta  Esportiva:) 
reunirá  novamente  N  oa  «ases» 
estrangeiro*  que  competiram  na 
São  Sllvoütre  com  os  molhores 
atletas  naclonaia. 

fiarão  disputada*  cinco  pro¬ 
vas  de  melo  fundo  e  fundo. 


-  TROFEU  PIMENTEL  DUARTE - 

REGATAS  INTER  ESTADUAIS,  EM  RECIFE 


rio  por  Jnymu  Teixeira  l.rllc,  rm 
memória  rio  gramlc  “yitchlsmon". 
As  provas  conslIUiem  u  Enmpco- 
nnlo  Nnclonnl  da  Classr  Snipc  e  o 
vencedor,  ulém  da  posse  Irnnsltó- 
rlii.  do  rico  bronze  modelado  por 
encomenda  especial  cm  São  Paulo, 
ganha  uma  laça  em  earâlcr  defl- 
iilllvo.  Comçmnruitdó  ns  regalas 
inaugurais  a  doador  do  Trofeu 
fez  cunhar  incdnllias  quo  serão 
dislribuldas  entru  todos  os  parti¬ 
cipantes  que  deverão  acorrei'  re¬ 
presentando  cinco  iiiihhules  dn  F«- 
ricração,  a  saber:  Disliilo  Federal, 
Espirito  Santo,  .Parnibn,  Pcruani- 
liuco  v  Sào  Paulo. 

A  cerimônia  rie  abertura  contará 
com  n  presença  do  governador  rio 
Estado,  comomlu»  militares  c  na¬ 
vais,  além  do  representante  du 
Classe  Snipc  Internacional,  Sr. 
Hubcrl  Lchile  liuwurcl.  Os  poneor- 
rentes  de  fora  dn  Estado  serão 
hóspedes  da  Flolilhn  dc  Snipcs  dc 
Purmimbuco,  dirigido  por  Justnn 
Gonçalves  c  riesporüvnmenle  re¬ 
presentada  uo  torneio  pelos  bur- 
,110*  dc  Adhcmar  Bezerra  rie  Mello 
't  Clio  de  iimgn  Guimarães. 

!  Em  nyino  cspeciul  dn  FAO,  por 
concessão  do  Ministério  da  Acro- 


nánlirn  c  iniciativa  do  Almlc.  Le¬ 
mos  llnsto.  presidente  riu  Confede¬ 
ração  lirasileira  rie  Vela  c  Motor, 
seguiram  na  mnnlifi  de  ontem  as 
Srtas.  Hnnny  Trudy  .Inetz  c  Dura 
Scbnccber^c r,  dn  Flolilhn  dc  Snl- 
pe»  dc  São  Paulo,  .Icnn  Ilohcrt  Ma- 
ligo,  enviado  dn  rcvisln  especiali¬ 
zada  "Yiicliting  Brasileiro”,  Pier¬ 
rô  de  Mattos.  Frederico  Silva,  Pe¬ 
dro  Pcnnu  Franca,  Rcnnio  (jhnr- 
uaux  u  Geraldo  Rocha  Rombo  ria 
Flotilhu  dc  Snipcs  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  c  seu  presidenta  Pnulo  Loy- 
ruuü.  Em  Vitória  embarcariam 
Mr.  Honard,  riu  SCIBA,  e  os  rie»- 
porlislas  J.  Morris  Brown.  João 
Carneiro,  Pnulo  vou  Scbiigcn  e 
Murilio  Resende  Peixoto. 

Por  estrada  de  rodagem  seguiam 
os  puulisla»  Cláudio  Luz  lo  e  Pc- 
ter  Wnssilsoh.  Nân  eram  conbo- 
eidos  niiirin  03  resultados  dn  sele¬ 
ção  paraibana  para  cssns  regatas. 

O  clube  do  vencedor  ficará  cncar-  A.  Flores 
regado  do  próximo  torneio,  quo 
qualificará  parn  representar  0 
Rrnsll  no  Campeonato  Contincn- 
Inl  d:t  Classe  Snipc. 


Repórter  para  o  Stud 
20  de  Janeiro 

E*  quase  certa  a  aquisição  do 
cavale  Repórter  pelo  Stud  20  de 
Janeiro,  do  Sr.  João  .Inbour. 

Esse  conceituado  carreirista  está 
rm  trato  eom  n  Sr.  Buarquc  de 
Macedo,  mas  só  ultimará  ns  ne¬ 
gociações  após  o  exercício  que  n 
filho  do  Fullbeauty  fará  no  dot- 
mlngo  próximo  pclu  manhã. 

Caio  seja  satisfatório  o  traba¬ 
lho  do  Repórter,  irá  defender  a 
Jiqucln  do  Slud  “20  de  Janeiro", 
fazendo  companhia  a  Pardaillan. 

A  quantia  estipulada  i  de . 

Cr*  SOO. 000,00. 

La  Guasa  desertará 

Segundo  nos  declarou  n  treina¬ 
dor  Juun  Zuàiga.  a  égun  La  Guasa 
não  disputará  domingo  o  prémio 
"Domlnato  Pinto  Ribeiro", 

A  tordilha  sentiu  o  esforço  fei¬ 
to  na  última  aprescnloçAo  c  aguar¬ 
dará  nutra  oportunidade  para  pdr 
cm  jógo  o  seu  titulo  de  invicta. 

C.  Moreno  suspenso 
e  multado 

O  jóquei  Cândido  Moreno,  que 
pstú  atuando  com  brilho  em  Cida¬ 
de  Jardim,  vem  dc  ser  suspenso 
por  duns  corridas,  por  hover  pre- 
judiendo  os  competidores,  mon¬ 
tando  Znzá  Bonilha. 

F'oi,  também,  mitllnrio  em  ..... 
Cr»  1.000.01)  por  desvio  dc  linha, 
conduzindo  n  potro  Hallc-ln,  no 
clássico  ganho  pelo  Fanimbc. 

Prêmio  “Jóquei  Clube  de 
Campinas” 

Integrando  n  programa  de  do¬ 
mingo  rm  Cidade  Jardim,  será 
rcnlizadn  o  prémio  acima,  yujo 
campo  é  o  seguinte: 

Ks 

1  Mcdnc . ,  ..  . .  - .  <>8 

"  F.  Empirc .  55 

2  HnUe-ln .  56 

3  Cadilnn .  51 

4  Diie  d’Anjou .  83 

5  Edimburgo .  52 

6  Mniiritunin. .  . .  53 

7  Orillon .  52 

"  Germinal .  52 


1— 1  Marinheiro,  x  x 

2  Ovllia.  U.  Cunha  .. 

2 —  3  Maud,  O.  Ulloa  , , 
4  Hilda,  J.  Tinoco  .. 

3 —  6  Felícia,  D.  Ferreira 
6  Dança,  J.  Portllho 

4 —  7  Elanut,  D.  Moreira 
"  Elaegl,  S.  Ferreira 


MACEIÓ.  .1  (Ainpress)  —  O 
f.snlro  Esportivo  Alagoano,  en¬ 
viara  ama  cnntrn-prnpnstn  ao 
hlnarno  dc  Zagreb  Os  dcapnrlhi- 
•**  alagoana»,  npcsnr  ,dn  propns- 
rio  fime  Iugoslavo  /ser  ciciaria 
e  fora  rias  possibilidade*  dc 
)ru»  clubes,  leniam  trazer  o  for¬ 
te 


WHMÕMms 


TOMOU  POSSE  O  NOVO  PRESIDENTE  DO  OLARIA  —  Esteve  reunido,  ontem,  0  Conselho  Deliberativo  do  Ola¬ 
ria,  presidido  pelo  Sr.  Álvaro  Rangel  para  dar  pbsse  ao  presidente  eleito,  professor  Otton  Silva  e  Sousa  A  so¬ 
lenidade  foi  simples  porém  significativa  tendo  falado  alem  do  novo  dirigente  do  clube  leopoldinense.  vários 
oradores.  Tomarem  posse,  aindti,  ps  vice-presidcntes  tenente  Arthur  Marques  de  Pinho  e  capitão  Eduardo  dos 
v  "mdrl* 1  Santcs  Mendes  sendo  os  nomas  dos  outros  dirigentes  dados  a  conhecer  no  dia  1 1  próximo.  Os  flagrantes  acima 
lixam  o  momente  em  que  falava  o  novo  presidente  e  quando  assinava  0  termo  de  posse 


UvfiiáiiJA  Ui-  àiâtli.U*  ' 

Francisco  Irlgoycn,  piloto  de 
Accordcon.  informou  quo  nu  par¬ 
tida  o  cavulo  Madrigal  veio  da 
golpe  nr.rn  fora,  tendo  por  isso 
prejudléndo  o  informante,  que  es¬ 
teio  a  pique  de  "rodar”. 

-  Alberto  Dornelcs.  piloto  de 

Moreninha,  informou  que  na  al¬ 
tura  dns  1.000  metros,  levo  que 
recolher  n  sua  mnntnrin,  devido 
ter  rnldo  ã  sua  frente  a  égun 
Olinda  ia. 

-  Adão  Ribas,  piloto  de  Ma- 

rcpunnn,  informou  que  a  suo  con- 
duzldn  em  toda  n  reta  vinha  pro- 
eyrondn  abrir  nío  ohstanlo  os  es¬ 
forços  que  empregou  para  corri¬ 
gi-la.  A  bnldjt  da  égun,  pouso  0 
rieclnrnnlc,  provém  de  um  defeito 
nos  posteriores  da  mesma. 

-  Olivlo  Macedo,  piloto  de 

Varslty,  informou  que  o  animal 
Tiroiés,  desde  o»  1.201)  metro», 
vinha  cercando  n  sou  pilotado;  E 
nn  altura  rio»  800  metros  correu 
rie  golpo  para  dentro,  obriga ndo-o 
u  suspender  o  seu  conduzido. 

-  Pnulo  Tnvnre»,  piloto  He 

Tirolês,  informou  que  na  nlluva 
dos  IHnn  melros,  0  rnvnln  Vnrsity 
forrou  uma  passagem  enlrr  n  seu 
pilirinrin  e  n  égun  Hnppy  Havcn, 
renleslanrio  a  (pieixn  do  sen  ro- 
lega 

CORRIDA  TlE  DOMINGO 

Adão  llilin*,  pllfilo  dc  li-mlnr, 
informou  que  na  altura  dos  1.7Ó0 
jjielros  t  egan  Esquiva  correu  rie 
golpe  para  ilralrn,  nlragalhand" 
l  si  a  scu  plloli.dn  nas  palus  ilaqarl.i 


Deverão  estrear  nas  próximas 
corridas  os  seguintes  animais  : 

Elegia,  feminino,  nlnz/io,  3 
anos,  1C.  Rio,  Prlnen  Antipns  cm 
Cinema,  erlnçáo  rio  Haras  D. 
Paulo  c  propriedade  do  “stud” 
S.  Paulo.  Treinador:  J.  Allla- 
neai. 

Zatá.  feminino,  caslunhn,  3 
anos,  E..  Rio,  Hani  cm  Spnfja. 
criação  c  propriedade  do  Sr.  Ma¬ 
noel  H.  Sylvia.  Treinador:  F 
Pereira. 

Vcritablc,  feminino,  alazão,  4 
anos,  Argentina,  Chalcau  Lornse 
em  Ventiscn,  importação  do  Sr. 
Adam  Spineii  e  propriedade  do 
“Stud  Ln  Giralda".  Trcinádor: 
M.  Almeida. 

Desierto,  masculino,  castanho, 
4  anos,  Argentina,  Dardanolo» 
em  Doei  la.  importação  do  Sr.  J. 

da  Cunha  e  proprie¬ 
dade  do  Er.  Euvnldo  Lodi.  Troi- 
nndor:  W.  Meireles. 

Elegia  —  uma  filha  de  Prlnce 
Antlpas  com  "cntralnemet"  bem 
adiantado,  mas  sem  demonstrar, 
ainda,  apttdóes  para  0  oficio. 
Tem  80  2/5  para  os  1.30O  com 
poucas  sobras.  Vai  esperar  outra 
oportunidade. 

Zazá  —  primeiro  produto  de 
Sparta,  por  Brasão.  Tem  vários 
galopes  mas  é  fraquinha,  ainda. 
Passou  os  1.200  em  80  e  chegou 
com  açáo  fraca.  Poderá  ajudar 
um  pouco  a  Titéla. 

Verltable  —  chegada  há  cêrea 
de  um  més  da  Argentina,  onde 
ganhou  3  páreos  e  obteve  várias 
colocações.  Trabalhada  para  de. 
butar  aueplclosamente,  e  cremos 
que  o  fará.  Não  anotamos  o  tem¬ 
po  pois  entra  na  raia  multo 

Desierto  —  tem  vários  galope», 
no  último  dos  quais  magramos  78 
para  1,200  metros,  multo  ft  von¬ 
tade.  Vai  figurar,  mas  nBo  dá 
para  ganhar,  por  ora. 


Moreira  —  8í>y 
Silva  —  eutú' 


competidora,  qunse  rnmrio,  tiran¬ 
do  mesmo  fora  dc  rnrreii-o. 

-  Scvorlno  Cnmarc,  plloln  Hr 

Esquivii.  confirma  0  parte  acima, 
esclarecendo.  110  entanto,  que  a 
sua  conduziria  correu  pnra  dentro, 
lavado,  porém,  por  Falr  Princc. 

- José  Porlllho.  piloto  do 

Fair  Prlnre,  confirma  a»  pr.rlc» 
nelmn.  adiantando  ter  sido  levado 
por  Flnmbnynnl. 

-  Emygriio  Cnstilln.  piloto  de 

l.oi-rr**  Mooo,  infnrinmi  qur  nn 
llro  rilreUn  n  sru  eomliizirio  1  inlm 
procurando  abril-,  não  rhpgnnrio,, 
pnrrm,  »  molestar  o»  *i-u>  mlirr- 
siirios. 

- -  flrné  l.at«i-re.  oD-rio  rie 

Florete,  rntnunlcnu  que  11..  vu iria 
foi  ferh.iiln  pni  Itinno,  prl»  qur 
fni  obrigado  «  rcrutiin  a  -II ,1 
utanleri.i- 


Ultimando  aeus  preparativ-is  ! 
para  a  reunião  dd  sábado,  aproiw  . 
taram  na  manhã  de  hoje,  na  pista 
de  areia  do  hipódromo  da 
voa,  os 'seguintes  animais:  :J>7 

Luetzoiv  —  O.  Ulòôa  —  64)0  v 
em  40  * 

Tapa j ú  —  J.  Tinoco»  —  800 
em  38 

Jeffy  —  D. 
em  50  2;s 

Ruivo  —  D. 

em  39  ••  'M- 

Lucifer  —  A.  Feijó  —  600  en£..'- 
40  2j5,  suave  vA 

AMungui  —  A.  Portllho  —  600“ 
em  37  2|5 

Maracajú  —  C.  Callori  ■—  700 :rt 
em  43  215  .~~  i 

Waldorf  —  J.  Araújo  —  36ÍL 
em  23  •V> 

Grão  Vizir  —  G.  Costa  —  800 
em  41  2;  3.  suave 
Alvor  —  A.  Ribas  —  700  énr. 
44  2j5 

Abanero  —  R.  Urbina  —  (SPQ' 
em  37  3  5  v!'. 

Lipe  —  U.  Cunha  —  600  wn 
33.  rela  oposta 

Never  Lonses  —  D.  Moreira 
—  800  em  50  415  •  J  ' 

Praclnha  —  O.  Macedo  —  JiS 
cm  44  2(5  v» 

Ramon  Novarro  —  li,  Biai-Jj 
600  cm  39  bã.rJ-M  "  íyafa 

Guaruman  — -■CLrCfálieriirii 
800  em  37  -  • 

Rio  Verde  —  J.  Tfíioco  iâ  600^ 
em  40  • 

Marshall  —  R.  Urbint-r^: 
em  22 

Manguarlto  —  X.-  Coutlnho 
700  em  46  ítB/tóki .  Jk-v  »• 

Iglno  —  D.  .  Moreira  —  >1 
em  45  315  •  1 

Gold  Maid  —  U .  Cunhe  <• 

800  cm  51  2Í5  ; 

Bruco  —  W.  Andrade 
em  39  1|5  •  ■  ri 

'  My  Lord  —  O.  UUAa'-4-  ditak 
em  45  -  '  s,  .  '• 

Pesadalo  —  R.  Filho  W-’ eT.)'' 
em  37  3|5  ”  ”3?í- 

Egreglous  —  J.  Portllho  .ytó 
800  em  49 

Attacker  —  J.  Tinoco  _ 

em  39  2j6 

Junior  —  W.  Andrade  —  ■( 
em  38  3]5  >1 

Jeruqul  —  Lad  —  800  ePág 

31  1|5  > 

Vislgôdo  —  O.  Macedo  —  60T 
em  88  t 

Estónia  —  L.  Diaz  —  MU 
em  55 

—  R  Urbina  —  800  «m 
51  4|5  A 

Contrabanda  —  J,  Portllho  -  J' 
600  em  39  ■  T 

Alvitre  —  J.  Tinoco  — 
em  41 


Ainda  Incerto  o  jôgo  Por-?.* 
luguesa  x  Vele*  ' 

S.  PAULO,  3  (Asapre.»»)  — 

Foi  nmplaim-iite  .iminclúdo-  ijúriv 
hojo  *  noite  seria  realizada  nOidjor- 
Pacaembu  um  Interessante  cotcitâ* 
Jo  Internnclonnl.  entre  .v  Pniiu— íí; 
ftuesn  do  Desportos,  vlce-llder  dóittór 
campeonato  paulista  e  o  Veler  íb 
.Snrsfield,  sexto  colocado  no  cer-nv».’ 
Inme  nrgenllno,  que  está  lnv[c;t>V  rix 
em  sete  Jogo»,  realizados  cin  llr-r_l.V 
ctfe,  Joio  Pessoa,  Mnceló  e  Vltó-ujJv 
riu ,  Agora,  enlretnnto,  sane-serri*'. 
»rr  ainda  inverta  u  1  raliz.içá.v^- 
rii-.lr  jogo.  rieiiiln  ,V*  cohdfçóis 
fiitaucelr.T,  luclrurilrins  pelu  e)u 
be  argentllln  Prbi  iilotlos  liojr, 
não  m'  efetuará.  11.1,  entretanto, 
pn-slbllldadcs  dns  diricutdnil. » 
-irriii  rontornadn»  r  u  suu  re.»li- 
(l»ij».it-M  |,ai.i  amar hà. 


•jVr 


o/r //MM 

i D# LENDA 


'  por  M AKIO  lt.  MARTIN» 

Str  hm  l.ttcttlo 

(Ser  um  nababo:  otcrrecr 
tianqurlrs  m4fnl0e*wlwl. 


Cmifonno  noticiamos.  o»  farnnlisla»  acreditados  no  Pnlãcln  fíwinalinia  receberam  n  vlslli  -to 
picfrito  João  Cni/o s  Vil»/,  Drtmu  n  governador  da  cidade  um  bilhete  de  Bom  Fe»ta*.  pinmcttsib, 
mando r  fornecer  uncn»  mdqifina»  de  teorever,. 

O  htlhrln  rstnx-n  n.ulm  rerilqldo:  —  "Aoit  x-niorosos  rolnhniuilore*  dn  Fato  de  Imprensa.  (ir/M 
del.rn  ih  ixxetis  melhorei  agtnderhnrntos  e  o*  jitnrrioA  rolm  de  felicidade *  em  Iflãt,  ram  pt<i. 
me*M  dr  outra*  m,l,/tiliii,v  c  fitas  nova s.  Bala  de  fmpieixsn  da  Palãrin  nuanabara,  .tl  de  de, 
rrmliia  de  I0SI.  —  J.  Vital,  -  P.  S.  Desculpe  x-.  o  dactilógrafa." 

OUTRAS  VISITAS 

Tambdui  vlsxlnraxa  n  Bala  de  Imprenso,  o  assistente  do  prefeita,  Br.  A  lauda  Peno.  hem  '<1*1 
n  ierrrliirla  da  prefeita,  o  Sr.  Jnel  Kulhrtila  da  Carvalha  Paiva,  a  aurlllar  de  gabinete,  Sr.  .Vi. 
lauda  Medraria  Dias  e  o  assistente  técnico  Br.  Otillheime  Romano. 


A  NOITE  —  5.*-feira. 
3/1  52  —  N.  13.984 


:.  ;tfo  ii  Sr.  Fljudlniior  .1?  MJürj  Lr  mos  lal.iva  an  rrpurirr 


rrla  frase.  rom",  inaclycnt- 
('«mente.  tòm  felln  nlquiix 
aUldrcs  Somente  n  resunau 
é  rrfponsiivel  por  ela  Lu- 
clo  iJcinlu  Meu!'».  "  v(!ii,'i 

oriundo  rtr  fnm.üla  plcbciu. 
nasceu  pr  br"  Fnl  amblei"- 
rn  e  wmlfcn  Bafejar,"  pi¬ 
la  tnrlc.  eheanu  n  (nitsdl. 
Pro-cúnrul  na  E:  punha.  suli 
meteu  jiquebi  província  » 
arrasadora  pilhagem.  De 
jjrcrso  «  Rorra  ina.itlou  er- 
"uer  majestoso  templo 
fiou  Fortuna,  rie  rii  .a  -io¬ 
ga  nr  a  lhe  sobravam  razoe 
para  re  acaulcinr.  I.ue  o  l.<- 
ririln  Lüetsít».  n  filho.  ,"i  n 
cln.  B.-sIm.  rico.  rinu»s.--'i>,l«> 
Cedo  ,so  ril*íineiiiu  na  auer- 
m,  rmlrn  iv.  Mur*n»  ipO  a 
C.l.  F.i.i  ei-un  a.  (  ■'  -  •  ele¬ 
ger  qtieHnr.  Serviu  roni  o 
general  SyVa  m  primeira 
guerra  eon*n  MttrMatM-  •’ 1 
rínrnl.  lí  •  as  nutra.:  campa- 
nlina  n.«  ,V.'.u  ••on'ta  ATIS-i '!  •  - 
ir.,  ri*’: ri  ta  t  n-o  Ai  i"  -  yé- 
,— a  CnbrlN.ro  de  imarces¬ 
cíveis  louro  lt-:  -.!)'!  Jorna- 
(;»i>  #«nt  Ttanlo.  t 


Crônica  de  Roma 


Os  trás  principais  assuntos  em  fóco,  perante 
o  povo  italiano  —  Reflexos  do  estado  da  opi¬ 
nião  pública  através  das  conversas  de  rua 

De  ARMANDO  CASTRO,  especial  para  A  NOITE 


A  partir  d*  amanhã,  a  im¬ 
portante  providência  —  Fala 
ò  imprensa  o  presidente  da 
IPASE  —  Com  as  mcdidii 
enérgicas  de  compressão  dit 
despesas,  aquela  autarquii 
vai  reconquistar  o  credita 
nò  seio  do  funcionalismo  — . 
Aprovação  imediata  do  pla¬ 
no,  pelo  presidente  Gctulis 
Vargas 

O  pnifrssnr  Olarllio  Gii.illicrln, 
presidente  ili»  IPASE.  reuniu,  nu. 
tem,'  cm  seu  gdbinrlr,  os  rrpri. 
kpntanles  do»  jornais  rariurat, 
para  uma  enlreiislu  cnlelua,  rai 
i|Uc  deu  cunln  dos  Irnliallio»  «jua 
rraHziiu  iins-rinze  primeiros  mtsf» 
de  sim  administração.  Eiclarecru 
que  ín/iti  qurstãn-dn  presenva  de 
Jnrnnlislns,  cnmn  sempre  Icmii 
em  conta  a  colaliuravão  e  a  cri- 
lira  da  imprensa,  no  sentido  de 
que-  fòsse  possível  corrigir  trroí 
c  sanar  deflcIAncins. 

K  eslavo  nli  para  dar  Imas  ns- 
tlelus  uns  segurados  do  Instiliilo 
.que  .dirigjn, . nnlirlas  dr  rrleunle 
inlcrcsse  |viro  lodos,  pois  n  ptrio- 
dn  consumido  nlé.  agora  loi  todo 
ílc  tnlaclo'  A  urgência  'de  redurir 
ari  másiniu  »s -despesos,  n  que  (oi 
possível  com  a  eiiiiiprcssâu  gerai 
das  r<H---(iiá.\,  .suspensão  dr  nrnai 
mmie«yúrs,  .o  que  pnssiliililou  uma 
rcdnuAoi  dc  4  mllliórs  c  llltl  mil 
cruzeiros. .  somenle  na  .verlm  de 
pessoal;  dispensa' dc  fuiiciouárinj 
em  canilssnii,  qur.nno  pertenrnm 
n<>  fiundro  do  IPASK  e,  flnalimn. 
[c,  restrição  dc-  todos  os  gasloi, 
inclusive  nos  automóveis,  noe 


JUIZ  DE  FORA.  3  (Ap.)  — 
A  policio  conseguiu  doter  uma 
quadrilha  de  menoros.  Iodos 
lilhos  do  conhecidas  lamilias 
desta  cidade  e  que  haviam 
concertado  um  plano  para 
raalisar  vários  assalto»,  ten¬ 
do  praticado  dois.  Os  meno¬ 
res  loram  idanliiicados  co¬ 
mo  sendo,  S.L.S..  J.M.F..  R.S. 
o  A.V.P.  O  primeiro,  quo  era 
o  chcle,  conseguiu  lugir.  Fo¬ 
ram  identificados  como  re- 
ceptadoros  do  produto  dos 
furtos,  os  indivíduos  Gerson 
lorò  Pinto  o  Guilherme  Au¬ 
gusto  Pereira. 

Cs  menoros  agiam  sob  ri¬ 
goroso  regulamento,  seguin¬ 
do  o  lema  "Quem  delatar, 
morrei". 


O  professor  Octarlllo  (tiinlhcrtn,  presidente  do  Ipnsr.  falando  «ns  Jornalistas 


ito  p-*-o'i  i-n-m  stbnrün 
—  g»  I  -  1 V  ,  t“J-tf"::i  o  in-sil* 
'  ,r,  ^arsr*rjír  (Vs  JjnUf  lr ' 

ono  nfrr - 1  ro  mt  vo-  fo- 

-a-  t  en  ri-  -i  I.- •  i ' •  > .  r  rpn  n- 
ir.r.ns  is—r, >  sins  petos  ru- 
n(Bpo;..  A  i-n 'tertrrenrn 
ia  mn's  Mn-  'n-k  fícurna  rb. 
tempo.  T  f'ir  -o  fo,  iimn  (!"• 
Ins, '  A  III"-nUr‘n'!"  rio  l.ú- 
r-jla  n'n  tini  u  limites,  nom 
lis  mas  arras  pttiTrla-n  ter 
(o n ri n  Fm  toucn.i  a  un 
pretfin.su  btbKot.-cu  nn  tniMI- 
i-n  r  fór  rirln  utivi  rnln  dc- 
pulártras.  fir-|i— olaria  pèios 
iiomoop  mui 1  notáveis  rio 
trinpo  rtiriarro  IncHiUi-lho. 
o  nnmo  no  otenro  rio  voou 
V.vrírs  Ilustres.  Impin.  ja¬ 
mais  ofereceu  um  ícstcrrio 
.■"-quer  á  Boa  Drq-a.  m-m 
riola  re  Irmbrnu  Crosn,  un- 
Irotanlo,  rom  tòdti  n  nnacol- 
flrèncln  que  n;;'-nlava,  t"- 
rl.i  ririo.  ao  pé  ricle.  um  rai- 
zitilio  assaz  luurici-lo. 


Novo  rito  para  o  mandado  de  segurança 

/■  \  *1  •  T\  r  i  •  e  .  ^ 


ublica  sancionou  a  lei  alterando  dispositi 

flireilo  lii|ui(lo  c  rerlo,  não,  ampa¬ 
rado  por  "luiliravcnriuis”,  sempre 
que.  Ilegalmcnle  nu  rom  abuso  do 
poder,  sofrer  liuUiçãn  nu  houver 
justo  receio  de  sofrê-la  por  parle 
de  autoridade,  seja  de  que  rultigo- 
rla  fúr  e  sejam  (piais  furem  as 
I unções  que  exerça. 

•  R  I."  —  (loiislilerani-se  aulniiila- 
desjjPai.i  os  efeitos  deslii  l.ei i  os 
^■hiiiísI  radoi  es  ou  i<eprescutniilcs 
mas  rlitiilades  nulArquiens  e  ilas 
pessoas  natiii-ats  ou  jurídicas  eon* 
funções  delegadas  do  poilel'  pú¬ 
blico,  somente  uo  que  entende 
com  essas  ruuçóes. 

R  —  OltniuJo  o  ilieeilo  iimea- 
çiifiti  ou  violado  couber  a  varias 
pessoas,  (piniquei:  rieliis  poderá 
requerer  o  mandado  de  segurança. 

A  1*1.  ’i."  Omsiflrrnr-sc-á  le- 
ilrCnl  a  aitlorlilmle  roa I ora  se  as 
eupsef|uêncjas  de  urdem  nnlriilio- 
llial  do  iilp  euiilrn  o  qual  se,  re¬ 
quer  o  mniiilndn  houverem  fl|l  scr 
suportadas  pela  União  Federal  au 
pelas  enlidades  aulánpiieas  fc- 


vos  do  Código  Civil 

'-  leis  processuais  ou-  possa  ser  rito-, 
i’  ri if irado  por  via  de  correição;  llll 
l-Jilc  ato  disciplinar,  salvo  quando 
pratiendo  por  nuloridmlr  ineom- 
I  pctcnle  ou  com  inohserváacin  de 
I,  lormalhlnde  essencial. 

J  Arl.  ti."  —  A  pellçãn  inicial, 
que  dru-rá  preencher  os  rrqui- 

I  silos  dos  artigos  138  e  Ifdl  dn 

II  Código  rio  Processo  Civil,  _scrã 
apresentada  em  duas-  vias  o  os 
dncúmcntux.  que  instruírem  a 

< CONTINUA  NA  4,*  PAGINA) 


'orirrnsfifstnniqo  rtetiro 
miar.  lhe  hlaráv  fárra^ 
V^virililyy^ 
Fórnula  rio ^^^Êfessar 


ma  e  amava 
Acabou  se 


■  E'  O  SEU  CASO"? 

’*ir  LAff  RE\t  t  GOLLD,  famoio  psicólogo 

'  K.IISG  FEATURES  SYhDiLAH 

,  exclusividade  de  »á  Norrsr 


matando 


rri  Paz!  Uma  Alemanha 


POrf.SK  1)0  NOVO  .H  l/.  f)H  XIIiNOIlUS  —  Realizou  se,  ontem 
rt  cerimónia  rie  transmissão  rio  cargo  riu  ,lulx  dn  .Honores  do 
Jlistrllo  Fednral  no  Sr.  VVnlriyr  do  Abreu,  An  transmitir  o  cnigo, 
falou  o  niitlgn  iieupanto  do  mesma.  Sr.  Orlando  Mendonça  Mo¬ 
reira.  A  seguir,  falaram  os  Srs.  I.utz  Noronha  Filho  e  Kndoro 
Magalhães,  aquele  em  nome  dos  fmií-ffinárlos  da  Polioili  dn 
nistrll a  Fednral.  e  este  rnpresentiiailo  n  OururinrUi  riu  eapllal 
(In  RepcbCei  Por  ultimo,  o  Sr.  Waldyr  de  Abreu.  Comtiarocc- 
rnm  ii  «alen!(lu(!(-  além  dos  ministra»  Rorliu  Lagnn  r  Mmirãn 
Roussel  e  rio  deputaria  Renjnniiui  Fnre.h.  numerosos  desentbai- 
gadnres,  iidviigorins.  srrventuàrlns  da  .Iiisttça,  amigas  e  admlra- 
dorea  dn  novo  magistrado.  O  elirhe  re-irodnz  flagninlu  da  reri- 
mõntn  (Foto  Agcnra  Nncinnal) 


hfBh-TB  ás"aouE%Usf  °1rl"-Ps™sta  verdadeira- 

,nnJ5tí:SP0STA:  T  Acho,  q'w  ''"‘ilas  detesta m,  embora  nem 
'tÍdmns  —"nPíaBòlr,n”i'  Tli^0.  'OHlher  norma!  quer  ser  atraen- 
LiJn?*  f!  sar  ■IUB  is,°  ieí'1  entritame-nte  devido  n  ne- 

eõ»lralleVn0mJnCU1?,  n'?eCto  /^O. represe,, /a  D  interesse 
rVtllnJ,  „  á‘  othar4  l“"n  o. homem,  ou  com  o  fonte  de 
satisfação  paia  a  sua  auto-estlma.  ou  poriiuç  deseja  tf-h 

é  o  raroCw’'  "T  f*P,orA:l°  ^  xfSSfe 

1,-  'Bci'“»nto  inconsciente  disse.*  fatos  que  fn*  rem 

Te  tem  ™  n,n*lem  í,n  "alanipur  girl",  cspccialmoutt; 

se  rem  em  vista  um  casamento.  ' 


Soh  n  prenldèru-hi  do  presi¬ 
dente  Get.ullo  Vnigns.  rcall- 
znr-se-á  no  próximn  sábado, 
(lin  lt,  no  Restaurante  <ln 
l'‘.studunte,  Ineali/.adn  ml 
Ponta  dn  Calabouço,  o  -  tra¬ 
dicional  almoço  de  confra¬ 
ternização  das  classes  arma¬ 
das. 


LETRAS  E  ARTES 


DESENHO  INFANTIL 


POt  vW OS  SABER  QUEAT  E'  KOli.YALf 

,  REBPOS TÁ- -NSo  rom  rsrii- 

C  ,u  segurança,  e  isto  por  pdWoT 

\  W*J  motivos.  Em  primeiro  lunar, 

fj  nassa  tendência  i  aceitar  o  ipis 

*  1,m<tlincnte  se  considera  canta 

_j  normal,  quando  pode  ser  bsvi 

diferente.  Por  outro  lado,  mui- 
^  Ajà  los  pessoas  atualmente,  «.Mel 
n  palavra  normal  como  equi¬ 
valente  a  ,rhom 11  e  poderão 
nvrjnais  somedle  porque  têm  sentimentos  que  .-:(«- 
rs  reprovam,  nu  então,  insitlivi  que  são  vorm (rd 
psiquiatria,  a  pessoa  «* 
i’tíern0S'  Kinder  nua  SC- 


rom  Santa  Cruz,  na  Travessa 
Mercedes  n.°  13,  cm  Ricardo  de 
Albuquerque,  com  quem  tinha 
um  filho.  Aconteceu  que  Caubi 
velo  a  conhecer  uma  jovem  de 
nome  Nllza,  moradora  na  Tra¬ 
vessa  Guaraná,  16.  em  Vnz  Lo¬ 
bo  e  com  ela  iniciou  um  na¬ 
moro.  O  rapaz  acabou  se  apai¬ 
xonando  c  a  moça  o  correspon¬ 
dia  plennmente.  Mas,  Nilza  ter¬ 
minou  por  descobrir  ns  ligações 
do  namorado  com  Aurora,  vindo 
a  saber  da  existência  do  filho. 
Em  face  desta  situação  resolveu 
renunciar  ao  amor  dc  Caubl.  On¬ 
tem,  procurou-o  na  própria  re¬ 
sidência  c  o  fez  ciente  das  suas 
resoluções.  Não  destruiria  aquele 
iar.  Amava-o  sim,  todavia,  rc- 
ronhecin  os  direitos  de  Aurora 
e  dô  filhinlia  dela,  por  Isso,  re¬ 
solvera  romper  o  namoro.  Caubi 
não  concordou  com  a  Jovem  c 
entre  ambos  houve  umn  ligeira 
discussão.  Mal  Nilza  deixara  a 
casa  Caubi  lomnndo  dc  um  pu¬ 
nhal  cravou-o  peito.  A  làminn 
atrgvessou-lhe  o  coração  e  a 
morte  do  Iresloucnddo,  vérlficou- 
sc  momentos  depois  no  Hospi- 
ln|  Carlos  Chagas,  o  comissário 
l«iidcl'no,  do  25."  distrito,  teve! 


F.std  prcsenU-mcnlc  aberta,  no  salão  do  Assíria,  a  Exposição 
■ífitiiici/m/  dr  Desenho  lu/tinltl,  mais  uniu  iniciativa  dn  difusão 
r.nttucaj  dn  Prcfcllurn,  Xo  nicsniu  icrinto,  cm  quo  se  apresentam 
artistas  feitos  e  voHsugrndas,  rrscrvon-sc  um  Icmfio  especial  paru 
n  arla  infuiilit..  A.-  triunfas  bem  o  merecem,  na  i/raçn  de  suas 
nrlnções,  ao  r  iipeitAo  euprivhuso  dn  Imtir/lunfão  e  na  espnnltt url- 
tlada  atiiniuivr!  dos  processos,  Devemos  estimular  u ,  nih  idnde  ar¬ 
tística  dos  pcqiióitiuus.  A  rcrdadr  C  r/l ip,  nos  primeiros  anos,  todos 
sogios  desenhistas,  modelailorrs,  atores,  c autores,  bailarinos. . . 
Depois,  a  vida  se  liwumbn  de  Irausforuini-  u  maioria  cm  limucns 
sérios  e  „  qnt  <  puir  —  cm  homens  indiferentes  ri.v  manifesta- 
\ôes  dc  o  rtr.  r-  ldciitemrnfr.  ns  coisns  «iidnm  vi  radas.  Em  r/l ie 
fase  se  apcuud  o  desinteresse  I  Na  ndol/scrocia  t  Nn  transjerêu- 
clu  do  mundo  da  sonho  para  o  da  rcnlldnde t  Nu  alilndc  ■ulllltii- 
nn  anc  rem  com  os  anos  t  Dr  qunlqnar  formo,  iódq  peida  dn 
substância  bumtuiu  r  da  sc  hnuontíir  proftl lido meule,  A  ii-issn 
cspCele.  uva,  nn  sua  origem  r.  na  .viin  csxêiirla,  não  deve.  perder 
atributos,  mus  drsrnrotvé-lax.  A  cducttçiio  cuida  hoje  das  lutes, 
a\  r/iiiils  rícsfi-ultiio  de  um  lugar  iinpoitnntc  nas  nxcnlns.  Todavia • 
/r,ia.1-*c  urgente  entndar  dc  novo  n  orientação  que  se  impilnie 
a  ésse  srlor  dr  ntlriditdts  rducnrlonnis,  Parlni nos  sempre  do  pon¬ 
to  fundamental :  arte  A  linguagem  e,  em  consequência,  pnssottl  e 
livre •  segunda  o  Imaginação  dc  rarln  um.  Nexxa  setor,  u  respeito 
ó  pe iso mtliflvdr  ba  qqç  sar  cOHXUlernila  saguido.  Tudo  que  njas- 
In  n  eilaiiçn  rtr  si  mexi  na  fnua  nfii‘Q.thlid-ln  nrt  Iftclulincittc  dos 
artistas  udutto  ,  •  •  ntinlo-lhr  os  cânones  r  perfrrcurlnx,  ronstHuI 
pridtt  dr.  sphstúiii  buintimi  nn  busca  de  «mn  rsInndarltziiçiVi 
faixa.  Mihif  iit-la  i  Hv.  iimiiii-h/o  dr  irnoroçórs  em  todos  os  dnmi- 
li  in  do  cnltn.n,  .1  E  posição  tio  ^Afrirhi  vais  canto  anta  oporlitní- 
t.  i'c  r- /,',-, -rl-do  vo  i  i  ,,or  ,i‘.  rd  uru  lioics  nnitclnn  u  inoli/t  inti. 


c)  —  AS  EMOÇdES  DA  CRIANÇA 
SAS  COMO  NO  ADULTO  t  4 

RESPOSTA  — ■  Mnfs  ou  me¬ 
nos.  Jtfre  verdade,  uma  emoção 
muiio  forte  num  adulto  guiai- 
menta  indica  certo  grau  do 
“ regressão"  aox  moldes  ema-  _ 
cionais  infantis.  Isto  6  rieidi. 
o  que  a  criança  não  (em  sen-  /  íd 
so  da  “perspectiva"  e  mia  ta-  '  '  ^ 

mo  conheclmontu  das  clreuus-  V 

tnnciax  que  podem  modllicn,  K 

tila  ov  aquilo.  Uma  criança ■  qnr  fira  es, 
sente-se  cbpio  ,,  adulto  que  enfreai*  a 
i  lacaiua  rui,,  boneca  sc  qnrbr o„  „rl ' 
Hi-mt.tou.  Ox  sentimentos  infantis  ,mdí 
mas  são  tortíssimo  í .  0,’í" 


A  PASSAOICM  IIO  ANO  NO  M  IMSTRRIO  l)A  VIAfAÓ  _  Os  diretan»  gerais  de  tod.is  ,,s 
nrpoTtamcntn»,  hei  viço»  e  inguiiH  RUbordlnaU  os  ao  Ministério  du  Viação  estlvriam  Incorpora- 
ilns  no  gahiiieli*  iln  mtnislro  Souza  Llnia,  n  tini  Up  apresentar  euniprtnieufoii  ao  titular  da  pas¬ 
ta.  pela  passagem  rio  ano.  Os  JoriiHlIntu*  ueredit  ado»  junto  u  e»sn  Serretaihi  dr  Ivslmlo  assoclu- 
rum-Ke  a  essa  munlfeslação  de  simpatia,  lendo  oferecido  uniu  «eorliclllea  de  flores  nuturuls  a 
Nra.  ministro  Soura  Lima.  Nessa  orusISo  usou  dn  palavra  o  presidente  da  A-.„i-  ni-fln  llnisl- 
lilra  de  Imprensa.  Fm  seguida,  ralou  em  imncí  dos  diretores  gerais  n  Cri.  Furtei,  <1.-  Souza  <;<•- 
me.  Filho.  Km  agradecimento  falou  o  mtulsli  o  .Souza  l.lmn.  agruclecemlo  e  iTlrlIoriudu  ns 
tos  de  Feliz.  Ann  Novo  rormulijdo  pelos  sons  nu  xlllarr.  Iiurdialo».  Nn  g, arara  um  llugraiilc  vo- 
I Iddo  qi.ando  disrursava  o  dlrrlur  da  K.  F.  C.  R 


